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PREFACIO 

Resumindo a Obrn de .f. l/:1111b!in Smith, intitulada 
" A TREATISE ON ARl'fllMETIC " , julgamos prestar um 
serviço á mocidade brasileira. E para que esse lino do 
judicioso professor de Cambridge pudesse adaptar-se ao 
ensino de nossas Escolas, completamol-o com outros tra­
balhos egualmente bons, taes como os de A. CO'.\ITE, EULER, 

PIERRE LAFFITTE C V{ENTWORTI! • 

. Temos, portanto, absoluta certcz:i Jo Yalor dos ma­
tcriaes que serviram para a elaboração deste Curso, já conhe­
cido pckl publicação que delle füz a " REVISTA DIDACTICA 

11

• 

J. EuLALIO 

Rio, 7 de Setembro de H)07. 
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CAPITULO I 

Definição dn arilhmc t.ica 

1 . Tudo o quo é capaz de augmcnto ou diminuiçfo 
chama-se GRANDEZA, e toda gra.ndoza capaz de ser ava­
liada. em numeros cha.ma.-se QuA!liTIOADE. 

Para. a vali ar uma quantidade somos forçados a. 
admittit' uma UNIDADE; is to é, um~t qu'1ntidade conlle· 
cida e da mesma especie, que serve de Po.dl'Cío . 

A medida do valor de uma quantidade f~z-se por um 
NulllERO ; portanto, n umero é a exprtJssão da medida do 

valoi· de uma q1wntidade. 
Se a especie da unidade é determina.da., diz-se que o 

numero é concreto ; mas, se não ~ determin:i.da o numero 

chama-se abstracto. 
Qualquer, porém, que seja a especie do numero achado 

p :lra. medida de uma quantidade, sempre o numero será 
formado do um a}untamento de imidades . Com eífeito, 
podemos conceber duas especies de unidades: umas inde­
pendentes ou pl"imarias, e outras dependentes ou subordi­

nadas . 
Quando dizemos sete dias tomos u m numero intefro, 

ou o a.junta.meato de sete unidades prim,1rias . 
Quando dizemo.3 sete hoi·as temos um numero fi·ac­

cionario, que exprime o ajuntamento do sete unidades su­

bordinadas, 
Quando a grandeza da unidade é egual á quantidade 

que se deseja avaliar, quer a unida.de seja primaria. ou 
subordinada., cooclue-se que o numero um ser~i. a exprcs.são 

do vaior da. quantidade. 
Tambcm o numero wn sará a mcdid:l. de uma quanti­

dade se o numero de unidades subordinadas for equiva.-

524'.! 
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lente a uma unida.do p . . z rtma.r1a. . As~im 
ioras ê um ajuntamento de . • ' por exemplo. 24 
equivalente a uma. unidada ~ntda.~cs subordinadas mas 
equivalem a um dia prtmarta, porque 24 horas 

. Compondo-se u~ tlumei·o int . 
c:onari9 te1·-sa-á. e1ro com um numero (rac-

um numci·o m · t . 
vermos nove dias e e. l ix o. Assim quando ti. 
das duas especies dei:co Loras, teremos um ajuntamen to 

L umeros. 
. ogo, em todos os trcs casos 

a;untamento de u11idad ' um numero significa um 
T es. 

a.l é a detl.niçã.o dada Por E 1 
· Os unicos n u er. umeros dete· . 

eretos, rmmados são os nume 
ros con-

?ª numEll'os absfractos são . 
o pruneiro grá.o de . d indeterminados e constt't 
out in etormin - uom 

. ros S'l'áos surgem em ai b n.ça.o das quantido.des. os 
ntca • isto ' ge Ta Clll ge ' 
tna.tb ~· n.pparecem em out~o d ~m.etria e na. meca-

emat1ca, s Olllln1os da. sciencia 
MA Tl!E~tA.TicA ê a . . 

recti <las grandezas sc1enc1a. que trat:i. da. med'<l . . 
Esta scien . . 1 a. IDdt-

divi<le-se em eia, fundamento de to 
tres grandcs 1iartes: do sabor humano, 

CALCULO C 
• EO)IE'J'R.JA E 

:.\fECANICA • 
as quaes estudam: ' 

o Nu~mao 
' A. EXTEr.;sxo E o 

o calculo 8 b . . llIOVDlENTo. 
'l'ICA E ALG u ~IVi<le.se cm d 

·t . EnnA. uas Partes. 
· a1·1thmet · · A.RlTIDtE· 
T lCa t! 

al ó a d fi 0 calculo d 
e nição dada os "t:alores. 

Por A. Comte. --
' 

CAPITULO II 

N otacão e numc1·nci"10 

~. A a.rte de representar os numeros por algarismos 
chama.-se tiotaçc'lo e a. de exprimir por 1Jocabulos um nu­
mero escripto com alga.rismos cha.ma.-se nwneraçc:o. 

3. O systcml~ de notação universalmente adoptado é 
o elos Arabes. 

4. NU:UEROS INTEIROS são os multiplos 0.Iacto'S da 
unida.do. Ex.: 7, 21, 1859 são nume1·os inteiros ou simples­
mente inteiros. 

~- ALGARISMOS. Os symbolos seguintes, cha.maclos 
algarismos, ou nimieros cligitos, são usados para repre­
sentar os numeros em Aritbmetica. : 

o 2 3 4 5 6 i s 9 
ze ro um tlois trcs qunlro cinco seis sete oilo nove 

O primeiro destes algarismos, O, clrn.ma.-so .::cro, 
nada, ou cifra, e significa. que 11ao !La twmcro . Cada um 
dos outros alga.rismos significa o oumoro que está escripto 
em lingua.gem vulgar. 

6. DEZENAS - O numero de: é expresso por o <\, 

direita. do l . Assim, dez, esc1·epe-se 1.0. Nesta. posição, 
l. , não signidca. um ; mas, um g1·upo de de:: unidades. 

Os algarismos que significam de.:enas são escriptos 
no seg1.mdo loga.r da direita . Do mesmo mo:lo v:ntc ( 2 
dezenas) representa.-se por 2 0; trinta ( 3 dezenas) 
por 30 ; quarerita ( -~ dezenas) por 40 ; cincoe11ta 
(o. dezgoas) por r:>O ; soosenra ( 6 dezenas ) por 60 ; 
setenta ( '7' dezenas) por '7'0; oitent!Z ( S dezooa.s) por 
S O ; noventa ( 9 dezenas ) por 90. 
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7 . DEZENAS E 
dezen UNIDADE~ Um as e unidades ex rim - numero contendo 
das dezenas no segun~o e-se escrevendo o alrrarismo 
das ~:~dades no primeiro l~:~~. da direita, e o al;arismo 

• e, urna dtzena e um 
Doze, uma dezona. e dois é expresso por 11. 
T1·e.::e, uma dezen~ t é expresso por l. ~ " e res é ,...,. 
Quatorze, uma d expressso por 13 
Otii - ezena e quatro é · n~e. uma dezena e . expresso por 14 
IJe• . cmco é expr • • eseis, uma dcze . esso por l. =-· ]) na. e SOIS (Í e .-:>. 

e.::esete, uma dozena xprcsso por 1G 
Dezoito, uma dezena e ~ete é expresso por l. 7'. 
D~zenove, uma dezenaº oito é expresso por !S. 
Vinte e e nove é e · 
V- 1 um, duas dezenas e xpros.50 por 19 

tn e e dois d um é expr . 
T .· ' uas dezooas e d . . esso por ~1 

,,nta e um t 01s (J ex ,..._ • 
Trinta ' res dezenas e . presso por 22 

e nove, trcs d . um e expross • 
Quarenta e ezenas e novo é o por 31.. 

por 41. um, quatro deze expresso por 39 nas e um ,. . 
Qua1·enta " expresso 

Por e nove, q t 
49. ua ro dezenas e 
Cincoenta . nove é expresso 

P 
e um or ~l. • cinco d ~ ezenas e um é expresso Cincoe;it a e no i;c . 

por ~9 • crnco de . zonas e 
Sessenta e sete se· nove é expresso 
8 ' IS de etenta e h-es zcnas e sete é 
Oitenta e oito' s~ t e dezenas e trcs expresso por 67. 
Noeenta ' oito dezenas e o't é 0:\'.presso por 73 

Por s1. e um, nove dezen t o é expresso por SS. 
~Yove t as a um é . 

por n~ n a e noue, nov expresso 
s . e dezenas e 

• CENTE"' nove é e 
CJ:nte11a .,A.S, Um xpresso 

, e 0 gr·up l 
escrip!os s algarismos o e e 10 dezen ' 

no terceiro 1 que signifi as chama-se 
ognr da tlir·cPft cam centenas s"" ~. ao 

,• .A # 

~· 
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Assim, uma conteon., du:i.s centenas, tres centenas, 
otc., são m:pressas por 100, 200, 300, etc. 

9 . ESCREVER CEi'iTENAS, DEZENAS E U:'\IDADES. Escre­
vemos primeiro as centenas, depois as dezenas e unidades • 

Assim, duas centenas e setenta e cinco e~c1·eve-se 

27'0. 
Exprimir em algarismos os numeros seguintes : 
Seis centenas e cincoenta. e quatro. 
Uma cootena. e vin te o dois. 
Cinco centenas o oo,enta e oito . 
Oito cen+.enas e doze. 
Duas centenas e vinte e oito. 
Um~~ centena. e dez. 
Oito centenas . 
Cinco centenas e oitenta e dois . 
Quatro centenas e dois . 
Sete centenas e oito . 
Sete centenas e noventn.. 
Nove centenas e noventa o nove. 
10. L ER CENTEN.\S, DEZENAS E UNIDADES. Lemos 

primeiro a.s centenas, depois as dezenas e unidades. 
Assiro, o numero 2õ0 tem duas centenas, cinco 

dezenas e nove unidades, e lê-se dtt:;entos e cincoenta e 
nove ; o numero 634 tom seis centenas, tres dezenas 
o quatro unida.rles; e lê-se seiscentos e trinta e quat>·o ; o 
numero S03 tem cinco centenas, nada. de dezenas e 
tres unidadas, e lê-se quinhentos e tres . 

Lor os numeros seguintes, discriminando as cen-
tona.s, dezenas e unidades de cada. um : 

502 664 208 532 309 32•1 222 930 
271 604 209 300 734 099 C04 071 

11. M1LHA.RES. Ao grupo de 10 centenas cha.ma.-se 
um ?1Ülha1·, e os algarismos que significam milhares são 
escl'iptos no q11arto loga.r da. dil'eita . 
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Assim, um milh 

quatro milhares te ª:· dois milhares t 
' e . ' sao expressos por ' res milhares . 

1000, 2000, 3000, 4000, etc. 
l <:> :1.· -. h UMERos E. 

Os nnrneros e:t XPrn:ssos Poa QUA 
lidos em mil/1~;ressos por quatro ai~ ~no ALGAJUSMos. 
centenas de•e es, centenas, de::enas oar1srnos podem ser 

• - nas e · e un 'd d nada de cent unidades. Assi - i a es ; ou em 
t enas, nada d m, •00'-> . t 

se enta centenas d e de::enas e d - . se e milhares 
quer dizer . no , ua a de de::e11as e l uas unidades . ou 
d • ue milha < uas un ºd d ' 

uas unidades . res, cinco cent ' a es ; 953 '> 
d , ou nove t enas tr 1 -
uas unidades n a e cinco cent , es e e::enas e 

O . • enas, ti·es d -
ma,, simpl e-eaas e 

meros seguintes .·es modo e sempre 
o melhor. L or os nu-

l'>'>, 
~ 9012 78~ 

56i8 3456 1295 8?~~ 0001 1401 
2222 4003 9999 

13 o • . RDENs 
numerosa- DE l1N1n d o as Unid ADES 
e um numer - ades de prim. . As Unidades 

tanas d o sao as uni l d e11'a o1·de de um 
e um 'ª es d m. As d 

Os mUh numero sa- e segunda ezenas 
ares de o as t' .d ordem ordem um numo n1 ·ades de t • As cen-• ro são ei·eeir 

Alga.rismos as unidades ; ordem. 
chamados . ern quinto l e quarta 
lo unidades d ogar Si . 

ga,r Significa. e quinta o gn1tlcam de- . 
ordena m cein m ºlh rdeni. AI . ~ m1lha,.es 

• i ares, cha gar1srnos em ' 
Inados u11 'd se:i:to 

t ades de sext 
N~ a 

!nadas A. •. - As . 
J>rimci .u111dadea Un1clados cl 
<: q1 ~ a º>'de • o ter o U111 n 

tatro 'otid~~ t\ ssi111 ,~ .. ;'?1frlaclc~~~cr~ são !!Oral 
a. . ~ ton1 se1gn1ficando m~nto cha. 

e c:e-n ten 1tntdr des d 
as, d11as de e za-nas 

7 -
1 -<.1. SYSTEMA. DECDIAL. Visto que ele; uoidn.des de 

um3. ordem são oguacs a 1.1ma uoidado do ordem imme· 
dia.tamente superior, csto systcma de numeração cha­
ma.se systema decimal. 

1õ. PEa1ooos. Qua.ndo os alga.rismos de um nu· 
mero são cinco ou roa.is, nós os separamos cm grupos de 

tres algarismos, cada um por uma virgula, principiando 
pela direita. O grupo á direita chama-se o pcriodo de 
unidades ; o segundo grupo cha.ma.·se o período de milha· 
re~ ; o terceiro grupo chama-se o pedodo ele milhões ; o 
quarto grupo chama-se o pe1·iodo do bilhües. 

A unidade de qualquer período é egual a 1000 
unidades <lo período immcdio.tamonte anterior. 

Um milhtío é ogual a 1000 milhares e escreve-se: 

1000000; 

11m billiiio é egual a 1000 milhões o escrevo-se : 

1000000000. 

O período á esquerda. poderá. ter um, dois, ou tres 
alga.rismos; ca.du. um dos outros periodos tem forçosa.-
mente trcs nlga.rismos. 

16. LER UM NUMERO INTEIRO EXP RESSO EM ALGA· 

RISMOS. Vamos ler o numero : 

74 38 0596421 

Começamos pela direita e separamoi:i os algarismos 
em periodos de tres algarismos cada um. Teremos : 

74 ,380 ,59G ,421. 

Começamos a. leitura pela esquerda. e lemos cada. 
período como se estivesse só, dizendo o nome do período. 
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. O quarto Período a . 

bilhões . Partir da dii•cita · 
e o pc1·ioclo ele 

Agora lemos . 
. Setenta e qu~tro bº -

Qwnhentos ilhoes, trezent !l . 

Vinte e urn e noventa. e sois rnilh o, e oitenta milhões, 
Porta.nt aros o quatrocentos e 

ri o, começand 
smos por vir o pela direita 

um. Partindo g;las em pel'Codos de ;,.;eparamos os algo.­
na·o existis. a esquerda, lemo s algarismos cada 

sem outr d" s cada p •. erccepto o os, i::endo o e11odo como s~ 
nome do pe . d nome de cad 

r10 o de unidades a um periodJ, 
NOT\ ' 

seguinte~ : 7 9s nomes de - . 
lliões, ociá1/1l11ões, quat1·ib. !'10.Ios acima d . 
avaliações n~~~ e. nonilhõcs io~s,, q11intil11éics e lll1l_uõcs ~ão os 

cricas. · s cs noni • scxtil ltões , · t•s basta . • sc,i-
lll as no~sas 

ll:~~Rcrcro 1 
Separar orn 

pelos alrrar· lleriodos e 1 
e lSOlos segu. t Cl' OS n U 

(l) 7, 
13 

_ in os : meros OX[)r 

(2\ ' 4;:i, 59 3"' . essos 
I 90, l lO 207 1 .;;6, 4578, 

:3) 780, ao9, 53~o43~o, 4036, 430G. 
4) 3G407, 4953::> '_~020, l IOI. 

(5\ 4~0 ~, 6i:J43'>I 
• i) 00, 32600 -- - 1 743209 

(6) 8512014 3 , t;:i23o, 500000 . 
(7) 9000000' / co21s, '!ú29811 . 
(8) 9103012~0 ooooooo, 7t5oooÓoo 
(9) 243 : . ' 3070042(5 . 

00) 41'7u9268342, :'07 J.' 3805030~0 
l~ i2356827I9 40J00G270 • 

• Escne ·135, 20~05 . 
- Vamos escr~;En. u~1 Nt:~u~n.~ 630007:2010. 

er em a! . INTFJ1no 
d 1:rar1sm t>o a A LG 
Uzento . OS O num AR!S)10S 

s e oitent Oro : · 
ªe tr es '11ilh" ,. 'l ues s . n1 hares d eiscentos . . 

H:=cntos e vinte e { 
e sete 9ua11·0 

, 
1 g 

Xós sep:irn.mos primeiro os 21erioclos do numero dado. 
Ello tem o período do milhões, o pcriodo de milhares, e o 
per iodo de unidades . 

Escrevemos primeiro o periodo de milhões e pomos 
uma virgula. depois dclle; em seguida o período de mi· 
lhares, e o poriodo de unidades . 
Teremos: 

283,024,207. 

NOT J\ T.- Cad:i p~riodo, 1'xcopto o d:i rsqu~rd:i, dc·v~ t er 
trrs al f!arismos. Faltando qualqm·r orei ·m dl' unid ades d" 
um pcriodo, pomos um a cifra t' lll ><' U log;1 r ; o se faltar 
qunlqu1•r pt•riotlo, pomos Lres cifr:is cm sou log:ir. Assim, 

tres w illtõcs clc; cst'is 111ilha1Ys e cinco 

CSCl'IJVC•SO : 
3,016,005; 

clo:c m ilhües e quatrocentos e tre;c 

cscrcv~-s ~ : 
J2,000,413. 

Portant.o, começando 1>ela i:squeràa, csencemos as cl·n­
tcnas, dc;;c11as e 1111iclaclrs de caria 111"1"iorlo, ponc/o zeros nos 
loga1:1•s ·i;agos e in11a, vii'gttla, entre cada pcl'ioclo e o pcr iodo 
Sf!JlllnlC. 

XOT.\. rr .- o milh:ir chtl!Ua·SJ mil, abr.:viadamcntc. 

EXERCICIO 2 

Exprimir cm algxl'ismos os numeras seguintes : 
(1) Nove; doze; uozcsete; dezenove ; treze; dozeseis ; 

onze. 
(2) Vinte e tres ; vinte e sete; trinta e cinco; trinta 

e oito; quarenta e quatro; quarenta.; rinle e seis; 
trinta e quatro. 

(31-- Sessenta o sete ; setenta e cinco; scsscmta e dois ; 
oitcnt:.i, e tres ; sotoota e quati·o ; noventa e dois; ses­
senta. e oito; n0Ye11ta. e cinco. 
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(4) Setenti e . 

vinte ·t seis ; viate e d · . . e o1 o; sessenta e u . ois ' ctncoenta; quinze . 
nove(~)ta; setenta. e trcs m , quar;intu. e nove; dozoito '. 

" Cento e sete . · ' 
renta e se· . ' cento o trint . 
oito . sot is' trezentos e setent a ' tluzentos e qua-

' ecentos a. o doí · · 
(6) Oi't e qua.rcn ia. n . s • seiscentos e 

ocent . · ' ovecont reota os e trmta. . os e noventa 
e sete . o seis· s t ' 

setocent ' ~uatrocentos e d . ' e acentos e qua.-
os e c1nc ez • nove 

(7) Oitoc oenta; trezentos . contos o treze ; 
e seis; quat::tos e dezoito; oitoce~too1ton~a. o quatro. 
centos 

0 
.t centos e trinta . qui h 

8 
e Olto; duzentos 

(S) 01 enta e sete. ' 0 ontos e doze ; sete-
. Sete mil oit 

m11 seiscentos e ~contos e quarenta, . 
qua.troceoto . . trmta. e sete . d e cinco ; nove 
quarenta.. s ' se1s mil e tres . ' . oze mil ; oito mil e 

( 
· ' 01 tenta. . 

~ . 9) Cinco mil 
0 

cinco mil e 
~c1scentos e c· quatrocentos 
duzentos e qu~~:~t:ta; üito mil se~ec~:~enta; . troa mil 

. (LO) Seis mil e e sete; quatro m· ~se oitenta. ; mil 
m1l e quiohentos. quatro; sete m·1 il º.1tocentos e oito. 
e dezesote ; deze'no::ve ~il e qunr~n~ vinte o dois; tres 

q
u to(ll) Setenta, mil rn11 qua.trocent a. o sete ; dois mil ª rze rn·1 e seto. os e dois 

rnil t i e quator ' sessenta. . · 
rezentos e tres. ze; setenta. nn m1L e sessenta. ; 

v· {12) Trezent . ' ~ezeseis rnil i . e dezesete ; deze 
inte e oito . os. e c1ncoenta. ~ cinco. 

quarenta. , selScentos e seis mil 
<tuare e dois ; n ° quarenta. . setecentos e 

(l~ta.. OVecentos Inil • ~ll Oitocentos e 
setenta) Sete lllilh- ' oitocentos mil e 

o a . oes . 
• 0111 "'' • quat cinco "'' Ih~ -..Jl Oito ro Inilh--..1 oes . centos oes qu· l 

04) T 01tocento e setenta, . in 1entos e 
ciuarenta. re~entos e se. seis tnil nove e cinco ; setenta. e 
lhões e v·lll1l; oito ""'qt.ulll~ze tnilhões .ºec~tos e quarenta.. 

into. ... loes • inco m·1h-
' setecent . e setecento . 1 oes e 

os lllllhões e d s , dezoitú mi 
Ois. • 

li 

(15) Trezentos e quinze bilhões seiscentos e setenta 
e quatro miihõos dezoito mil e tros; trinta. e cinco 
bilhões seiscentos milhões e quinhentos e vinte. 

(16) Sete trilhões ; cinco trilhões oitocentos bilhões 
seiscentos mil e quarenta. e sete ; oito trilhões quarenta. 
e tres mil e seto. 

(17) Trezentos e cinco trilhões cinco bilhões quatro 

milhões seis mil e tres. 
( 18) No,·e trilhões o nove ; noventa trilhões e nove-

centos ; dezenove trilhões o dezenove mil ; um trilhão 

um milhão mil cento e um. 
1s. SYSTE)[A. ROMANO DE NOTA(' ÃO. - o systema. 

dos Ro)rAMS consta. dos sete symbolos seguintes : 

Letras I V X L C D M 
Valoi·es 1 5 10 50 100 500 1000 

Os nove primeiros numoros são expressos por : 

1 II III IV V V[ VU VIII IX 
123456 7 8 9 

As. dezenas são expressas por : 

X XX XXX XL L LX LXX LXXX XC 
10 20 30 40 50 60 70 80 90 

Dezenas e unidades exprimem-se escrevendo os .sym­
bolos das unidades á. direita. dos das dezenas. Aesim : 

XI XII XIII 
11 12 13 

XIV XV XVI xvn 
14 15 16 17 
xxn LVl XCIX 
22 56 99 

As centenas são expressas por : 

xvm xrx 
18 19 

nC CC CCC CD D DC DCC DCCC CM 
100 200 300 400 500 6CO 700 800 900 
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Escrevendo 11 . 

presso- · ª esquerda. de cada os, temos : uma. destas ex-

Me Mcc 
1100 1200 

Mccc MCO MO 
1300 MDC MOCC 

1400 1500 ~ro 1600 1700 
i1 eco MCM 

1800 1900 

Centenas do 
vendo-se as , zenas e unida.dos são 
un·d centenas, dep . expressíl.'3 escre-

1 ades : Assi ois as dezenas m : mil nouecent e finalmente as 
os e seis e , · screve-so : 

MCMVI. 
1 ' m1 oitocentos e . cincoenta e nove, escreve-se. 

MDCCCLIX. • 

E EXEacrcro 3 
screver em l 
(1) a garismo Xxvu. s arabes : 
(2J XLIX. 
(3) LXVUI 
(4) LXX!II

0 

(S) xcn. · 
(6) CXLrv. 
(7) CLXlll 
(8) cxc1x · 
(9) DCLXLV 

(IO) . :\1DLxx.x.1x. 

EXERc 
Escrever !CIO 4 

em sy b 

(7) 
(1) 37; (9) -9 m aios roma.nos. 
145 - ;) . ( . 

; (8) 179. ' 3) 87; (4) 62. 
, (9) 8'1G. (10) 1 ' (5) 95. (6) 139 • 

' 763. • > --

CAPITULO IlI 

Calculo f'unlla1ncotal 

1- ADDIÇÃO 

lü. Se combinarmos dois ou mais numeras, de 
modo a rcunil-os em um só, o resul tado ch:.ima.r-se-1 
Som ma dos nu meros datlos. 

O symbolo + . lê-se mais e significa. addi\'ão. O sym-
bolo = significa: é cgv.o.l a , ou o n:sultadcJ e. 

Para. obter a. somma de 5 e 3, raciocinamos assim: 

donde 

3 =1+1+1. 

5+3= 5 +1+1+1 
= G+ l +l 
=7 +1 
= 8 . 

~O. Na. p1·atica., podemos exprimir o resultado do. 
addição de um numero menor que dez com qua.lquer 
outro numero, sem decompór em uaidat.Ies o numero a. 

addiciona.r. 
Assim dizemos: 

7 e 5 são 12, 
15 e 8 siio 23 ; 

e assim por deante. 
Mas, sondo trcs ou quo.tro parce/la$, cada um:i. menor 

que de~, a addiciono.r, emprega.remos o processo mental· 

ment·<:i . 
Assim, pau sommar : 

4, 7, O e ú, 
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dizemos: 

4 e 7 seio 11 • 11 ' e 9 sãa 20 . <> 
'> ' , O e 6 s{!o '>6 
-1. Agor - · 

caso de n :i. apreciemos o umoros quaesq processo de add' :-
Supponbamo uer. iç.~o, no 

meros: s que temos a sommar 

Fazemos 

2475, 397' 486 

assim: 

2 4 7 5 
3 () 7 
4 8 G 

3 o o 7 

e 3007 

Somma Õ36-= 
Colloquemo o . 

os quatro nu-

em cada uma s os algarismos 
que reprose das Parceuas na que repre3ontam un. 
similarm uta.m dc::enas ' mesma. linha v ' . idades, 
T' ente os na mesm . e1 t1ca1 . 

,;~:~~~·''" u,,:•:,~~:"""'ªm ~.~:~;~ :•Nicai; 
0

~ 
senta. :i. so 110 desta linha po tal Por baixo da. ?~1Uiarcs. 
lliodo s ~m:i. dos nu1ner nhamos o num • Ultima par-

So egu1nte: os da.dos, a qua.1 ero que repre-
mmando será. achada. do 

7 0 7 
unida.dos ' ' e 5 
5 'a som unidades ma sorf). V1'nt · e e c· 

Nós coUoc inco, ou '> 
levamos arnos o 5 - dezenas e 

as 2 deze abaixo d 
Sommando nas para a lioh a. linha de unid d a. do de a es e zen as . 

2, o, 8 9 
' o 7 

15 

dezenas, a. Eommn. ser1 vinte e seis, ou :2 centenas e 6 
de:r.ona.s. Nós collocamos o G abaixo da. linha de dezenas 
o levamos as 2 centenas para. a. linha do centenas . 

Sommn.odo 
2, O, 4, 3 e 4 

centenas, a somma. será. t reze, ou 1 milhar e 3 centenas. 
Nós colloco.mos o 3 o.baixo da linha. de centenas e levamos 
l roilha.r pa.ril. :i. linllo. dos milhares. 

Sommando 
1, 3 e 2 

roilh:i.res, n. somma ser:l seis o nós escrevemos esto nu­
moro por baixo d•~ linha. dos milho.ros. 

Soroma.r : 

(1) 
(2) 

(5) 

(8) 

(11) 

:. 

4 e 7. 
G:2 
3ü 

2:.n 
3.w 
82:~ 

45 
(j 

237 
4200 

420 
347 
425 
!'G9 
538 

(1:2) 

EXERCICIO 5 

3 e 13, 5 e 15, 
(3) 40 {4) 

27 

(Gj 200 

140 
600 

(9) 5402 
723 

800-1 
0.2li 

3G,1 (1 3) 

G29 
488 
076 
853 

(i) 

(10) 

25::1 
180 
507 
278 
:~84 

O e 21 

( 1-1 ) 

3G 
24 

5G2 
i O 

106 

~4G09 

3470 
4005.2 
G207 

140 
40 

257 
G 

428 
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--~ 

lü -
(15) 6842 (16) 8750 

5679 
( 1 /) 86•)-! 

4623 
(18) 68-13 

8520 4007 

503i 
7988 5290 

4297 

2409 
6343 3046 

23G 

5729 7259 
32 

7008 

64 + 43 + 7 + -
<>47 - 8<:> + 9. 
~ --+ 3<:>G + 28 + 423 -
42;> + 3- f;) + 9 t + 12 

l-t_ + 4236 1 3 . 
7288 + 976 + 4- ' - 9 + 847. 

<> ..L 6"'3 + 8 + 9/623 1 
- 4000. + 3407 + "''>60 

(19) 
(20) 

(21) 
(2.2) 

(23) 
(24) 

(25) 

(2G) 
(27) 

41537 + 0215 + 48 °- + 86. 
2;5413 + 3126 + -'>~ G077 + 23 + 2413 
74259 - '-::> + 5007. . + 3-16214 + 30 
4692 + 7.2-131 + soo ººº + 1000001 + 20-

(28) 
~~243 (29) 
3::>~97 

82.".i64!) 
240728 

815 
42376 

G-15980 --
(3 l) 2564!)7 

6480!)8 
720430 
630689 
40724c 
8G4Q2g 
2511384 - -

(32) 

007;>!) + '· 
- 40 + 600000000 • 

748325 
54297 

532G84 
2004.7 
4'207 

617043 
3025 --

6542!)7 
2-18()43 
3804()!) 
47.2580 
582987 
G3!>458 
4984G8 --

(30) 

(33) 

5629 
42õ580 

37.25!) 
50;, 

670492 
3Tgs; 
6493 

6.25493 
75872 

5436 
87294 
4859 
b63 

13 

(34) 

(37} 

(38} 

(39) 

(40) 

17 

7-162394 (35) 4G!)749 (3G) 65720~3 

8625837 527 :2SG9257 
43980:?5 43070-IG 43G 
0702403 2720!) 698206 
5124!)17 152372 45297 
621980G 4038 352ô084 
4300143 7265'20·1 57002 

7409425 437.2943 852968 
---

Setecentos e quarenta; qua.ronia. mil o quinze; 
seiscentos e qua.renta. e sete; cincoenta. e tres 
mil trezentos e trcs; dozcsetc mil quinhent-0s e 
qun.renta. o sois. 
Quinhentos e oito ; sois mil e norn; triata. e 
cinco mil o quatorze; oitocentos e dezenove; se­
tecooto::i mil e seis; dois mil e doze. 
Seiscentos e qua.rent:t e cinco mil oitocontos e 
quarenta. o cinco; setenta. mil e quarenta e sete; 
sessenta. mil o quo.renta; setecentos e cincoenta. 
mil; trezentos mil e quinze. 
Duzentos e um milhões noventa e seis mil trez­
ontos e quarenta. e dois; cincocnt:i. e quatro mil 
trezentos e quatro; dezoito milllües s:ii.:i mil e 
tres; quinhentos mil e qua.reat:t; oito milhões 
e oito. 

2 - SUBTRACÇÃO 

~~. Se de um numero tirarmos outro menor , o 

processo cba.roar-se-1 Sl.lbtracçao. 
Tirar um numero de outro é o mesmo que succossi-

vamonte doduú r as unida.d9s de que é composto. Assim 
por exf)mplo, p1ra subtrahir 3 de 5, racio::inn.remos deste 

modo: 



IS 

se de 5 tirarmo:; uma. de-tas t , . 
monto 4. se uestas t • . re:s un1da.des, rcsta.l'üo só-

' qua ro hrarm ~ 
restarão Sómente 3. e r: Ois uma. segunda. unida.Je, 
a terceira. uuidad , , .nal~ei. te, dc~tas trcs deduzindo 

O e, resultarao ;.i.pooas 2 
symbolo - Ic• ~e · 
~ ' ·~ menos G u .1 

operaçao do subtrahir 3 do 5 ' Sluo para. designar a. 
tado, poderá. ser ex '" . ' e sua couucxão com o rornl· 

. p1 ... ::;~a do modo seguinte : 

5 - 3= 2. 

23. Na. pratica pod 
subtracção do um nu , omos exprimir o resultado da 
lllor moro menor que d . º• sem dcccmpôr 0 b e.::, de outro nu-
dizemos : su traendo em unidades; assim 

e n5sim por dea.nt o. 
- Antes de Proceder á e. . -

:~i:s:b::': ::.~us~7::d,::~;::,!,° ;::~:;:~~ :·~:~~: 
e compa1·a1·mos d . ocesso . 

cobrir um t . o1s numcros e . 
erce1ro que se· ' om o intuito do d 

menor Pod ' Jll. o exce;;so d es­
ma.ior ,d d cm os accresccn ta1• de - . o maior sobro o 

es o que .o miidad . 
unidad . accrescentemos t es simples ao 

es smip'es ambem 
g1·upos de d - . ~o menor; o Podem um r;1·v.po de de.:: 
mos eM Untdades ao m~1· d os accrescenta.1· de-

um grup d " or csde ~ 
sivament o e cem unidades ao que accrcsconte-

o. mcnor·ea · 
Supponh ' ss1m succes-

n.mos p 
numero que s . , ara exemplo u 
deste tnod . OJa o etcosso de 56 ~ bq e temos de ach:i.r o 

o . o re 29 Ra · . 5G - . • . c1oc1naromos 
- cinco deze 

29 :::::: duas dozcnnas e seis unidades 
as o nove u 'd n1 íl.tlcs. 

,, 

19 

Se a.o primeiro accresccntarmos de; 1miclades simples 

o ~to segundo accrosceniarmos mn grupo de de; tmidades, 
teremos . 

cinco dezenas e dezes:iis unida.dos, no primeiro caso; 
tres dezenas e nove uuidadcs, no segundo caso. 

Portanto, o excesso do primeiro numero sobre o se­
gundo será um numero composto de du:i3 dezenas e sete 
unidades; isto é, será 27. 

Seja. a.gora tomado um exemplo, pa.ra provar o modo 
pratico de effcctua.r a. opera.ção da subtracção, as5ociado a 
uma. completa. cxposiçfo do processo. 

Supponila.:nos que temos do dcduzit' 5S9 do 026 : 

l\Ii nuendo . • . . . . . 926 
Sttlltraendo . . . . . 589 

Resto ......... 337 

Nós dispomos os numcros, collocando na. mesma linho. 
vertical os algarismos quu representam unidades, e faze­
mos o mesmo com os que rcpresenta.m dezenas e cen­
tenas. 

lsto posto, raciocina.mos assiru: não podemos tirar 9 
unidades do 6 unidades; ma.s a.ccroscontamos de:; u nidades 

ás 6 unidades, fazendo de;eseis unidades; tomando 9 uni-, 
dades as dozeseis unidades, pomos o resulta.do, 7 unidades 
a.baixo d1 linha de unidades. 

rondo a.ugmontado o minuendo com de: irnidades, 
addicionlmos, p:i.ra haver compensação, 1 de,;ena ao 
subLraendo, mudando, portanto, 8 dezenas em 9 de­

zenas. 
Agora, não polemos tirar 9 dezenas do 2 dezenas; 

mas, aldicionamos de.:: de::enas ás 2 dezenas, fazendo 
do::c cle::cnas; tomando 9 dezenas á.s doze dezenas, pomos 
o resultado, 3 dezenas, ab:i.ixo tla linha de dezenas . 
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Tendo a.ugmontado o . 
addicionamos para 1 rmnncndo com de:: cle:;enas 

• 1ave1· compe - • 
traondo, mudando p t . t nsaçao, l ce12te11a ao sub-

, or an o 5 co t , · 
Então tomamos O cont ' n enas em O centenas. 

resultado, que são 3 enas á.s O centenas, e pomos o 
tenas. centenas, abaixo da. linha de cen-

EXERCICIO 6 

Achar a clifferenr,a entre 
meros ·. os seguintes 

{I) 13 e O (2) 
(5) 

15 e 7 
DO (i) 
42 

57 (6) 
23 

(10) 313 (11) iO-l 247 
H.15 

( 14) G~39 (15) 472() 
4127 - 501 

(18) 3:l7 

(3) 
7-1 
30 

ll2) 

( 10) 

23 e 4 

(8) 87 

58 

03) 
548 

C258 
3(3 - -" ( 1 O) 3025 (21)) 

r,;4() 12040 
- ~ 43821 

(~) 43 

pares de nu-

( 4) 3 e 32 
(9) 02 

47 

( 13) i 4.20 
3018 

(17) 

(21) 

05412 
4001 -

20004 
172'13 ·- i-50 ("3) - -

(2-5) 3 . - ü.'29-483 (:> ') 
000-958, (26) -o : _ .. 82i- 795. 

(~) 1:86') I 40-v83 ('>-) !: -3-7248. (29) ,, _ ~ _, G.250- 4iü, 
(30) 10000-68gO " 04-9v- v3296. 
(3:.>) 42 - 4• (.:> l) 59 761 

- 45G e 102471) - • e 34297. 
~~~ 9?99() e 100000: (33) 624300 e 1400072. 

tm lllilhão e um . 
(3G) Cem m·ll·- milhar. 
(3i) Dez m·11h~oes e cem mil. 
(38) i oes e mil 

Que numero d e um. 
obtenha. 18?. eva ser deduzido de 26 

(3D) Que ' • para- que sc-
num()rod 

cve ser tirado tle 4:· 
27, para. ter-se 40 l? 

21 

(·10) Que numero deve ser tirado <le t r cs mil e quinze, 
para ter-se dois mil quatrocentos e cinco ?. 

{-1 1) De quan to mil excedo quatroccutos e sete ~ 
(-12) O ma ior de dois numoros é 427 e a sommn. dos nu­

meros é 5SG; qual ó o menor d.:?sscs dois numeros ~ 
(43) Qual o numero que deve ser sommado a 7-128, para. 

fa.zer 8047 ~ 

3 - i\IüLTiPLICA( \O 

24. Jlultiplicaçií:J é o processo pelo qual achamos 
a somma de dois, tres, quatrJ ou mais numeros egv.acs 
ent1·c si . 

Assim, queremlo achar a somma do tres numeros 
eguaes a 7, chamaremos o processo a lllultiplicaçcTo de 7 

por 3 . 
Esta. soro ma é o ProclHcto da multi plicac;ão de 7 por 3. 

O numero 3 é o 1\lultiplicador. 
O numero 7 é o M!!ltiplicando. 

...\. seguinte Ta.boa deve ser confiada. á memoria. 

TABOA DE :MULTiPLlC.-\ÇÃO 

Duns Tres Quatro Ctoco Seis Sete 
vezes vezes v ezes vezes V dZCS \ º8ZCS 

1sao2 1sao3 l sao'4 l são 5 1 sl!o G l scro 7 

2 4 2 6 2 s 2 10 2 12 2 14 
.... 6 3 9 3 12 3 15 3 18 3 21 
.:> 

4 8 ,1 12 4 16 4 20 4 24 4 28 

5 10 5 15 5 20 5 25 5 30 5 35 

(i 12 6 18 6 24 6 30 6 36 6 42 

7 14 7 21 7 28 7 35 7 42 7 40 

8 16 8 24 8 32 8 40 8 48 8 5G 

9 18 9 27 9 36 9 45 9 54 ü G3 

10 '! 20 10 30 10 40 10 50 10 60 10 70 

11 22 11 33 ll 4•1 11 55 11 6G 11 77 

12 24 12 36 12 48 12 GO 12 72 12 84 
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Oito 
vezes 

1 seio 8 
2 16 

Novo 
vezes 

Dez 
YCl OS 

1 são 9 1 seio 10 

Onze 
votes 

'noza 
vezes 

36 
48 

1 süo l l 
2 18 2 2) 

3 24 3 2 22 
27 3 30 

4 32 4 36 4 3 33 3 
5 110 4 41 

41) 5 45 5 50 5 1 4 
6 48 6 54 (' 55 5 
7 V 60 6 G 

56 7 63 7 G 6 
8 64 8 72 'º 7 77 7 
9 72 9 

8 8) 8 88 8 
81 9 

l Seio 12 
2 2-1 

GO 

96 
10 80 10 9:i 9 99 9 90 1) 10 108 
11 88 11 99 li o 10 110 10 120 
12 9 110 11 12 6 12 108 12 1 11 132 
2~ 12) 12 132 12 144 

b · Observc:mo" 
a rcviada da addi - " que ~ multiplicação 6 . 
12 a.til çao . Quando d' uma furma 

• rmamos que izcmos que 3 - -' 'Ve~ es 4 sao 

4 + 4 + 4 = 19 
Cada um dos - . 

dueto 12 numeras 3 e 4 ,,. 
• e um F 

Q 
•actor do P"o-

uerendo 1 • 
nos : ac lar o Valor de 

4 'llezes 67 d 

67 
67 
67 
67 -

, a a dição da-

p 268 
or serem 

mesmos, Plldom~s a~garismos de ca . 
Pregando a. Tabo s hvrar~nos do trabdalhlinha. vert~~al os 

a. anterior F a o de addin-ao- em-. •azem ~ , -os assim : 
67 
4 -268 

23 

O prJct1s:;o consi~te no seguinte : 
Quatro vezes 7 siio vinte e oito; escrevemos 8 no 

local de uoiJades e guardamos mentalmente 2 dez::inas 
para a linha de dczen:ts. 

Quatro vezes 6 dezenas sã.o 211 dezenas; com as 2 de­
zenas reservadas, temos vinte e seis dezenas; isto é, duas 
centenas e seis dezenas; escreveroo3 G no local de dezenas 
e 2 no de centenO.s ; donde , o resultado final é 268. 

No exemplo feito, 

67 é o :Hultiplica.ndo, 
4 é o l\IulLiplica.dor, 

268 é o Producto . 

2 6 . O symbolo x , po3to entre dois nu meros, signi­
fica. que o segundo é multiplicariv pelo primeiro . O con­
juncto d~ oporaçã.o, no exemplo fei to, inrlica·se assim: 

4 X <37 = 268. 

21/' . Obsct·vomos, que, o mul&iplicador e o multi­
plicando pofom trocar os log.i.rcs , sem alterar o valor 

do producto . 

e 

Com etrei to, temos : 

3 vezes 4 = 4 + 4 + 4 
=1+ 1+1 +1 {' 
+ l + 1 + l + l (l) 
+1+1+1+1 

4 vezes 3 = 3 + 3 + 3 + 3 
= l+l +l\ 
+ 1 + 1 +1{ 
+1+1+1( 
+1+1+1! 

Portanto, 
lJ 

(:2) 

ou a orrlem <los f'acto•·es niio altera o producto. 
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2S. Para mult i r 

caremos um ::ero /. p l~:trmos um numero 
a sua direita ; isto é, po1• 10, collo-

10 X 364 = 3640 
Para rnu1r i· • ip icarrnos u 

mos dois .:;~ros /. . m numero por 10 
cL sua direita.; isto é O, collocare-

' 
ioo x 364 = 35400 

Tarnb • em aonexando 
multiplicado 000 a um nu 

Se t" por 1000. E assim p d mero, o teremos 
rn tvern1os de mu1t· r or ea.nte . 

os primeiro . ip icar um nu 
resultado . obt mult1plical- o por 2 e d me~o por 20, pode-

E se ~cm cremos a~sim o produc~Po111 ~nnexar O ao 
mos Prim . os a rnutt1plicar um desejado. 
resultado ~1:obtmultiplical-o por 2 ndumoro Por 200, podo 

, eremos . e epois a -
d O tnethodo do ex a~s1~ o producto dese·~~eitar 00 ao 
esse genero pr1m1r o rcsult d Jco.uo . 

~· na pratica é a o do mu1i· . 
uinltipliquemos . o seguinte: lphcações 

6000. Teremos: 'por exemplo, 4276 -
por iOO e 14239 

4276 
14239 

iOO --2993200 
6000 --85434000 

EXERctcro '7 
Achar o p 

(1 ) 3 vezes roducto nos casos . 
(4) l ll l5 . (2) 4 segumtes· 

1lezes 87 - iie:eç 76 3 . 
(~) li iiezc., 843. (o) 6 1:e.:;cs 114• ( ) 5 'Vezes 98. 

(~O) MUltiplicar . (8~ 12 t:ezes 94i • (6) 7 vezes 123. 
l ) Multiplicar 2<> por 2, 3, 7 • 

( l ) Multipr 127 por 5 ' 9. 
( 12) Multipl~car 2467 por 4' 68, 10, ll, 20 70 

icar 37429 P • ' 11, 12 soo' . ' 

por 

OI" 8 l ' l , ' 7000 . .. 2 5 . ' oooo, sooooo09 • 

•\ 
1 

2 9. Exemplo (1) . Multiplicar 347por 23. 
O calculo faz- se assim: 

34 7 
2 3 

1 o 4 l 
6 9 4 
7 9 8 l 

A explicação é esta. : 
O mult iplica.dor consta. de duas partes, 3 e 20 ; por­

t anto, m ult iplicamos 347 primeiro por 3 e depois por 20 ; 

e addicionamos os dois 1n·oductos parciaes . 
Mas 

3 X 347 = 1041 

o 
20 X 347 = 6940. 

No calculo, escrevendo por baix o este segu ndo r esul· 
ta.tio omittimos o .:;e,.o, porque a addição dos dois pro­

ductos pa rciaes o contempla. 

EXERCICI O 8 

Multiplicar : 

( l ) 23 por 15 . (2) 37 p ol" 29. (3) 46 por 36. 
(4) 70 por 26. (5) 125 poi· 24. (6) 327 por 42. 
(7) 205 poi· 43. (8) lOi por 98 . (9) 2684 por 35 . 

( 10) 57296 por 21. ( 11) 84293 por 38. 
(12) 7629302 por 76. 

Ea:emplo (2) . Multiplicar 34007 por 213. 

3 4 o o 7 
2 l 3 

1 o 2 o 2 l 
3 4 o o 7 

6 8 o l 4 
72434 9 1 
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Neste exemplo, quando . . 

o resultado é· mult1plicamos 3400i 2 • ]JOr 00, 

680 14 00· 
' 

mas omittimos os d . 
4 no lo Z ois ::eras do fim 

ca de centeon.s Ob ' porque escrevemos o 
casos, 0 pri . · servamos 
Parcial ,. me1ro algarismo da dirc1·t 'dque, em todos os 

" cscripto a e ca.d 
rismo que ~ na mesma linha v . ª producto 
dado o 4 ~erva de multiplicador eArti_cal que o alga. 

' no terce· · · ss1m 
linh:i. vertical iro producto pa.rcial -t'. no exemplo 

E. 
que o 2 do multipli . 1 e~ a na mesma 

.templo (3) . cauor . 
. MuH1plica.r 30 

047 po1· 2100(). 

Neste exem 1 
segundo prou P o, o prrmeiro a.l . 
m·rh ucto pa. . gar1sm 

- l ares, Por r c1aJ está. o 
que muitipl ' ~ collocado 

ICi>t.1nos 

3)047 por lOOO . 

Exemplo ( 

á direita. uo 
no local de 

4) · Multip1· icar ~0 
I 407 po1• 3700 • 

7 o 4 o 7 

----37on 
4!)2~ 

21 1 22 º ºº ~l 
<: 6 o 5 ()5=--9 o o 

(' 

Multiplicar: 

<r _, 

EXERCICIO 9 

(!) 32G po;· 532. (2) i04 p?i· 1i6. 
(3) 809 por 506 . (4) 917 poi- 406. 
(5) 5376 po1· 423. (G) 78-16 po1· 340. (7) i 859 poi· 5006. 
(8) 85639 por 593 . (O) i9802 por 4007 . 

(10) 30~07 pm· 5060. (11) 642867 por 90807 . 
(12) 8637405 2701· 40300. (13) 970052 por 40072. 
(14) 980740 pQr 3-.106. (15) 9864302 p:Jr 3000il. 
(16) Si0120006 po1· 700403 (17) 3~804070 por 409300 . 
( 18) 7 42349 por 947. ( W) 578628 por 6205. 
(20) -1~8734 por 8053. (21) 98423G por 5009 . 
(22) 872469 por 100-13 . (23) 385i0-1 por 364 i 9 . 
(24) 423796 por 57243. (:?5) 620072 po1· 400205 . 
(26) 270403 por 502040. (27) 427934 For 58~968 . 

Exemplo (5) . Achar o p1·od11cto continuado de 14, 8 

e 70. 
Neste caso, multiplica,remos primeil'O 14 poi· 8, e 

depois o producto po1· 70. Assim: 

donde 

1 4 
8 

l l 2 
7 o 

7 8 4 o 

l 4 X 8 X 70 = 7 S -! O. 

EXE RCI CIO 10 

Achar o producto cont.iouado de : 
(' 

(l) 18, 19, e 20 (2) 436, 73, 12 e 5 . 
(3) 3473, 2300, 70010, e 2003. 
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30. POTENCIAÇÃO. Quand 
cado por si mesmo um d o um numero ó multipli-
r - !ta ª• uas, tres vezc 0~u ntes chamam s, · · · os productos 
Potencias do n . ·se a segunda, terceira quarta 

umero. ' , · • •• 
O processo chama- . . 

é elevada o numero e so .Potencuiçüo, e a. Potencia, á. que 
o num . • xprime-sc n eJo . ero fo1 empre<>ad J;' nume1·0 de ve-es que 

O t º o como facto N 

ermo quadrado é U ' r na. operação. 
de segunda potencia. :sualmente empregado em loga.r 

O termo cubo é 
terceira potencia. usualmente empregado cm vez de 

Assim: 
144 é o . . 

quadrado de l ;> 

64 é o cu'llo de 4 o1· -, porque 12 X 12 = 14-1 
81 é a. quart:i. p~t~nc~u~ 4 X 4 X 4 = 64 . • 

e 3, porque 

3 X 3 X 3 X 3 = 81, 

E:XERcrcro 11 

Achar 0 3 quadrados de. 
( 1) 15. . 
(5) 69. (2) 24. 
(9) 114. (li) 7i> 

(13) 789, (10) 23;: 

E os cubos de: 

(3) 40. 
(7) 87. 

(11) 625 . 

04) 11 
(18) 68. 

(22) 355: 

(15) 13. 
(19) 83 , (16) 25. 

(4) 57. 
(8) 100, 

(12) 890. 

(17) 47. 
(23) 539 (20) lOO . 

31 M • (24) 704 (21) 257. 
Plicn.r 3~7 ~ OLTlPLICAçÃo ' (25) 087. 
e m . Por 23, O . AIIIlEVlADA. 

lllult1plica.r 347 ~etbodo usual . Tendo de D\Ulti-
Pr1rneiro po1· 3 e d(Artigo 29) consiste 

epois po1· 20 • m" ~ , ..... , o 

mesmo resultado pódc ser obt ido se multiplicarmos pri · 
meiro por ~O o depois po,. 3 ; assim temos: 

tllethodo velho 
3.{7 

23 

3 ve;es 347 == 104 1 
~O ve;es 347 == 6940 

iOSl 

i\Iethodo novo 
347 
23 

6'J-10 == 20 ve.::cs 347 . 

1041 == 3 ve.::es 347 

79.S l 

32. Os seguintes , são out ros exemplos de multi­
pliC.'.lçã o pelo m~thollo de tomar os dígitos do multipli ­
cador, em ordem r eversa ; isto é, principiando com o 

digito da. esquerda . 

Multi pi icar 
por 

3i9 
426 

400 X 379 == 15 1600 
20 X 379 = 7580 
6 X 379 == 2274 

16145-1 

~Inl tiplicar 

11or 
864 
579 

500 X 864 == 432000 
70 X 864 = 604.80 

9 X 864 == 77i6 

500256 

33. Zeros snperfluos , 1.lois no fim do primeiro pro­
clucto parcial, e um no fim do segundo producto pareia.!, 
podem ser omi.ttidos nos exemplos precedentes, corno nos 

seguintes: 

Multiplicar 
po r 

4236 
876 

33888 

2965'2 
25416 

3710i36 

l\Iultiplicar i 648 
por 559 

38240 
38240 
68832 

4275232 



•• 

30 

Observemos, que, o algarismo da direita. de cada. 
producto parcial, tem o me3rno valol' local que o alga­
rismo do multiplic::.dor, pJlo qual é multiplica.do em cada 
caso. 

34. 1\gora consideremos os exemplos seguintes: 

(!) 
(2) 

Multiplicar 7324 '.\iultiplicar 7205094 por 3806 por 4GOOfi -2 1072 
28820376 

58592 
43230564 

439.H 
.J3230564 

27875144 
33!477554564 

O algarismo da direita do ult imo PllOducto parcial 
está, no exemplo (1), dois logarcs á. direita do algarismo 
extremo do producto parcial que lhe fica precedendo, 
porque num caso é o resultado da multiplicação por 800, e noutro por 6. 

O alga.rismo da direita do Ultimo producto pa.rciaI 
está, no exemplo (2), tres loga.res á direita. do alga.rismo 
extremo do producto Plroial quo lhe fica. precedendo 
porque num caso é o resulta.do da. multiplicação po; fiOOO, e nou~ro por 6. 

3~. Quando occorr1wem zoros no fim do multipli­
cador, são annexados ao fim do producto final. 

Assim: 

(3) 
Multiplicar 

por 
4792 

24300 -9584 

19168 
14376 

1164-15600 

(4) 
Multiplicar 

por 
58964 

2505000 --117928 

291820 

294820 
~ 
147104820000 

6 
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EXE R CICIO 12 

r ..,.:tos do multiplicador em r tomando os t •o· 
Multip 1c11r, ucrda para a direita: 

orclem reversa, ou da esq 

-s por 3G ('>) 75 por 28. (3) " · 
(l) 87 po1· 23. (:) 95 por 42 • (G) J2u por

9 

4~ . 
(
4) 69 por 37 · " 9 (9) 7·~9 por ' · 

(8) 207 JIOI' Ô-. - --
(7) 323 vor 54 . ) 0 ' 5 or 40 ( 12) 806 po1· "º· 

(10) 655 po1· 52 . (1 1 :.:_ p l (:li. (15) 908 JJCJr 605 . 
(13) 236 por 132. (14) GO;:, 1io~ 50~" . (18) 730 por 985. 

(l-) -108 po1 - · 
(1 6) 827 por 3~4 . 1 

(
2
0) 

4
60!> vor 783. 

( 19) 357G P~,. <>BD· (
2

Z) 58369 por 684 · 

(21) 5078 por ·1~1 · (i>
4

) 30207 por GO~ • 
(23) 78042 por 

1 ~8 . (2B) 6074 J)(;r 81 -1~ . 
(25) 7428 por 46-9. (28) 5702 11or 300v . 

(27) 9874 por 4638: (:30) 02073 po;· 83496. 

(29) 74635 po?· 723
64

· (
3

'>) S?i;08 por 24036 . 

(31) 51247 por 94026 . 3~) 06002:l po1· 50! 03 . 
(33) 39862 po1· 31066. ~3G) G0200 por 300üG. 

(35) 72985 por 40000. (38) 78529 por 42300 . 

(37 2 0307 por 5~~~· (
4
0) IS59 por 190ô000. 

(39) 870480 po1· -0-00. 

4 _DIVISÃO 

l a.I qua ndo um rocesso pe 0 qu ' · 
6 Dfoiscio é o p d . ftJc lores, tletel'ro1-3 . onheccmos mn o~ prodiscto é dado e e 

na.mos o oi~trot f~clo:~m r eferencia. a este proce~so, cha.-
0 produc o t..:, 

d Div:dendo . . . 
m~i. o · hamn-so D1v1so1· . 

o ractor dado e < " roa se Quocien te. 
d t rminado cuti · ú polo si-0.Jo.ctor e e -;- d <livisio é designa ;i. _ r\. opcraçao e 3.r . J 

gnal -7-
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Assim 

12+3 

significa que l2 d~ve ser dividido por 3. 

A mesma operação designa-se escrevendo o Divi­
dendo, sobre o Divisor, separados por um traço horizou-

12 
tal, assim --. 

3 

Vamos primeiro tratar do caso em que o Dividendo 
contém o Divisor um exa.cto numero de vezes. 

3s. Para os pequenos numeros, a Ta.boa. de Mul­
tiplicação offerece os meios da resolver a questão da 
Divisão. 

Para exemplo seja: 

12 = 4 X 3, 

12 + 4 = 3 e 12 + 3 = 4 ; 
e tambem: 

9G = 12 X 8, 

96 + 12 = 8 e 98 + 8 = 12. 

30, Quando dividirmos um numero por outro nu. 
mero, achamos quantas vezes o ultimo se contêm 

. . t to no prm~e1ro, e, por an , o processo pelo qual podemos des-
cobrir quantas vezes um numero é contido em um outro, 
forma uma regra. para a divisão. Semelhante processo é 
explicado pelos exemplos que vamos dar. 

E:x:emplo (1). Dividir 408 por 17. 

Temos: 

e 
17 X 20 = 340 
17 X 30 = 510. 

E', pois, evidente que 17 é contido em 
408 mais qua vinte vezes e menos que trinta vezes. 

Se, pois, tirarmos 340 de 408, 0 acharmos quantas 
vc~cs 17 vezes se contém no numero que resta b 

, sa eremos 

s 
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0 Divisor é contido no Di· quantas vezes, além das vinte, 

videndo 408 · 
Mas 

408 ~ 340 == 68 

ontém 17 justa.mente quah·o vezes •. 
e esto numero 68 e 408 vinte vezes, e mais 4 

Logo 17 se conté~ em - lta.nte da. divisão da 408 
l·sto é o Quociente re:.u vezes; • 

por 17 é 24 . ta.do mais brevemente assim: Este processo é represen 

17 ) 408 ( 20 + 4 
340 
68 
68 

Logo 408 + 17 = 24 . 

rando nós mesmos da. . brevemente, ava 1 . d 
E a.inda mais L de digitas é representa. o, 

notação pela qual o valor loca 
h bil.tados a omittir zeros, somos a 1 

17) 408 (24 
34 
68 
68 

que temo.s a dividir Exemplo ( 2 ) • Supponlla.mos 

89012 pOI" 17 ' 

5242 

IJividendo Quocient~ IJivisor 

17) 89012 
85 

40 
34 -61 
~ 
)02 
~ 

(5236 
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Nós primeiro achamos quanta.<; vezes 17 se contém 
em 89, e como é contido cinco vezes , escreremos 5 para 
primeiro algarismo do quociente ; depois multiplicamos 
17 por 5, e subtrahimos o resultado 85 ele 89 ; a.o resto 
4 annexamos o alga.rismo seguinte do dividendo ; depois 
como 17 se contém em 40 duas vezes, escrevemos 2 para. 
segundo algat•ismo do quociente, depois multiplicamos 17 
por 2, e subtrahimos o resultado 3·1 de 40 ; e procede­
remos de modo analogo até ao fim da operação. 

Exemplo (3). Dividir 920575 por 23 

23) 920575 (40025 
92 

057 
40 

115 
115 

Neste caso . quando abaixamos o O te . l . 
d d' "cl • rcciro a "a.rismo o iv1 endo, 2'.'l não se conterá. nelle . b 

o segundo algar ismo do quociente. e 'e~~~os u1~ O para 
o quarto algarismo do dividendo . a.baixamos 5 

Não sendo 23 contido cm " es 
. v, crevemos t para tcrcmro al,,.arismo do quo . t ou ro zero 

• 
0 c1en e Q d . 

abaixamos 7, o novo algarismo do divid. ua.n o depois 
23 é contido em 57 duas vezes e a end~, vemos que 
facilmente. ' operaçao proseguirá. 

Dividir: 
(l ) 18 por G 
(3) 84 por 7 
(5) 182 pai· 13 
(7) 45B po1· 19 
(9) 3996 po;· 37 

EXE RCICIO 13 

(2) 27 por 9 
(4) 132 por 12 
(ô) 238 por 17 
(S) 3708 por 36 

(I O) G .. on po1· 493 

- -- . .. --' . -. . 
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(11) 43137G por 817 (12) 976272 por 94.6 
(13) 19240470 por 342 (14) 8636678-1 por 358 
(15) 22400943:-l por •180 (16 ) 469032521-1 po1· 618 
( 17) 288037G por 1369 (J S) 1078!0526 po1· 6142 
(1 9) 08955005067 por 4 123 (20) 40763ô l por ::019 

(21) 13312053 p ot· 237 (:?2) 50535036G por 89 
(23) 3609 l085G poi· 83 (24) 4600304 por 907 
(25) 218860161 por 689 (26) 337103025 por ~61 
(27) 39!)16424548 po1· 1001 (28) 152847420 por 0060 

(29) 26540538445 po1· 7649 
(30) 116558-1398000 1>01· 1707.2 
(31 ) 35088008823434 por 74291 
(32) 369187022085112 po1· 65-132 
(33) 8377-11356152459 por 98989 
(34) 58376823669 po,· 6-12867 
(35) 29509009G5-142 por 9864302 
(36) 2Gl -149109180 por 8723594 

' .LO. Se dois quaesquer dos t res numeres que for· 
mam o Divisor, o Dividendo e o Quociente são dados, po­
demos acbar o terceiro . 

Com etl'eito, temos.: 
Dividendo -;- Divisor = Quociente. 
Dividendo -;- Quociente . ~ivisor. 
Divi:>or X Quociente = Dlv1dendo. 

E XER CICIO 14 

(1) O Dividendo é 1171692, o Divisor 342, achar o Quo-

ciente. . b · 
(2) O Divic.londo é 1-19201, o Quociente 23, ac ar o D1-

vis8r. 
(3) O Di visor é 987, o Quociente 64852, a.cllar o Divi· 

dendJ . 
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41. Drvr~ÃO ABREVL\DA. Q 
maior que 12, o proce-so d d~. ~ando o divisor não é 
viado. ~ e rv1sao pódo ser muito abre-

Supponham os que temo~ a d. · .1 · 
A operação se.· . " LV1u1r 02368 1Jo1· 8 

ia praticada. do seguinte modo: . 

ª 192368 
lT5W Quociente 

O processo é o seguinte· • 
Desde que 8 é c . . 

resto ont1do t'ma ~e-
, escreverqos 1 por baixo . ~ em 9, com 1 p:tra. 

damos o resto 1 pa.ra o do 9, e mentalmente guar-
como 12. _ ' annexar ao '> l d ' então 8 é contid - · en o o resultado 
resto, escreve o uma 1'e= cm }9 
da.mos o t mos l por b1ixo do 2 e -· com 4 para 

res o para. • mentalmente 
como 4

3 
. _ o annexar ao 3 guar-

3 pa.ra. r~s::t.ão, como 8 é contido ci~c!endo o resultado 
, escrevemo> - ve.:es em 43 

guardamos o re t o por baixo do 3 ' com 
ta.do como 36· es t~ 3 p:i.ra o annexar ao 6 elmentalmente 
com 4 para r~st n ao, como 8 é contido qua't. endo o l'esul­
t almente gu do, escrevemos 4 por ba: 'o 1le:es em 36, 
l ar o.mos o r t ix:o do 6 
endo o resultatl es o 4 para ' e meu. 

seis ,,e o como 48 . ent:- o a.nnexar ao 8 
;es em 48 se ' ao, como 8 é ' 

baixo do 
8 

e . '. m nenhum rosto contido 
Agora, su .lss1m temos concluído ~escrevemos 6 por 

po1· 12 pponhamos que tem operação. 
• 08 a. div·d· 

A operação i ir 11042304 
será praticada do 

modo seguinte : 

12 111042304 
1:12019'.> Q 

~ uociento 

O processo é o seg . t 
Pod mn e . 

cmos tom t . 
mos um num . ar res a.lgu.Msruo 

era que contém 12 s, porque o.ssim t 
; en tõ.o r ere-

t iremos : 12 é 

. ,,.. . ..: ~ , ... . . 
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contido nove 1'e;;es em 11 0, com 2 para. gua.rdar ; e sendo 
12 contido duas 11e.:es em 24, nada. temos que guardar; 
entã.o 12 não sendo coiitido em 2, escrevemos O a.baixo do 
2, e guarda.mos 2; ent<1o 12 é contido em 23 wna 1'c.:, com 
11 para. gua.rdo.r; então 12 é contido om 110 nove ve;es, 
com 2 para. guardar; fiua.lmonte, 12 é coa tido em 24 diws 

ve:es exa.ctamente. 

EXERCICIO 15 

Dividir: 
(1) 7652 por 2 (2) 725~61 por 3 
(3) 8650232 por 4 (4) 8749320 por 5 
(5) 7463424 por G (6) 3504221 por 7 

(7) 713406960 por 9 (8) 4362017 por 11 
(9) 7912464 po1· 12 (10) 4000623070905 po1· 9 

(11) 7642300721 po1" 11 (12) 36089882405604 por 12 
Dividir cada um dos seguintes numeres por 2, 3, e 4 

separadamente : 
( 13) 426392-! (14) G20-!37548 (15) 2i540918264 

Dividir cada um dos seguintes numeros por 5, 8 e 9 

sepa.radamente : · 
(16) 46528920 (17) ()81754200 (18) 234567000 

Dividir cada um dos segui11tes numeres por 1, 11 e 12 

se pa.rada.men t9: 
(19) 7971348 (20) 29574468 (21) 6736387812 

4~- PROVA DOS NOYE - urua. verificação do resul­
ta.do da mult\plicação é fornecida. por uma. curiosa pro­
priedade dos numeres, que podemos conhecer facilmente. 

Com effeito: o producto de dois factores inteiros é um multiplo de 

cada um destes fac tores. 
cada potencia de 10 é superior de mna unidade a um 

certo multiplo de 9. Assim temos: 

10 = 9 + l 100 = 11 X 9 + 1 
1000 = 111 X 9 + 1, etc. 
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Cada. multi l 

gito é · p 0 de uma potenci d 
' pois, um multi lo d ª. e lO P01• um só di-

temos : P e 9, mais este a·O'·t . 1o 1 o. Assim 

soo=55xg + 5; 

[. 

7000 = ii7 X 9 
Mas, como + 7, etc. 
. qualquer 

mu1t1pJos d numero coo t 
P

lo d e potencias ele l O t d s a. da som ma de 
e nove m · • 0 o nume 

temos . ' ais a somma elos seus p ~o serd um m ulti-
. roprios di . 

~n- ~-~m 
-:-- .<v.m multiplo de 9) !> 

A divisão de 24~73 + <- + 4 + 5 + ~ + 
mesmo rest o po1· 9, da.r-n ' 3) 
( 2 + 4 + sº qn~ nos dá a divisão da os-á, portanto, o 

Tal é + ' .+ 3). somrne. dos digitos 
. a propriedade e 

Divida-se a m que so funda a R 
e regislre-se o somma dos digitas na . egra seguinte: 
Multiplicad resto. Di'IJida-se Multiplicando por 9 

or por 9 a somma d . 
dois restos ach d e registre-se o rest .,,. os. digitas no 

a OS • d" · O, JUUlh l° 
se o resto " ' iv1da-se o res 't p ique.se os 

· "eam w u. ado 9 
certa, este resto u iplicaçcYo, que se d . por e registr~ 
tomarmos a serd o mesmo ese;a vel'ificar' esti,,er 

d
. somm d que o t . 
irmos por 9 a os dígitos n p res o obtido quando 

• 0 rodu t d 
Exemplo : e o aào ~ a divi-

Mttlciplica d 
ti o Multiplica.d 

7 6 3 7 l X 8 5 4 or Prodttcto 

Somm = 6 5 2 2 O 8 3 4 
dd a. de di · 6 de resto, gitos no Multipl· 

!;: ic:i.ndo - 24 
"ºInma de d' . - e 24 -!.. 9 

8 de resto. ig1tos no Multipr • 
P . lCador- 17 

d l'lmeiro resto - e 17 + 9 dd 
e resto X segund 

• 0 r esto -
Somma d - 48 e 48 -.:... 9 d 

de re$to e digitos no p • d 3 
. roducto = 30 e 30 . ' 

... g dd 3 

" -.--- ·~ . ' ..... 

39 

Logo n op~ração está certa.. Isto é verda.tle qulsi 
sempre; mas, póde fa.lha.r. Como 1 Puoha.·se um 9 no 
profocto em logar do O, suppondo um erro; o pr.;ducto 

será. : 
65229834 

A somma dos digitos = 39 e 39 ...;- !J ~d 3 de 1·esto 
isto é, o mesmo resto que nos deu a. divisão de 30 por 9 . 

Não ob~tante, empregue-se sempre e. pro1'a dos nove. 

Elia. presta bastante. aerviço nos que calculam. 
Uma p rova que nao falha, sorá. a. da. repetição da. mul­

tiplicação por methodo diverso do que foi feito. Se os 
dois resultados obtidos forem eguaes ; isto é, se feitas a.s 
multiplicações pelos methodos 11ovo e velllo ( Artigo 31 ), 
encontrarmos o mesmo producto, poderemos confiar nos 

nossos cal cu los . 
43. DeCJ:'>IPOSiçÃ::> nos l'\U~EROS - Vamos agora 

estudar uma. operação, que é oppost ~ <i multiplicação. 
Em multiplicação determino.mos o prouucto de uois ou 
mais factores dados : na. operação de que vamos tra.ta.r, 
o producto é dado e os füctorcs vão ser acha.elos. 

-<.L4. Para. numeros fracos, os factores podem ser 

determina.dos por immediata. inspecção : 

Assim, os füctores de 21 são 3 e 7 
e os factores de 55 são 5 e 11 

4;>. Quando temos de achar dois factores, que fa­
zem certo p1·oducto, um ou ambos podem algumas vozes 

ser reductivcis a simplds fa.ctores. 

Assim, 9 e 6 são factores de 54 

e os fa.ctor.:is de 9 sendo 3 e 3, o os factoros de 6 sendo 
2 e 3 

0 
numero 54 póde ser partido ou decomposto em 

' . 
guatro factores : 

2, 3, 3, 3 
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46, Ni «meros p · 

exacto senão 11 i·1mos são os -e QS mesmos . que nao têm ili . 
e a unidade A . visor 

9 _ • SS!ID 

~. 3, o, 7, 11, 13 
são iYume.. ' 17, 19 o out ros 

i os P1·in 
que se acha n ti zos. (Vide a Taboa d 

Nurllet" o m deste livro) o numeros primos 
"' os Mullipl - • · iactores os sao os que 

·4ca:a um dos qaaes maio;odem sor resolvidos em 

são Nu ' ' 8, 9, 10, 12, 14 15 quo l. Assim 
meros Multipl ' ' 16, 18 e out 4?' os, roe 

· Cada n ' 
factores . umero multiplo . 

primos. Assim pode ser r esolvid 
4 = 

2 
o em 

X 2; 6 = 2 X 
10 = 2 X 5 . 3 ; 8 = 2 _ • 12 = 2 X 2 X 2 ; 9 _ 

lo= 3 X - X 2 X 3 • 14 - il X 3 
o ; 16 = 2 ' = 2 X 7 

18 = 2 X 3 X 2 X 2 X 2 
Agora X 3 etc. 

tlividU-o·e~para decompor um 
cuja divisãoº:: º; qualquer dos i::ero foi·te em factores 
quociente por qu laça exactament ~ores numeros primos' 
mente . ª quern °, dep · d' . ' e· , e Proceder urnero Prirn ois . 1v1dimos o 
iente se· emos n te o que o d ' 'd 

cur ~a l ; então ~s cn.rninh iv1 a exacta.-
ados, ' os divisore o, até que o q 
A . . s se1•ão uo-

ss1rn procurem os factores pro-
os os factores d 

e 2520 
2/2520 

2~ 
2 6 3 o 
3 3 l 5 
3 1 o 5 
5 

35 
7 

D 7 
onde, 2520 = l 1 e 

X 2 x 2 
x 2x3 x 3 X 5 X 7. 

'ªªa -
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Na. pratica, raramente precisaremos de todos os facto­
res de um numero multiplo ; mas, mui frequent emente, 
teremos de conhecer se um dado numero é exactamente 
divisivel por certo numero pa1·ticular. 

Por isto, será. bom conservn.rmos de memoria as se· 
guintes propriedades dos numeras : 

Um numero é exactamente divisível ; 
por 2 quando o seu ultimo a lgarismo for O, ou um digito 

p ar, como 426 ; 
3 quando a somma de seus dígitos foi· divisivel por 

3, como 579 ; 
4 quando os seus clois ultimos a.Igarismos formarem 

um numero divisível por 4, como 2364; 
8 quando os seus tres ultimos algarismos forma.rem 

um numero divisível por 8, como 25256 ; 
5 quando o seu ultimo algarismo for O ou 5, como 

30 e 135 ; 
9 quando a. somma dos seus digitos for divisível por 

9, como 275265 ; 
10 quando o seu ultimo algarismo for O; 

por 11 quando a differeoça entre a somma. dos dígitos 
nos Jogares impares (a começar da direita) e a. 
somma. dos dígitos nos loga.res pa,.es, seja O ou 
divisível por 11. Assim 24794 e 829191 são divi-

síveis por 11 . 
Outros factores primos, como 7, 13, 17, 19, etc; 

deverão ser achados pela divisão dircctameote, sem n e, 
cessidade do caracter de divisibilidade rela.tivo a cada 

um. 
EXERCICIO 16 

Reconhecer se os numeros seguintes são exactament.e 

divisiveis por 2, 3, 4, 5, 8, 9, 10, ou 11. 

(1) 117. 
(4) •1050. 
(7) 27464. 

(2) 288. 
(5) 23472. 
(8) 32495. 

(11) 619182718. 

(3) 495. 
(6) 42345. 
(9) 84732. 

(10) 6480. 
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EXERcrcro 1? 

Resolver em t1 
(1) 18 act.ores primos: 

(5) 36 (2) 24 
(9) 54 (6) 39 (3) 27 

(13) 91 (IO) 57 (7} 42 (4) 32 
(17) 108 (14) 90 (11) 72 (!<:)) 5 1 
(21) 23

8 
(18) 112 (15) lOJ 85 

(25) 729 (22) 43.2 (19} 13? (l6) 105 
(26) 99:J (23) 525 (

2
0} 176 

(27) 1296 (24) 625 
4S (20) 57GO (28) 1760 

m . . O processo d .. 
ui abreviada o multiplica -

multiplo, send~entte quando o multi;~º :oderã. ser feito 
Assim, se res e resolvido om d ~ca or é um numero 

ivermos d ois ou m . " e effectu ais 1actore~ 
ar a. mult" 1· "· 

Pod 2579825 tp tcação de 
emos dec por 56 

deste modo .ºmpor 56 em seus . f<1.ctores 8 
2 5 

7 
e 7, procedenfo 

9 8 2 5 

- 8 2 o 6 3 8 6 oõ 
~ 

As vanta. O 2 o o 
geos deste modo -sao Preciosa 

E:X:ER s na pratica. 

Multiplicar crcro 18 
lactores ' apõs a menores q resolução d 
(1) 347 ue 12 : o multiplicador 
(3) 546· por 14 em 

(-) 2 por 27 
\) 8573 

(7) 4927 por 49 
. (9} 907i por 63 
( 11) 36729 por 360 

por 1320 

(2) 423 
(4) 849/or 22 
(6) 28 por 36 
(8) 90 4?2 por 56 

{10) 40;~8 por 132 ,,. 
(12) 7040~-por 108 

.:> por 14400 

"' 1 

1 
1 

.. . .. . . ., . 
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49. Taro bem podemos f1·eq ueo temente simplificar 

o processo do di,·isã.o, quando o Divisor, ainda que maior 
quo 12, pôde ser decomposto em fa.ctores não maiores 
que 12. Dividiremos o Dividendo pr imeiro por um desses 
fa.ctores, e depois dividiremos o Quociente po1' um segundo 

fa.ctor, e assim por deanto. 
Supponha.mos que temos a dividit• 

47268540 por 45 

Keste caso, 45 é decomposto em seus factoros 9 e 5 

9 4 7 2 6 8 5 4 o 
5 5252060 

1 o 5 o 4 1 2 

EXERCICIO 19 

Applica.r o processo expõsto, á. divisão de 

(1) 34608 por 14 
(3) 75236457ô por 18 
(5) 285216822 por 33 
(7) 4157028792 por 56 
(9} 22039992 por 108 

(2) 6791040 p OI' 15 
(4) 11 43995 ·g5 pol' 27 
(6) 2095501072 pol' 49 
(8) !200130008 por 84 

(10) 57G67632 por 132 
(12) 565184160 pol' 720 

(11) 472634500 por 125 
(1 3) 537062400 por 14400 

~o. DIVISÃO INEXACTA -Até aqui temos effectuado 
Exemplos em que o Divisor é contido um exacto numero 

de vezes no Dividendo . 
Agora supponhamos que temos a dividir 23 por 7. 

Por sor 3 X 7 = 21 

segue-se que podemos dividir as 23 unidades em 3 par­
cella.s cada uma contendo 7 unidades, mas não despre-

' t zando as 2 unidades que sobram. 
Em t al caso, 3 é o Quociente e 2 o Resto. 
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Agora tendo a d" . 

assim : ' 1v1dir i"46g - 3 ~ por- 53, procederemos 

" )~~469(13 G 7 

m 
l 5 9 -3 5 6 

3 l 8 
3 8 9 
3 7 l 

18 
Então 0 Q . uocrente é 1367 

.:\OTA _ e 0 Resto 18. 
~dd t~ionarmo~c m ultiplicar m 
o Dividendo o Resto ao pr o dos ºt Quocicn t e 1 . uc o p c o n· . • a somma d 1v1sor, 0 

eve sei· cgu al 

Dividir. ~XERcrc10 20 

(l) 3492 ·po~ 37 
(3) 872968 (5) 7 poi· 47 (2) 486296 

492736 (4) 5709=> por 41 
(7) 87467 po~olr- 71 . - po1· 5-
(9) 8275=>-3 03 (G) 82749325 v 

(I l) ~ p oi· 7;i3 (8) 978469 poi· 98 
48237654 por 4s21 {10) 97400~5~;,. 409 
i::>l. Q (12) 687256 p or 1009 

inexacta . o ua.ndo ernpre""' 42903 por- 6871 
r ' rnethod o"'tnos e esolvido . . 0 da div· - ' m caso . 
Pôde s o d1v1sor ern se isao abreviada sd de divisão 
trata er acuado por Uf: factores corn ' epois de ter 

tnos. um procos ponentes o rest 
E - so de q ' o 

a:emplo (1) . . ue ainda n-
. D1v1dir ao 

21 ~ 3 1~ 43276 por 21. 

7 14425 
~elunidd 

15 unida.d 2 o 6 o a e mais 
es Inais. e 5 Parcello.• .. de 3 " unidades • ou 

J 

45 

Portanto, o Quociente é 2060 e o Resto é 15 + 1, 

ou, 16. 
Exemplo (2) . rnvidir 572948 por 125. 

l l 4 5 8 9 e 3 unidades ma.is, 

9 C) 9 
1 7 

e 4 pa.l'cellas de 5 unidades, 
- - 20 unid::i.des roais. 

ou, 125 í : 
;) . 

5 7 2048 

4 5 8 3 e 2 parcell::i.s de 25 unidade!!, ou, 

50 unidades ma.is. 
Logo o Quociento é 4583, e o Resto é 50 + 20 + 3, 

ou, 73 
EXERCICIO 21 

Dividir, fazendo Divisão abreviada, 

(l) 4153 por 15 
(:~) 42813 por 18 
(5) 724972 por 25 
(7) 2825780 por 33 
(9) 356599 por 48 

(2) 587595 por 16 
(4) 423672 por 21 
(6) 569024971por27 
(8) 8642396 por 35 

(10) 8274913 por 64 
(12) 419421 por 99 
(1'1) 95379 por 189 

(li) 230047914 por 77 
(13) 44487 por 105 
(15) 1194477 pur 210 

õ:Z. Na. divisão de um numero por 10, temos 
sómente de sep:lrar o u ltimo algarismo ; os outros algaris­
mos dão o quociente, e o algarismo separado dá-nos o 

res to. 
Assim, 2460197 + 10 = 246019, com o resto 7 
Agora, para dividir 42395675 po,. 20, procederemos 

deste modo: 

1 

4 2 3 9 5 6 7 5 
10 4 2 3 9 5 G 7 e r; unidades mais, 

2 '"'~-----2 1 l 9 7 8 3 e l parcella de 10 unida.des mais ; 

logo, o Quociento é 21 ~9783, e o Resto 10 + 5, ou 15 
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Mas, a operação será mais breva assim 

/

4 23 95 67 2,0 
211978 3 

.Agora : 

5 

e o resto 15 

para dividir 7JOr 100 ,sep<lraremos os dois u ltimos al-
garismos ; . 

para dividir por 1000, separaremos os ti·es ultimas 
algarismos, os outros algari~mos d.ão o q uocieute, e os 
algarismos sep:\rado;i <lã.o-nos o resto. 

~3. Sendo dados tres dos qua.tro numeros : 
Divisor, Dividendo, Quocient9 e Resto, poderemos 

calcular o quarto. 

1. Sendo dados : Divirnr, Dividendo e Quociente, mul­
tiplicaremos o Divisor pelo Quociente, e subtrahiremos o 
resultado do Dividendo, para. termos o Resto. 

2. Sendo dados: Divisor, Quociente e Resto, multi­
plicaremos o Divisol' pelo Quociente, e sommo.remos a.o 
resultado o Resto, para. termos o Dividendo . 

3. Sendo dados: Divisor, Dividendo e Resto subtrahi­
remos o Resto do Dividendo e dividiremos o resultado 
pelo Divisor, para termos o Quociente. 

4. Sendo dados: Quociente, Dividendo o Resto, sub­
trahiremos o re' to do Dividendo, e dividiremos o resul­
tado pelo Quociente, para termos o Divisor. 

EX:ERCICIQ 22 

(1) O Divisor é 25, o Dividendo 4276, o Quociente 171 . Achar o Resto. 

(2) O Dbisor é 342 o Q11ociente 1381, o Resto 67. Achtir o Dividendo. ' 

47 

. ~ Dividendo 372149• (3) O Divi.>or e o96, o 0 Resto 245 . 

37 0 Resto Achar o Quoci~nte. "010, o Diddcndo 87652' ' 
(·1) O Quoc1~n.te é -

317. Acha.r o D1v1sor. 

EXERCICIO 23 

REVISÃO 

(A) 

em al"a.rismos . ·oca.bulos 4237496 ; o .: 
(1) Exprimir em ' mil oitocentos o do1:s . ? 

seiscentos e cincoeo:a.e ;;~4753, 86i 29, 4;;;6~ 8046-. 
(2) Acha.r u. som entre 86293 e . 

A bar a. dilferença 50042 po1· 39i. (3) c . 8627 po1· 493, e -(-t) Multiplicar "
6

-
95

82 por- 3.J8. 
- .. d. 84"3793 por 9, e - .J (5) Dm ir -

(B) 

·oco milhões . vinte e c1 
1 n-ar1smos, · ta · e em . ( 1) Escre,·er em a .., t mil seiscdntos e trlll • 

cincocnta e se e . 
duzeo tos e 9050-107. tirar oi to mil e oito. 
vaca.bulos 40- ~ milhões e dezesete or 3700. (2) D

e tleze:sete 4037 e 27004 P d.ivisiio . . 5- -l9 por ' . pefa (3) 1Iult1phca.r o . 96 pdrne1ro ie os-
. "dir 32456780 po1 ' . da e mostrar qt 

(·1) Dn1. Jela divi5ão abrevia. ' 
e depois l . ze mil 

longa. oncorda.m. ·1hão o seis, qmn 
resultados c ·omma. de um m1 ·1 e quatrocentos ; (5) Achar a :s tl e sessenta m1 

mil e cz, . 0 cem 
9 e onz ' ltado por . 

e di'" idil' o resu 

·(C) 

10" 01401 ; e em alga-
em iocabulos 100 - Addiciona.1' os E"crever ·1 e um . 

(1). ::; . - vinto i res mi . a differença.. . ~ um rrnlha.o ubtro.!11r a. sti. r1smo:s . e da. somma. s 
dois numero.:., 
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(2) i\Iultiplica.r 7-!0296 por 2089 e 426004 
(3) Dividir 78297426 . _ • por 3704 . 

abreviada. poi 3
i)• empregando a divisão 

(4) De cento e vinte e sei . -
mil e tres, t irar noventa . s mil~oes quatrocentos e seis 

(-) . . e cinco milhões e q t 
<> Dividir o producto de 723 ua ro. 

e 347 por 48. 

(D) 

(l) Exprimir em o.lgarism 
por Mnccc1xxxvm. os 0 numero r epresentado 

(2) Dividir 98765432l ;:> 
viada. por I3:.., usando a divisão abre -

(3) Reduzir a fuctor . 
(4) Multipiica.r a so~s primos 56, 78 e 114 . 

rança entre 789 e 694 ma de 80297 e 40025 pela diffe-
(5) De quanto u • · -

m mllha.o excede 101 1 

(E) 

(1) Dividir tr 
milhõ ezentos e cincoenta 

es novecentos e setenta d . e tres bilhões 'oito 
por 5406. e ois mil e seiscent . 

( os e dois 
2) Multiplicar 8975-39 

(3) Resolver em 1i i:> po;· 9876. 
primos) 40 90 e 196 actoros elementares (em 

4 ' - • numeros 
( ) Exprimir em nota -
(5) Quantos tJJ"ol çao Romana 24 47 e 178 

carros os podem ' • 
• cada um transporta. d ser t~~nsportados por 24 

n ° 500 t1Jolos ~ 

CAPITULO I\' 

Thco:·ia dos Craci:;õ e s 0 1•dhut1·.la.s 

!::>4. Os nume1·os são as me.lidas das qu:i.utidade.>. 
P:.i.ra medir uma qu:.i.ntidade toma-se alguma quanti­

dacle couhecida <lo mesmo genero, a qual será. o Padrão ou 
a Ua idad e . 

O nu mero, que exprime quant as vezes esta Unida.de se 
contém na quantidade, é a medida da qua nth.lado. 

Por cxomplo, quando uize .-uos que um homem tem a 
ronda. de 11ovecentos mil réis por an110, exprimimos, que 
elle percebe por anuo uma somma que contém a unidade 
novece11 t1rs vezes. 

O numeeo novecentos sei>á neste c:.i.so a medida dessa 
renda . 

Concebamos agora que a Unidade pl'imaria p ossa sei• 
~mpposta <lh-iuida cm certo numo1•0 de partes de cgual 
gra ndeza . 

Por exemplo, t omemos p:i.ra Unidade pr imm·ia a moe­
d a de mil rdis o admit tamos q ue clla seja dividida em 
vinte pr~rtcs eguaes. Cada uma destas par tes será i m i v i­
gcsimo da u nidade ; duas pa rtes serã.o dois v igcsimos ; 

tres partes taes serão tres 1J igesim os ; e assim por doante 
até ânte v igesimos, que recons tituirão a propria unida.de. 

Taes parto.> da unidade primaria são as suas fra cções . 

Uma Fracçc"io se consti tue, pois , pela divisão da. uni -
da.de primar ia em certo numero do partes eguaes, e quando 
se consi liura u ma ou mais destas pa rtos . 

O numero de p.i.rtes egua.es em que a unidade prima­
r ia ú suppost:i. d i \'idida, cbaroo.-se o Denominado1· da. fra­
cção; e o numoro quo exprime q•1an to.s destas par tes são 
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tomadas para formar a f -
fracção. rac~ao, chama-se o Nume1·aclor da 

Estes symbolos ~ão repre t< d 
escrevendo o numerado . sen a os pelo modo seguinte: 

r acima do denominacl 
por uma linha. horizonta.l A . 3 . or, separados 
cção cujo num d . se1m -:i- representa a. fra­

era. or é 3 e o denominador 4 
Taes expressões são chamadas . . 

mais brevemente r. õ (> acçiles ordinal"ias ou, , ,racç es. 

õo. O symbol 1 • 0 2 le-se um meio. 

O symbolo _31 lê·se irni te rço. 

O symbolo _l_ 
4 lê-se um q11a1·to. 

O symbolo ~ 1-5 e·se tres quintos. 

O Bymbolo ~ 6 lê-se quatro sc:rtos . 

o symbolo ~ r . 
7 e-se cinco setimos. 

O symbolo _1_ 1 . 
8 ê·se um oitavo. 

O symbolo .!_ 1• . 
!J e-se dois nonas 

O eymbolo l r . TO e-se um decimo. 

o symbolo 7 r lf e·se sete on::-e-avos 
o 5 . 

SYffibolo - lê . 
17 ·Se cinco de-esete - -avos 

O symbolo _.!._ 1• • 
::io e·se um ti-inta-avos 

O symbolo _]_ . · 
a .. os. ~37 le-se sete d " uzentos e t . t rin a e sete-

E assim por dea. t 
~ n e. 

- 6. O numerador 
sao chamados os T . e o denomina.dor de 

e1 mos da. fracção. uma fracção 

ãl 

Uma [1·acçtlo propria é aquella em que o numerador 

é menor que o denominador, como-} • 
Uma fracçlto imptopria é aquella. em que o numera-

dor e m.aio1· que o denominador, como ~ . 
õ~. FRACÇÕES EQUIVALENTES - Vamos provar que 

2 8 
3= 12 

Com etreito, supponho.mos a unidade primaria. divi· 
dida. em tres partes eguaes. Donde 

2 T representará 2 destas p::i.rtcs .... (1) 

Agora. seja cada uma destas tres partes subdividida. 
em quatro partes eguaes . Assim a unidatle prima.ria foi 

dividida. em doze partes cguaes, o 1~ representará. oito 

destas subdivisões .•••.. • (2) 
Mas, uma das partes em (1) é egual a qt1at1"0 das sub­

divisões em (3) ; portanto, duas partes serão eguaes a. 

oito subdivisões; isto é , 

2 8 
~= 12 

como qi;eriamos provar. 
Duas fracções equivalentes sã.o, pois, as que tê1a o 

me$mO valor. 
Daqui resulto.mas duas consequencia.s seguintes : 
1. 11 Se o numerador e o denorninaàor de uma fracção 

forem muTtiplicados pelo mesmo numero, o valor da. fra­

cção não se altera. Assim .,, 

, 
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2." Se o numerador e o d . 
forem divididos pelo enom1oador Je uma fracção 
não se altera. mesmo numero, o valor da fra.cção 

Assim 
....!i___2 x 1 7 

20 - :2 X 10 = lQ 

~s . Uma fracção está 
quando o numer.1dor e o d ~m seus menores termos 
si. i·-t . enommidor for"m . 

'. :s o e, qua.ndo não tiver ~ primos entre 
unidade. Assim em factor commum excepto o. 

2 
3 

5 
7 

17 
19 

representam fracções cm 
ductfoeis seus menores termos 0 . p ' . U t >Te-

ara reduzir um f _ 
da.mos a. Regr . a racçao a.os seus menores t a segum te . ermos 

Di~idir · ' o numerador e o d . 
tores communs As . . c1iomm ado1· por seus f1 

. sim seJa. a reduz· 18 ac-
nores termos. Teremos ir 8L aos seus me-

18 2 -s- = x 3 x3 2 
·t L ::lx3x ::i x 3 = 9 
l S o é fora , m cancellaclos os fact ores communs. 

EXERCICIO 24 

Reduzit• a.os 
guintcs : s~us menores termos 

(l)~ 
80 

(5)~ 
6\:112 

(2)~ 
~o 

(6)~ 
Hl~O 

(9)~ 
156 15 

(3) _g_ 
::!10 

(7)~ 
7305 

(10) ~ 
5·~2 1 

as fracções 

(4) 192 
57Li 

(8) ~3~ 
5087 

.. 

f) 
1 
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::;9. ~IAXIMO CO)JMU~I DIVISOR - Um numero é 
fa c!o1· de qualquer outl'o numc1•0, qu:\ndo o ultimo foe 
cxaclamente divisível polo primeiro. Assim 3 e factor 

do 12 • 
Um numero é factJr commum do dois ou mais nu-

meras, quando ca.d:i. um destes nHimos foi• ex:acta.monte 
divisível i>elo primeiro. Assiro 3 é factor commmn de 9, 

12 e 15. 
O MaJ:imo Co1mmrni Diuism· de dois ou mais numeros 

é o mais for te numero que e:mctaroente divide cada. um 

tlelles . 
.Assim 6 é o Uaximo Commttm Diuisor de 6, 13 e 18 ; 

O é o Maxim o Commum Divisor de 27 , 36 e 108. 
Os te1·mos Jlaxi mo Comrmmi Divisor escrevem-se 

assim : M. C. D . 

Para numeras fracos o :\l. e. D. podo ser o.chado 
por simples inspecção, e podemos f<izcr os exemplos se­
guintes, a.pplic:i.ndo os caracteres de divisibilidade já es-

tudados . 
Ex emplo. - Achar o :JI. C. D. de 40 e 72. 

40 = 2 X 2 X 2 X 5 
72 = 2 X 2 X 2 X 3 X 3 

Logo, 2 entra tres vezes como fa.ctor em -10 o tres 
vezes coroo factor em 72. Nonltum outro fa.ctor e com­

roum a 40 o 72. Portanto, o M. e. D. sorá 

2 X 2 X 2, ou 8. 

Para. achar o M. C. D. de dois ou ma.is numeras, 

damos a Regra seguinte: 
Decompor os m1meros e1n seus {actor<lS pl'imos. Tomar 

a menor) ]Jotencia de cada factor commum aos moneros 

dados e formar o pi·oduclo destas pot.mcias. 
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EXERCI CIO 25 

Achar o M e 
( l) 8 e 14 • · D · de 

(3) 40 e 60 

(5) 48 e 144 
(7) 15, 27, 105 

(2) 12 e 30 
(4) 36 e 90 

(6) 7, 14, 21 
(8) 32, 48, 128 

(9) 16, 64, 256, 1024 
(10) 24, 51, 105, 729 

6 0. Para numeros fo1·tes 
ser frequentemente d t . ' os fü.ctores não podem 
q · e ermmados p · 

uizermos achar o M. e D . or inspecção, e se 
de recorrerá Regra seau·· t •. de dois numeros taes, temos 

D' 'd' e in e. 
ivs ir o niaior d l os nv.meros l 

pe o resto, repetindo o r . p e o menor, e o Dfoisor 
ultimo diuisor se1·d o MP ~cesso, atd que não haja r e t • 

O methodo que e ; • D. p1·ocurado. s o. o 
p1·incipios se(J'uinte . s a. Regra. institua depende d . 

1 0 
º s. ' os dois 

• Cada f actor de 
de cada multiplo d um numero e tambem 

2 
o Ca 0 numero. 1~m {actor 

· da"' t ' t ,ac or commum de d . 
ac Ao1s· ~e sua somma e ele sua dif!oei~ numeras é tambsm um 

3tm 4 q é • ença 
24 3 , ue factor de 12 . • 
ta~b~~ ~:c ~ 6, que é factor c~::l tambem factor de 

A . e or de 60 e de 12. um de 24 o 36, será 
. pphquemos estes d . 

gumte : ois pdncipios ao e 

69) 184 (2 
138 
46) 69 (l 

46 
23) 46 (2 

46 

Sendo 23 

xemplo se-

virtude do 2• u~ factor de si me 
Principio um f smo e de 46 ~erá , actor de 69 , , em 
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Sendo 23 um factor de 69, será em virtude do 1° prin­
cipio, um factot• de 2 X 69, ou 138; e portanto, em vista 
do segundo principio, ta.mbem será. factor de 138 + 46, 

ou 184 
Logo, 23 é um factor commum de 69 e 184 
Agora, cada. factor commuro de 69 e 184, será, pelo 

1° principio, um factor de 2 X 69, ou 138 ; e, pelo 2º 
principio, um factor de 184 - 138, ou 46 

Ca.da. factor assim, sendo u m fo.ctor coromum de 69 e 
46, será, em vista do 2° principio, um factor de 69 - 46, 

ou23 
Portanto, o M. e. D. de G9 o 184 sorá contido em 

23 e não poderá ser maior que 23 . E 23, que prova.mos 
ser fa.ctor de 69 e 184, deverá. ser o M. e. D. 

Procuremos, como segundo exemplo, o i\I. e. D. de 

689 e 1573 
Procederemos assim: 

689) 1573 (2 
1378 

195) 689 (3 
585 
104) 195 (1 

104 
9T) 104 ( l 

91 
13) 91 (7 

91 

Donde, 13 é o ri.L C. D. de 689 e 1573. 

EXERCICIO 26 

Achar o M. C. D. de 

(1) 384 e 1296 
(3J 7455 e 47223 
(5) 6906 e 10359 
(7) ~'{)608 e 169416 
(9) 1581227 e 167587(36 

(2) 2272 e 3552 
( 4) 12321 e 54345 
(6) 1908 e 2736 
(8) 126025 e 40 ll5 

(IOJ 35175 e 236845 



61. Se o :.r. e. D . de tres numeros for ped ido, 
procuro-se o :.r. e. D. de dois quaesquer dt' stos numcros. 
Então o :.r. e. D. do resultado e <lo terceil'o numero será. 
o M. C. D. procurado. 

Para. exemplo, determinemos o :.r. e. D. de 35 l , 459 
e lOli; primeiro achamos o M. C. D. de 351 e -150, qu e 
é 27. Então achamo$ o i\I. e. D. de 27 e 1017, o qual é 
9. Será , portanto, 9 o M. C. D. procurtido. 

EXERC!CIO 27 

Achar o M. C. D. de 
(1) 16, 20, 28 

(3) 365, 511, 803 
(5) 492, 1476, 1763 

(2) 14, -12, 5G, 138 
( -! ) 232, 200, -!93 

(G) 148, 44 -1 , 592, i03 

62, '.\lE"10R '.\IULTIPto CO)!Mmr - Diz-so que um 
numero é Multiplo de outro namoro, quando o p1•imciro 
é exa.cta.mentedivisivel pelo ultimo. Assim 12 <! u m mul­tiplo de 3. 

Um numero é Multiplo Comm11m de dois ou mais nu. 
meros, quando o primeil'o é exncta.mcnte divisível por 
qualquer dos ultimos. Assim 12 é .lfoltiplo C1-mmmn de 2, 3 e -1 . 

O .lJeno;· ,lfultiplo Commum de dois ou ma.is numel'os 
é o menor numero e:mtamente di visível por qua.lc1uer delles. 

Assim l? é o ilien01· JluUip l<J Conm1um de ·1 , 6 e 12; e 
60 é o 11Ieno1· Jlulliplo Commwn de 15, 20 o 30. 

Os termos Menor .llttltiplo Communi nós escrevemos : 

~r. :\I. e. 

G3 . Para determinar o :\1. i\[. C. de dois nu. 
meros, temos a Regra s~guin te: 

Divid i1· um dos 11 . z , . . 
. v.me1 os pe o .•I . C. D. e mvZ11p !:.ca1· o 

quoc;eiltc p elo 0U/1·o í'lt<mero . o 1'CS!~{ lado ê o M. M. e. 
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'f e de '"'·1 o 36. 1 achar o M • ·' · • -Para exemp o, l '"' 
D de 2-1 o 36 é - · o :.i. e. . 

'>-! • 12 = 2 
Agora - -;- 0 de '"'4 e 36 será. 
Por tanto, o !II. M • • -

Com cJiei to, 
de24e36. 

Temos: 

2 X 36 = i2 

' é o i\I. l\I. e. vamos provar que 7:... 

24= 2X 2 X2X3 
36 = 2 X 2 X 3 X 3 

Por definição temos : 

M i\l. C. = 2 X 2 X 
• <:> X 

2 X 3 X 3 = i2 
3 = 12 'I C D = 2 X -·' . . . 

:.Ias, 

ou 

como queríamos 

36 - ') - = 3 e 3 X 2-1= 1-
l~ 

24 '> e " X 36 = 72 
12 ="' -

demo;istrar • 

E X ERCICIO 28 

Acha r o :'II. M . 
( l ) 27 e 5-L 

e. de 
(2) 88 e 108 . 
(4) 195 e i35 . 
(6) 3432 e 3575. 
(8) 2304 e 4032. 

(3) 633 e 84-l :_ 
(õ) 1000 e 2125 . 

(7) r·36 e 29fü · 
(g) 2-143 e 4537. 

' I i\I C. do tres nu-. ar o ~• · • • 
64. Pa.t't\ determrn "I . C do dois qua9squer 

1 a.r o i\I • " • • l meros,' poJcmos ac i ~1 M. e. do numero resu . 
. ·ocurar o " • delles o depois p1 
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tante e do terceiro d 
o M M e d . os numeros dadvs O resutt~do ser~ 

· · · eseJado. ' ... u. 

Para mais de tres nu 
extensão. Assim meros, este processo tem facil 

para achar o M. M. C. de 

12• 20, 36 e 54 

procederemos dest e modo: 

l\I, M. e. de 12 e 20 é 60 • 
de 60 e 36 é 180, 

portanto, 
de 180 e 54 é 540, 

M. M. C. = 540 

Na pratica, porém 
D· A • empreaa.-se R 

ispor os numeras d d º a egra seguinte· 
qualquer numero p . a os, lado a lado· dfo ºd . . 
possa e~actam • r u?to tal como 2 3 5 7' ' ir po1· 

en.e d" ·d· • • , 11 
disp6r os quociente ivi ir, d ois pelo menos do ' • • ' • que 
mente di uisiveis s e os numeras que nao s numeras; 
cam. h . pelo divisor lad forem exacto.-

in o ate obt , o a lado· 0 
entre si E t - er cm uma mesma linl.i . proceder neste 

• n ao 0 p d a os nume . 
e os numeras d ro. ucto continuado de t d ros primos 

As . esta lmlta, serd o M M o os os divisores 
sun procuremos o M M . i • e. p rocurado 

. . e. de 12, 20 30 54. 
' ' . 

2 12 , 2 º· 30, 5·! 

2 6 , 10 ' 15, 27 

3 3, 5 ' 15, 27 

Portanto 
' 

5 l , 5, 5 9 :-----·-1, l, 1, 9 

M.M. c ~ 
·= 2 x 2 x3 

X 5 X 9 = 540 
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EXE RCICI O 29 

Achar o M. M. C. de 

(l) 6, D, 24, 40. (2) s, 12, ::?2, 55 . 
(4) 16, 30, 48. 56, 72 . (3) 12, 18, 96, 144. 

(5) 84, 156, 63, 99. 
(7) 17, 51, 119, 210. 
(9) 44, 126, 1G8, 2SO, 230. 

(6) 27, 33 , 54, 69 , 132. 
(8) 15, 26, 39 , 65, 180 . 
(10), 50, 338, 675, 7C2, 975. 

:\OTA - Qualquer llos numero· , s2ndo cxactamrnt ' con­
tido cm um elos nunwr os dados, dcvJr :i srr omittido no pro­
cesso do l\I. l\C C. Assim no Exemplo (G) s~rá sufilcfontc 
achar o ill. M. C. de 54, GD. i 32. 

6r;. FRACÇÕES ISOMERAS - Duns fra.cções podem 
ser substituidas por outras duas fracções equi.-alentes e 
com nm Denominad or Commum , pela Regra ~eguinte : 

Aclu:.r o M. M. C. dos denominado1·es dCt.s (racções 

dadas. 
Dividi1· o M. M. C. pelo denominador de cada 

f racção . 
Jil11 ltiplica1· o primeiro numcrc.tdo1· pelo pl"imeiro quo· 

ciente. 
111ultipZicar o segundo m miemdor pelo segtmdo quo-

cietite. 
l•a::er dos dois proditctos os numeradores das (racções 

equi'IJalentes, cuj o d enominador commimi serd o M. M. C. 

dos de110minado1·es conside1·ados , 
A mesma regra extendc-se a. tres , quatro, ou mais 

fracções. 
As fracções que teem o mesmo denominador cha-

mam·se isomeras . 
Exemplo (1). Achar as fracções isomeras, equiva.-

lentPjl a. 
3 4 -e­
~ 7 
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P rocederemos assim 
Denomioa·fores: 8, 7 . 
M. :.\I. C : 56. 
Quocientes: 7, B. 

Novos numeradoreo ~ : 21, 32. 
Fracções isomeras, e equiYaleotes ás fracções dadas: 

21 32 
5o 56 

Exemplo (2). • h lentes a • ..,,e ar as fracções · isomeras, equiva-

2 4 13 
T n i:!. 

Procederemos assim : 
Denominadores: 3 O - i> 

M. M. C: 72. ' ' ' - · 
Quocientes : 24 8 N ' ' l. 

ovos numeraJores: 48 i> 
Fracç·õesisom • 3,, 13. 

eras, e e'l.uirnl t 
en es ás fracções dadas : 

48 32 13 
72 72 72 

Gl 

E XERCI CIO 30 

Achar as fracções isomeras, equivalentes <1s 

seguintes : 

(1) ~ 
4 

3 
(3) 5 

(5) .i_ 
7 

4 
7 

15 
T7 

5 
7 

6 
1T 

213 
51 

(i) I~ 

65 
102 

5 
27 

4 5 
(2) T 

;; 
( 4) l ::! 

IS 
J3 
20 

(6)- 1 
3 

7 li 

90 ~ºº 

3 

17 
80 

1 
6 

fracções 

ID 
l::!O 

5 
18 

G6. COMPARAÇÃO DAS FRACÇÕES - Para comp:nar 
os \ a lores do duas ou mais fracções, de>emos traosfor­
mal-as cm outras que lhes sejam equirnlentes e iso­
moras : então a comparação dos valores das fracções 
dadai: será reduzida á compara~ão dos numeradores das 
novas frz.cções . Por exemplo, comparemos os valores de 

2 3 5 
-e ­
.J í 

As fracções equ ivalentes e isomeras serão : 

56 63 GO 
84 84 S-1 

A ordem descendonte do valor destes numera.dores é: 
63, GO, 5G ; portanto, a ordem descendcute do valor das 

fracçô~.J dadas será : 
3 5 2 
tl 7 3 

G7' . Podemos tambem comparar fracções pela. 
reducção ao mesmo numer:i.dor, ·competindo o maior 
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valor á. fracção que tiver o menor denominador. Assim 
comparemos os valores de 

3 27 81 
5 31 ~ô 

Numeradores: 3, 27 , 81. 
M. M. C: 81. 
Quocientes: Z'l, 3, 1. 
Novos denominadores: 135, 93, 05. 
Fra.cçõcs equivalentes ás ft•acções dadas : 

81 81 
135 . 9;:.! 

81 
95 

A ordem descendente do valor dos dcnominadore::i é : 
93, 95, l:l5 ; portanto, a. ordem descenden te das fracções 
será. : 

27 81 3 
3[ 95 5 

EXERCICIO 31 

Com parar oe valot•os de 

(1)2. 4 9 5 7 12 7 5 13 (2)5 
V 17 

") 9 13 17 
(4) 3 7 11 (.:> 1T 15 21 20 40 70 

e 7 9 11 
(ô) 2 5 7 <>) ~ 43 ~ 17 34 51 

6S. Ano1çXo DE FRAcçãF:s-A Regra para. :.ommar 
duas ou mais fracções é a seguinte : 

Transformar as fracções em outras equivalentes r: que 
sejam isomeras. Sommar os m cmeradores das fracções 
equivalentes e collocar o resultado como nmnero.dor de tona 

63 

. do» seja o denominador co;nnwm fracçcio ettjo denomina 

das fracções equivalentes· das fracções 
- bt· da será. egual á som ma. A fracçao o i 

dacla;,~r exemplo, procuremos a somma. de 

Tei'emos : 

1 1 
-a-4 3 

4 1 - J_Q=-1_ 1 1 X 4 _ - e - - 4 X 3 12 3= ;:$X 3- l~ 4 

portanto, _ 

4 3 I 1 l + - -- + - ="D' --p>- rn 
:~ 4 - ~ 

E XERCICIO 32 

Achar a. somma. das fracções seguintes : 

(1) +e 2 

2 3 
(3) - ,- 11 

2 
33 

5 
(5) 13"" 

1 
(6)T 4 

2 ;:; 
(7) li -:!.7 

l l 
(8) -;-;- - 5-

" .) 

2 
(9)3 

3 
40 

7 

2 
(2)~ 

4 
(4) -!1-

25 7 

3 
e14 

5 5 
14e42 

78 e 156 

1 1 we 3~ 

í 4 
55 e "'J;j5 

1 1 
- 9- e O 

7 11 
240 e 288u 
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S9 • SUBTRACC'ÃO DE . -
subtrahir uma fracçfi d FRACÇoE; - A re~ra para 

Transformar < "o e outra. maior ú a seguinte : 
. as 1 racçôes em ou/ r . l 

se;am isomeras S"bt ' . as equiva eii!es e que 
• ... rar1tr o nmne . d d 

ções equivalentes d 'a o1· a meno1· das frac -
o nmnerador d · 

sultaào como nume·· d • d a ma101-. e collocai· o re-
. 'ª O> e uma frac - . se;a o denominado . çao civo denominador 

E 
1 commum das fr _ . 

sta fracção eerá eo-ual /, dº"' acçocs equival(tntes . 
º a tuercnça da~ f . -

Por exemplo, procurem .1 · ::; iacçoes dadas. 
os a u1fferen~a. entre 

2 
3 

5 
e -7-

~-2 X 7 14 
3 -3 X 7=21 e ~-5 X 3 15 

7 -7x--J=21 
portanto, 

EXERCICIO 33 

Achar a. dilforenç:i. d . 
as segutntes fl'acçõcs : 

(!)+e~ (2)2- 15 
6 7 e -

(3) 
-

11 p 19 
e -::... 13 12 13 (4)- e~ 

(5) l7 29 51 357 
- e 9 
63 l08 (6) - . 43 14" 9 38 (; - (7)~ - 68 

(8) ~ e 359 209 34 273 e 637 
200 36õ (9) --2. e 835 

"'º 1242 1998 

t. . . M ULTIPLICA. -
lpltcar uma f - ÇAo DE FRAcç- ' plicamo~ racçao por qualquer .oEs - Para. mul-

" o numerado1· pel numero inteiro, multi-º numero e conservamos o 

f 
1 

1 

l· 

I· 
1 
1 

r 
1 

b 

G5 

mesmo dcuominadot·. Assim T multiplbado por 3 tor-

6 
na-se T 

Com efi'eito, um prJducto sondo a ) omma de tantas 
parcclb..s cgu~ics ao multiplicando quant;i.s forem as uni­
dades do multiplh:ador, tc1·cm0s : 

E como a ordem dos fo.cto1·es mio altera o producto, 

tambem. 

9 4 8 
17'1. Pam provar qu') g >< 5 _15 

raciocinaremos deste modo : 

2 4 multiplicar T X 5 6 o mesmo que tomar duas terç..1.s 

4 p:i.rtcs do 
5 

; o como pai•a tom:<r Juas terças partes 

de um numero poiemos Lorno.r p:·imci1·0 a. terça. p:i.rte e 
depois repetir o resulta.do duas vezes, toremos : 

4 4 4 
tcrç'' patle d ,; 5 = 5 X 3 = 15 

Com e.lfoilo, -} significa que a unida.•le priroariJ. foi 

4 
dividida. em 5 pa.rte i eguas e -- significa que a. mesma. 

10 

unidade foi di viJida. cm 15 p:i.r tl33 o.;uaes ; portanto, cida 
parte da primeira fra.cçã.o é t1·cs voz()s m:iior que ca.da 
parte Q_;i. ultima ; e sendo o numero de parte.; o mesmo 

p ara ambas, a ultima f!'acçã.o será. ~ da primeira. 
i) 

5~42 
5 
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li 

• 
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Portanto, 

duas terças pa1·tes de _54 = 2 X 4 8 . 
15 =15 

isto é, ~ x __!. _ 8 
3 5 - 15 • como queriamas p,·ova1·• 

fracç~:;~i emana a seguinte Regra da multiplicação das 

Tomar o p1·oducto dos num d 
merador da fracçao resultante, ;r: p~~:dst1pclaot·adof;sormat· o nu­
do denomina­res para f oi·mar o dcnominado1· • 

. A mes_:na regra. extende-so á multiplicação d t 
mais fracçoes . mas ant d e res ou 
ser cancellado~ os fact es e eifectuar o producto, dcn·em 
fracção result<mte. ores communs aos dois termos da 

Exemplo- Achar o valor de 

14 35 17 
~ de 51 de - = 2 X 7 X 5 X 7 X 17 

49 5 X 5 X li X 17 X 7 X 7 = 

=~-2 
5 X 3 - 15 

EXERCICIO 34 

Reduzir á forma mais simples 

(1) _73 de 59 (?) 3 5 g 
--x-x-

(3) ~ X ~ 24 4 7 11 
6;, f>o X 'I? (4) ~ X ~ ~ 

(-) 17 9 7 85 117 X rn2 
<> -81i X ;._ X ~ 100 

- 3t! 153 (Q) ~ X 35 33 
(i) ~dc..!..!..de 13 21 ltH ?:;: X 40 

10 12 T1 de 29" (8) ~d 573 248 
4ti5 6 657 de i7T9 

(9) ~de 2_!! 1535 
276::! ~l fül de 1ôG8 

1 

• • 

• 

' . 

Gi 

7'2. DIVISÃO DE FR.\CÇÕE5 - Para. di r idi1·mos . 
uma. fracção por qualquer numero, mulli!Jlica.rnos o t.!e· 
nominador por este numero e coosen•a.mos o mesmo nu­
merador. ,\.ssim 
2 2 9 

d ·v~dido p:>r 3 torno-.~e ::::---::; = .::
1 7' I X <>~ 

" Com effeito, ...;.. sigoific:i. que a unidade prl maria 
' <) 

foi dividida cm 7 partes aguacs e fil significa. qu(} a 

mesma unidade foi dividida em 21 partes eguaes; por­
tanto, cada. parto d~ primeira. fracção é tres vezes maior 
que cada. parte da ultima; e sendo o numero de partes o 

mesmo para. ambas : ;i. ultima. tracção sorá. -A- da pt'i· 
.> 

meira . 
2 4 2 5 

'73. Para provar que;j75= T X 4 ra.-

ciocioaremosdeste modo: o quociente i·c:mltaotc da divisão 

do 2 
por -

5
4 deverá ser um numero ta.!, que, multi· 

3 

plicado pelo divisor : o producto seja. cgu:i.l n.o di vi · 
'> 

dendo ~ ; isto é, ., 
4 d . t 2 --- o quocicn e = -
;) :; 

ou 
514 _,._ 't 5d2 -e e- ...... quoc1e11 e """ - c-
4 5 4 ;) 

eu 
20d . 5d 2 - o quociente = - e -
~ 4 :; 

ou o 
. 5 d 2 o q11oc1e11 te = - - e -

4 ::! 

' ' 

• 
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isto é, 

ou 

2 . 4 5 2 
-::;--:----=-de -.., o 4 ::í 

2 4 " 5 
g +5=; X 4° 

donde, a' Re.:;!'.'.i. seguinte 
ções : para as divisões de fra.c-

Inverfer o divisor, e procede·· 
Assim ' como 11ª multiplicaçao . 

12 . 16 l" 3- -
---- - ·J lo 4\:1 • :fü - :--19 X -1-. =-v .28 

Dividir 
EXERCICIO 35 

(l) 41-0" po;· 3 (º) ~5 10 
T - -39 por - 85 51 

(4) 16 4 ., !::> (3) ;;l56 poi· 64 

26! por 2f (5) :7~ PO» ~ (6 91 78 
385 • ) ,,6 , ,~ por 

(- ) 49 343 ú " ~87 
I -5:;0 p oi· -::-- (8) Q!)5 

V 14;:iO -- º'" __ 1251 
1544 p ' ~3 1G 

(0)~5 a21 
"·t'> 1 por ---­
-· - 1076 

~4. Estabeleci""s as ct u., reerra.~ I 
uar as opera"õc~ ~ob f " :s e ementares para. offe-e t d ' ., ~ re racç-

s o o de questões com 1 oes, procedamos agora ao 
Qua.J,1uer num P ementares. 

fracção, tendo 1 ;:~~ P~lo se~ cscripto sob fórma de 
escr ipt enom1na.rlor 1\ · • 

. o sob esta fórma : 5 .. ss1m 5 pode l!cr 

E tambem assim: T 

~ = _!Q_ - 15 20 1 2 -3 = 4 = etc. 

PoJemos, pois, represt?n tat• qu•dquer lltllllero sob a. 
fórma do fracção e com o denominador que cou1enlla . 

?'o. Num(J)·o mi.-i:to é um inteiro seguido de uma. 
" fracção, como 4 ; • Este pótle sor lido deste modo : 

quatro e dois setimos, e dove ser considerado como a. somma 
2 

de 4 e 7 . 

Um numero misto póde tornar õ.L fórma. do (racçüo 
impropria, füzonJo-se a multiplicação do inteiro pelo 
denomina.dor da. fracção, adtlicionando-se ao producto 
o numerador da mesma fracção, e constituindo esta. 
somma o nu morador de uma fra.cção, da qua.l será. deno­
minador o denominador da fracção dada. 

' . 4 2 30 ( f - . . ) :•ssim 7 = 7 racçao impropria • 

Com effeito, temos : 

4~=4+~=28+2=~ 
7 7 7 7 7 

Inversamente, umJ. fracção impropria póde ser redu­
zida a numero misto, pela divisão tlo numerador pelo 
denominador ; const ituindo o quociente a. parte inteira., a 
sendo o resto o numerador rla parte fra.cciona.ria do 
numero mis to, e o denominador sondo o da fracção dada. 

Assim 
25 4 
-=3-

7 7 
Porque 

25 21 + 4 = ~ + __:!_ = 3 + ..!. = 3 ..i.. y= -r 7 7 7 7 

EXERCICIO 36 

C<m verter em feacções improprias 

(l) 7 ~ (2) 23 ~ (3) 216 21~ 
9 47. V 

19 
(4) 173 1000 
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E em numeros mistos 

(õ) 4n 
10 

(6) 34i7 
1000 

(i) 4203 
137 

(8) 65943 
71 

- 76• As regras da addi - -
çao e divisão de fracçõe - çao, ~ubtra.cçao, multiplica-
propi·ias . A~sim s sao apphcaveis fás fracções im-

2-+ ~ = 35 26 61 1 
4 JO 2u +20 =-= 3 -

9 20 20 
-;:- _E =~ 65 43 

13 27 ol3 1! 60 - t:iO =tlO 
9X -.-. = X _7 13 X 9 X 3 ~ô 9 X ·J"- 3 -v Y X 13 9=- = 

117 • 91 117 33 X - 2 
12 

llo-.- 33=ITõ X 91= g X 13 X II X 3 
11 X l u X 7 X rn = 

9 X 3 ~7 
10 X 7 = 7iJ 

77. N . . • a apphcação da 
mistos, devemo.;; em tod s regras aos numeroºs 

· ' OS OS C<t<O mJ.St~s em fracções inipropr· - 3, mudar os numeros 
seguintes exemplos. ias, e proceder como nos 

Em divisão devemos p· roceJer <UJsim: 

5 4 -..!.. }•) 3 41 1"3 u • - -= - ...!.. "' 41 10 9 . - 10 - = - X 10 10 
16 ...!.. 19 4 16 64 9 123 - 27 

. --;:- = -. 16 º l -:- -=-= - x 5 5 1 
o l ti4=4=l4 

Em multiplic -
~o é usual fazer asüm: 

? 
7 ...::_ 

:i x 5-!._ 23 
7 - 3 X~-7 - -

= 299 
?-- = 42 2-

7 

23 X 13 
7 = 

7 [ 

Em addição é va.ntajoso proceder deste modo: 

C) 

4 3 + 3 
4 2 4 -=4+-+ 3+-7 3 7 

2 4 
=4+3+ 3+7 

- 1+...!i.+ - 21 

26 
= 7 + 21 

5 
=7 + l 21 

5 
= ª21 

12 
21 

Ana.logament~, quando tres ou mais nnmeros devam 
se:· addiciooados, podemos separar as frl.cçõos dos seus 
inteiros, e effectua.r as operações de inteiros com inteiros 

e de fracções com fracções. 
Em subtracção podemos empregar o mesmo me­

thodo; mas, um. pequeno cuida.do é necessario. Suppo • 
nht.mos que temos a diJrerença entre 

4 2 
3--4-

7 ::! 

Reduzindo as partes fi·accio11a1"ias dos numeras a 

fracções equivalentes e isomeras, temos: 

Não podemos tomar da. parte inteira do primeiro 
numero a parte inteira. do segundo, e nem da. parte frac­
ciona.ria do primeiro a parte fr1cciona.ria. do segundo ; 

mas. t~mos : 



} 

.\gora supponhamos que temos a differença 

Teremos : 

2 5 
10 -- 3-

5 7 

donde, 

5 . . 2 
7 e maio!' que 

5 

portanto, não podemos tomar a parte fraccionaria de 
25 14 3 35 da p;lrte fracciona:-ia de 10 

35 
· 

Sahiremos da difficuldade pelo artilicio de addicionar 
a unidade a cada uma das fracções ; donde, 

14 25 49 25 24 
10 35 - 3 ~ = 10 35 - 4 ~ = 6 35 

. NOTA - E' gera!m ·nto pre ror ivcl reduzir os numoros 
mistos a fracçõ~s i rr. proprias, no C3So el e subir acção . Assim 

10 ~ - 3 ~ = ~ - 26 - 304 130 
5 7 5 7 - 3ç - ~= 

234 2.1 
- 35 = 5 35 

E XERCICIO 37 

Sim9lificar as fracções seguintes: 
2 7 (I ) 4 --!... 3 -
7 . 9 

(3) 104 29 -;.. 53 .:!_ 
(2) s2.-!... 6-1 

5 • 7 

. 13 

(5) 14 X 3 ~ 
21 

C) -

(4) 6 g X 9 --ãu 

4 2 
(6) 9 lS X 19 T 
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- 2 + 6 3 ...!.. !__!_ (8) 0 -7 u 1 15 

3 l 
(IO) 47-25 

7 _ 5_2-
(12) 613 14 

devem ser cuidadosamente Os seguintes exemplos 
praticados : 

5 
1 o De 17 tira?· 491 

. ~ 5 

5 1 4 ~ = 16 - 4 + 1 - 21 = 17 - 4 - = 16 + - 21 
21 16 

16 1" -
= 12 + -2c = - t 1 

5 
:?.o De 317 tirar 49 

5 - 316 + 1 - ~ = 316 + 317 - -w- - 49 

44 44 + 49=316"49 

9g9 pur 397 30. Multiplicar loOu 

999 - l - _ l_ 
l uOO - JOOO 

397 
999 - 397 - ~=396 + 1 -lõOO = 397 X ToJo - 1000 

603 ~ 
= 396 + 1000 = 396 1000 

Uma fl'acção 7'S. FRACÇÃO OO~IPOSTA. -

fracção composta. chama-se 

de fracçlJ.o 

, 5 e . . m ..:::..- de -;:;-
1~ ss1 3 I 

! de 2 + de 5 ; são 

fra cções compostas. 
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Elias se reduzem a. . · 
mul tipticação. simples fracçõas polo processo de 

Assim 3 l 2 4 tie 2 4 ele 5 _ = 3 X 9 
37 7 4 4 X 

X y = 3 X 9 X 37 99() I 
4 X 4 X7 - lF = 8 l ~: 

79 FRA -• CÇAO COlIPLEX.A-U _ 
rador ou denominador é ma fracçao cujo nume-
h , uma fioa -

e ama·s.e /racçl!.o complexa. cçao ou numero misto, 
Assim 

3 

4 
7 

2 
5 
9 

2 
4-

7 ,.. 
58 

reluzem a simples 
são fr:i.cções com 
fr:i.cções pelo ple:i:as. Ellas se 

proccesso de divisão. 

e 
2 

3 

Assim .!. _ _3 . 3 7 - 4 -;-7=-
4 

X l 3 
1-~ 

-.,.=9.5 2 5 ......... _9 =--!.. 5 2 
-9 l · - 9 =-x 9 

l 5 = 

- 18 ___ ... 3 
5 - .:> - 5 

EXERcrcro as 

Simplificar as f 
3 racções seguintes: 

(1) - de 5 l l 
(J 

4 9de7 _ 
5 (2) 4 ~ de 11 1 ,, 7 5 ue 15 

-

75 

2 

7 5 4 
(3) S de 2 T de 3 T de 90 (4) ~ 

I 

C) 

• 6 ...:'.... 

(5)~ 
43 

"O 1 .:> -
4 

(7)11 

(6) _!!_ 
l 

3 2 

16_!_ 
3 

(S) 25 

3g 

8 

so. EMPREGO DO rARENTHESIS- Quando uma 
expre:;são é encerl'nda. em um parenthesis ( }, signific;i. 
que todos os termos ou partes d;i. expressão são a.trect<ldos 
por algum symbolo que pre~ede, ou segue o pa.ronthcsis. 

Assim 

quer <lizor, que, 24 vezes a soroma. dos numero:; 3 ~ e 

l 1
4 

deve ser tomada; a qull poderemos effoctluar com· 

binando 3 ! e 7+ por a.ddição e multiplicando o re­

sulta.do por 24. 
Agora, 

2~..:.. (4.!..-2-
1

) 7 . 4 )! 

significa que 2-} devo ser dividido pela diff<}rença entre 

42_ e 2_!_ ·, e portanto o resultado será : 
4 () i:! 

s i . rn . o rn 4 16 
2 T + 2 T ou -7-:- 4 ou - 7- X V ou ti3 
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81. Os symbolos que reprernntam os parenthesis 
são diversos; assim os signaes 

são frequentemente empregados . Estes p:i.renthesis são 
usados para fechar outros, como vê-se na expressão 

P~a dispensar taes parentbesis, devemos começar 
pelo que estiver mais no inte,-io1· da expressão, e remo­
vei-os um a um . 

Assim 

3-;- [ 2 + 3-;- ~ 4 + 5+ (2++>0 
=3+ [ 2+3 + ~4+5-;-f~ J 
= 3+[2+3~~-l+ ·; ~ ] 
= s + [ 2 + s -;- · ;s J 
= 3 -;- [ 2 + !~ J 
= 3 __,_ 107 - 129 

• 43 - 107 

82, FRACÇÃO COi'\TJNt:A- 0~ 
fracção da fórma : a-se este nome a. uma 

4 + - --=----
1-----

• ,1 
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Esta. fracção póde ser posta soh a fórma seguinte : 

1-;- [ 4 + 1-;- ~ I -1 + ( 2 - 196 HJ 
7 

Calculando, encontraremos para resultado final51 

83. Para simplificar as fracções complexas e conti­
nuas, empregaremos outro methodo de calculo, como ver­

se-á. nos exemplos seguintes : 
5 

Exemplo (1). Simplificai' ----.,.;3~ 
2+ 7 

09 termos da fracçã.o por 7 · Multipliquemos todos 
Ter emos: 

35 35 
14 + 3 OH U 

2 

EJ:emnlo (2) . 5implificar """ 3™ 
'.t" 5 +lo 

Multipliquomos todos os termos po~· 30. Vem : 

20 Otl ~ 
150 + 9 159 

2 3 
3-7 

l (n) s1• roplitlc:1r oL-5<= 5 Excmp o "· 
0-v 

J O~ tc"mos por -12. Virá : Multipliquemos to os :s ' 

18 10 1 28 - OH -;--O OU -:;" 
35 - 15 ~ -

3 
IJxcmplo (4). Simplifi.c·\r 

3 
+ __ 4 _ _ ~o> 

g + 7 
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Calculamos assim : 

_ ..... _3 __ = 3 195 195 
3 + _ _ 4_ 

9 1 2 
T -7-

3 + ~8 - H.15 + ~8 = 2~3 
65 

Exemplo (5) . Simplifica.1• ___ ..:,_ ___ • 

1 +-- 1___,._ 
+~ 

Calculamos dest e moclo : 

l 

l + _1_ 
2 

l + ---- =-= _l _+_.;....,I __ - - - ;:J- = - :-

1 + 1 2 + -=-
1 + l 1 +3 v 

~ 

E X ERCICIO 39 

Simpliftoo.r as fracções seguintes : 

(l ) 6 

5 + 2-
(2) 7 

4 
5 (3) -===..-

(4) 

3 10 --4 i 7- -11 
52_ 4 3 

8 --- -- lJ 5 
(5) 

;) 

11 -~ 7 
l.<: 10 -

(7) _ _ 2.;...__ 
6 5+----

9 + -2.._ 
4 

~o 

u (6) 
16-~ 

4U 
7 3-

"""F" + 4 
(8) - __ 3 __ 

2+----
3 +-1-

(9) 5 ::S 

(10) ---.:..1 --­
l + - ----

2- -.! _ _ 
4 - -2_ 

5 + ----~ 
l +~ 

5 

• 

, 

S --:1 . Se dois parcnthesis e;;tão juntos, lado a lado, 
se1;1 signal algum entl'e elles, assim 

isto significa que a. expressão contida. no primeiro parcn­
t hesis devo ser multiplicada pol:!. expressão encerrada. no 
ouwo parent hesis . 

Os seguintes exemplos devem ser cuidadosamente 
observados: 

(!) 

• 
') 

3 4 2 3 -+-de-- -
5 7 3 JU 

A primeira. coi5a. a. fazer é tom:lr o protl.ucto de ~ e 
I 

3 ; e a cxprcs~ão ficará assim 

3 
agora. elfectuamos a a.<ldição e depois tiramoo; 1o d:i. 

somma obticla . 

(2) 

. 2 3 
Primeiro toma- se :i t.h fferença. de 3 e Tu ; multi-

..i 
pl ica·se o resultado pJr 7 , e addiciona-se o producto a 

3 
5 

(3) 



1 
e!" 

80 81 

9 4 8 
Primeiro simpli fica-se 3 x 

5 
, obtendo 15 para 

resultado; depois divido-se 1~ po1· f sendo o i•esul-

8 7 ~8 tado -
1

_ X -
6 

, ou -
o 45 

(4) 
(12) 

Primeiro simplifica-so ~ -;... ~ obteudo par,i resul- EXERCICIO 41 

REVISÃO 

(l) Addicionar 

17 5 8 3 15 

t d 2 5 5 d . 5 a o '"T x T, OH· 6 ; epo1s multiplica-se 
6 

por 

6 5 7 ; resultaudo 7 

EXERCICIO 40 ::l::l 1~ 44 ~8 56 

Simplificar as expressões seguintes : 
o (2) Addicionar 

ll) 3 : ...,... ( 2 + + 1 i-) 
('>) ( 4 2. + 9 ..!.. ) . 3- 3 
- 11 - 5 ~ 0 5 

(3) 2 5 { 4) 1 

i+ ') 1+----
1+..:::.. + -l 3 2 
(5) 5~ 

4- 5 
7 + _;_ 

o 
(6) 3 5 3 9 2 5 3 4 

7 + 9 de TO - 21 (?) 3 de 9 + 7 +- 5 
(8) ( 1l . 2 ) 7 3 13 ~ 7 de 7 tT - l 5 

(9) ( ~ - ;~ ) ( 2 ~ + 3 ~ ) 

( IO) ( ;J - ~ ) ...,... ( 758 + l~ü ) 

2 3 3 d 2 l - ele - - a - e --;:;-
5 7 7 " 

e multiplica.r o resultado por 

2 ~) (5 4) (3 de ~ -;.. 4 + 5 

(3) Subtrahü· 

2 5 1 4 . T de T de 1 2 de V , 

e dividir o resultado por 

(; - -})(: - ~ ) 
221 7281G • 

(4) Simplificar as fracções ~· 852~ . e 

J 
achar o 

seu producto. 

(ó) Dividir o producto de 

" 5 13 
cto de l 7 e l 21 

2 3 
3 5 e 3 T pelo produ-

5212 õ 

• 

• 
• 

li. - - - --- -
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(6) Multiplicar as fracções 4 +, 2 ~ e. addicionar 

o resultado a 4 1-
4 

+ 3 _l 
' 8 

(7) Multiplicar a di1fereaça. entre ~~ e ;~~ pela 

somma de 4 1
7

5 
e 1 ! ; e multiplii:o.1· o resultado pela. 

C) C) 

diJTerença entre 10-;.. e 5 ~ 
. o " 
(8) Simplificar 

20-
1 

(-}+ ~· )--4-
3~ + 2-1 

7 4 
(9) Simplificar 

( 4 ~ 1 1 )( 1 l) 3 5 + o 9 - 45 4 5 - 3 4 . 
dividido por 

1 ~1 + 2 + -( 2 ;6 - + - ~ ) 
(10) Simplificar 

( _1 9 .!.) ( 5--fu- ) 1 a + - 1 
. 4f+1+ 

(11) Simplificar 

(1 + + 1 : - 415 ) (2 + - : ) 
dividido por 

4~--6--(2 2.. _ _!_ 1 ) 
o 11 8 16 - 22 

(12) Simplificar 

6 3 - 1 5 4 
l4 (5 G) l 8w e -7 de 1 - -;-

2 T + 1 T 13 

5 
2 -

7 

3 1 
4 

83 

(13) Simplificar 

e--------
11 - ---:-1-

2 - 5 
1-13 

4 + 1 
1- - --

2 - l~ 
(14) Simplificar 

10~- l ~ 
5 7 

(1 5) Simplificar 
~ 6 5 4 

Bi-- 77+ 5 5 - 45 

V ~+7.!__- G~ 
9lo - 8 15 8 7 

21 37797 
e l -1 ::3 X 75UU8 

(IG) Simplificar 
1 ... 1 

5--- -:- ü+ 1 
5- ! 9 6 -6 8 ----:--V- d 7 .............. -.,..1 - X 10 -9 

1 
x 

23 
e e 

3 ----.,- -1- l 
.., 1 4 " - T - T 

(17) Simplillcar 
3 3 2 1 

s --7- + 5-3 -4 9 !) 

5 4 ""'...., X - -- de 365 
9 7 ( 17 11 

13 - 11 10 + JO 9 - O 20 

(18) Simplific:ir 
1 17 3 19 23 . 5 10 

""Q) X 5-;F X 6-1-1 +651 X l-;ig-;-2[7+ 149 X 

- 16 :!:!. • 17 li , 6 17 . 2 1 
9 - .V 1 ~ 7 5-::;--8 + 3 7-..! X ~l -;- 7 ·= 57 íl" ::!::S ó) V - ,J;;, 

\. 

'> 4 
X l - --g 



(19) Simplifi~a.r 

-i.-- de G..!!_ deh.4_1_l _ 4.E_ .., 33 . 37 
, .... ~ 17 . ' t:3 18 X º---a:f -;- 395 8 

fsJl. X 5~ ... :J4~_ 7 l~ \ li . "l X 
4~J t 19 ~9 · \ 32 ~o J) 5 65 -;- 14 ~z.i 

• (20) Simplificar 

19 i735 
2 X 67184 

·) 

-;... (i 2- - _Q_) 
l() 48 7 X 

3 - 1-;... 
.) 

(21) Simplificar 

.1. X ~...!...( l 23 ) 
2 + J - 4147 . l 2 - :18 

4+ ~ 
6 

(22) Simplificar 

{23) Simplificar 

2 3' + . 
3 - --t- 4-~ 2 t 

0 6 x3-9 
3 l l 

l - --- t 2 - - 3 4 l l l ............,;}.,....--...:....._ __ 
4 - 5 7 - 7 6-... - 2~ 

Tnl ê a. . <> 11 
theoria. das fracções ordinarias . 

l _l - 19 
2 22 

' • 

J 

I 

r 
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CAPITULO V 

Thcoria daG Fracções D c cama ce 

Os multiplos do 10 sã.o : 

10, 20. 30, 40, 50 .... 

e assim por dca.nto. 
,\.s potencias de 10 são : 

iO, 100, 1000, 10010 . . . . 

e assim por de:i.n te : ellas são chama.das a. prime;1·a, 
segunda, terceira, quarta, ..• . potencias do 10. 

Uma fracção cujo denomina.tlor é uma das potencias 
de 10, chama-se fracção decimal, ou, simplesmente, mn 

Decimal. 
Todas as outras fracções são, pa.ra fazer cfütincção, 

chamadas F1·acções ordi11arias ou Fracções 'VUigares. 
Para. evita.r a perturbação no modo de escrovP,r os 

denominadores <las fracçõos decimaes, usi-se um methodo 
de nota.c.'io especial, pelo qual exprime-se o valor tlo 
denominador em ca.dn. caso. Este methodo fica expU· 

cado nos exemplos seguintes : 

3 . "fi 3 i · . t d . O. s1g01 ca !O e e-se assim : r.:s cc1mos . 

9 -
0. 25 si~nifica 1~~ e lu-se assim : ·vinte e cinco 

ccntesimos . 
347 

0.347 significa ~ e lê-se assim : trc.:entos c 

qual'enta e sete millesimos. 
Os algarismos que seguem o Ponto Decimal são os 

que foilna.m o Numerador d1t fracção em cada caso, 
o mcmero ele algarismos, quo seguem o Ponto De­

cimal, corresponde ao numero que designa a Potencia 

l · -
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1 
L -

86 

particular de 1 o g li 
cada caso. ue orma o Denominad01· da fracção em 

Mas, como a P · . 
Por um z . r1me1ra. potencia de 10 é 1 se"uido 

ero ' a seo-und t . º por dois . º . a po enc1a de 10 é l seguido 
zeros ' a tercell'a te . . 

Por tres po nem. de 10 e l soo:ruido zeros · 0 as · o 
caso escrever 'o d sim.por doante; po:lomos em cada 

enom1oador aone d zeros quant - ' xan o a l tantos 
• . os sao os algarismos que seO'uem o Ponto 

-'1SSlID o , 

O. 426789 significa 426789 
JOOOOOO 

seis zoros sendo annexa.d 
ga.rismos c1ue seo:rue os a 1, porque o numero do al-

Mas º m o ponto é neste caso seis. 
• 

0.07 significa -2_ 
100 

0.005 significa. ~ 
1000 

O .00025 significa. 25 
100000 

os :0ros, que se acham entre o P 
7, o e 25, não sendo o.scriptos onto e os algarismos 
.fracções, porque não têm h nos numeradores das 
dos numora.dores s d nen um clfoito sobre o valor , en o que 07 e 7 . . 
numero, e que 005 5 . . s1gn1ficam o mesmo e s1 o:rnificam o 

Mas estes zeros 1Ii ºt mesmo numero. 
re ' a ec am o valo • d d . s, como por exemplo : r os enomrnado .. 

0.7= 2- o 07 7 10 . = --100 0.007= -2_ 
1000 

86 z • aros annexados a . 
em seu valor . isto é um doc1ma.l não têm effeito 

' . ' 

0.7, 0.70, 0.700 

,. 
I 
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são numoros do mesmo valor ; porque 

7 
0.7=--w-

70 7 
ú. 70= -iõO = 10 

700 70 7 
o. 700 = iooo = 100 = TO 

S.,,. O methodo de representar as Fracções De­
cimaes é uma simples extensão do methodo pelo qual 
os Inteiros são reprcscrnta.dos, como vemos nas cooside· 
rações seguintes : 

Como o valor local de cada digito augmenta. dez 
vozes, quando avançamos da direita para a. esquerda, 
ta.mbem o valor local de cada digito decresce na mesma 
proporção, quando avançamos da esquerda para a di­
reita. 

Se, pois, annexamos differeotes dígitos á direita do 
local das unidades, cada um dclles tendo pela sua po­
sição um valor clez vezes menor que o valor que teria. 
tido se estive,se immodiatamento á esquerda, teremos, 
para a direita do local das unidades, uma s~rie de Fra­
cções cujos donomioadores sã.o suecessi vamonte 10, 100, 
1000, .•.. o cujos numeradores, podem soi· c1uaesquer nu­
meros entre 9 e zero. As>im 

4 7 8 9 
246.4i89= 2X l00+4 X 10+6+ w+ IUO + lOUU + IOOUJ 

ss. Um numero, que consto de um inteil'o e um 
decimal, como -1 .5, pódo ser• e ' Pl'ilsso sob fóema fra­
cçionu.rio,, escrovendo-so no Numoru.dor todos os u.Igaris­
mos do numero, o no Denominauor i seguido por tantos 
zeros quantos são os algarismos drJpois elo Ponlo. 

AsiHm 
45 

4.5= lo 
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porque 

Tambem 

porque 
14.075 14075 

l UUO 

14.075= 14+ -2__ 14000 75 
lOOO - 1000 + lOOO = 14075 

1000 . 

EXERcrcro 42 

ri Exprimir , por meio de symbolos 
as em seus menores termos de fracções Ol'dina-

(1 ) 0 .5 (2) 0.25 (3) o --
(6) 0.0000725 (7) 14 8 (S)' º (4) 0. 375 (5) 0 .00.243 
00) 100 .00J . 1º4•235 (9) 50.0004 

Exprimir na fórma abreviada. 

(11) 2-. 
10 (12) -E_ 

100 

04)~ 
(1 3) ~ 

10000 

(1 5)~ 
lOU 

. 1000 

(16) - 59 
luuoooõõ (l7) 25G79 

lUUUOOO (1 8) 325703 
100000 

so. Chamemos : 

0.5 3 .7 
15.D 

o :15 4.39 143.73 

0.C43 5.006 27. 009 

(19)-E_ 
luuuo 

expre3sões decimaos da 
p1·imeim ordem, 

expressões decimaes da 
segunda ordenf 

expressões docim~os da. 
terceira ordem . 

t 

li 

1 
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o numero da ordem dependendo do numero de alga.rismos 
q uo seguem o ponto. 

O numero que indica. a ordem chama-se Jndice da 
m·dem. Assim, 1 é o indice da. primeira ordem; 2 ·o da. 
segunda.; e assim por deante. 

90. Resulta do que dissemos no Artigo 86 que um 
decim:i.l de qualquer ordem pôde ser mudado em outro 
decimal equivalente de ordem mais elevada, annexando-se 
um, dois, tres, qu:i.tro,. . . zeros concordantes com o 
excesso elo índice elevado sobre o indica primitivo. 
Assim 

0. 43 pôde ser muda.do em um decimal equivalente 
da quinta ordem, annexando-sc-lhe tres zeros, deste modo : 
0.43000; e 

0.047 pôde ser mudado em um decimal equivalente 
da. setima ordem, annexa.ndo·se-lhe quatro zeros, deste 
inotlo : 0 .0470000. 

9 1. ADDIÇÃO DE FRACÇÕES DECIMAES . Para. a.ddi­
cionar O. 2í a O. 45 procederemos assim: 

portanto 

27 
O 97- -­
·- - 100 

O 4- 45 . o= lõO 

7 + O 45 - 27 + 45 - 72 - o - ;> 
0.2 • - lõO 100 - 100 - ,, _ 

Mas obtemos o mesmo resultado, collocn.ndo os deci­
maes um por baixo do outro, ponto abaixo de ponto, 
addicionando os. algarismos como se fossem inteiros e pondo 

0 ponto no resultado a.baixo dos outros pontos. Deste 
modo: .... 

0.27 
0.45 
0 .72 
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92. Se os decimaes a sommar não forem da mesma. 

ordem, como por exemplo 0.37 e 0 .049, raciocinaremos assim: 

0.049 é um decimal de terceira ordem, 

0.37 é um decimal lle segunda ordem, mas póde ser 
mudado em um decimal equivalente da. terceira. ordem, 
annexando-se-Ihe uma. cifra, assim 0.370 . 

Então faremos a acldição dos dccimaes deste modo : 

0.370 
0.049 -0.419 

Supponhamos que agora. temos a addicionar mais de 
duas expressões decimaes, como 

0.0074, 0.72, 0.05 e 0 . 123456 . 

Destas quatro expressões a ultima é da sexta ordem ; 
podemos mudar as outras tres em tlecimaes equivalentes 
da sexta. ordem ; então serão dispostas assim : 

0.007400 
0.120000 
0.050000 
O. l.?3456 

0.900856 

Na pratica., omittem-se os zeros annexado>1, porque 0

lles não teem etreito algum sobre o resultado. Proce­de.se assim : 

0.0074 
0.72 
0.05 
0.123456 

0. 900856 

91 

- se de inteiros ddicionar compoem-
Se os numeras.ª a oca.remos os pontos em ui:na 

combinados com dec1ma:s, c~~s como na a.ddição de lll· 

linha verti~al, e pro;:ic~::ar 
teiros . Assim para a . 

4.27, 15.004, 0.0007 e 23 

procederemos dest'artc : 

ou :i.ssim : 

4.2700 
15.0040 
0 ,9007 

23 .0000 

43. li47 

4.27 
15 . 004 
0 .9007 
~3 . 

43.1747 

EXEl{ CICIO 43 

Achar a. somma de 

(1) 0. 275 e 0.425 
(2) 0.007 e 0.2394 

o 0009 

(3) 0.001 e ' - '> 00037.2 
(4) 13.279, 3.00046, 74~; 6 324.42037 , 
(5) 0 .000493, 3 .24, 15, ~ · ;41 875 32.4962 

(6) 49.327, 0.458, 8317 ~º~47 0:00082, 5370. 006 
(7) 700 .372, 894. 000.1,3~0· 003' 6 7.074, 52.257 o 45687 ;) • ' (
Q) 560 .379, . ' - s DECIMAES- Para ~ - FRACÇOE 
93. SUBTRACÇAO DE o 47 e 0.35, quando ambos 

a differença eutre . acharmos 
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os deci maes são da mesma ordem, e O. 47 é o maior dos 
dois, procederemos assim : 

Minuendo 0.47 
Subtraendo 0. :35 

Resto 0.12 

portanto, a subtracção de decimaes G uma operação semc· 
lhante iL da subtracção de inteiros, sendo os pontos decimaes 
colloc.\dos em uma linha vertical. Quo este methodo é 
correcto, não ha duvida porque 

o.47-0.35= _Q__ 35 -~-o 12 lUU lOU - l OU - • 

04. Para acharmos a differença entro 0.888 e 0.9 
podemos mudar o ultimo em um decimal da. terceira. 
ordem, assim 0.900, e como este numero é maior · que 
0.888, procederemos assim: 

:'.\1inuendo O. 000 
Subtraendo 0.888 

Resto 0.012 

Tendo de achar a. differença entre O. 093 e 1 b ,_ 
vo.mos que l . d . . , o sor 

scn o um inteiro !llaior que 0. 998, que é 
uma fracção propria isto é ~08 . . 

' 1000 • pt ocederemos assim : 

Minuendo I . ooo 
Subtraendo 0.998 

Resto 0.002 

EXERCICIO 44 

Achür a dift'erença entre 
(l) 56. 429 e 5.218 
(2) 0.005 e 7.462 
(3) 53.31G e 5.08G7 

.. 
1 

93 

. 
(4) O. 799 e 0.8 
(5) 6 .047 e 5.98u3 
(U) 850.007 e 270 .Si96 
(7) o.0000086 e 0. 00001 
(8) 0.00537 e 0.000085 
(9) 10 e 0.0002 

(1 0) 0. 099UO e 0. 101 
9;>. M ULTIPLICAÇÃO DE DECIMAES- Para achar o 

producto de O .12 e O .11, proceJoremos deste modo : 

12 11 12 X l l 
0.12 X O.li =10o X 100= 100 X 100 -

-~=0.0132 
- 10000 

0 
resultado sendo um decima.l da quarta ordem. Analo­

gamente, 
432 12 

4.32 X 0.00012=1Qo X lOUOOO -

5184 = 0.0005184 
- 10000000 

o resultado sendo um decimal da. setima ordem. 
Geralmento, o producto de duas quaesquer expres. 

sões decimaos é uma expressão decimal, de uma. ordom 
cujo índice é a. somma dos iodices da.s ordens das duas 

expressões. . 
Daqui deduzimos o. seguinte Regra : 
Micltiplicar como se fossem intefros, marcaudo no pro· 

dueto um mmiero de casas clecimaes egtrnl á somma do 
de casas decimaes dos dois factores. m1mero 

9 4 .,0 
Exemplo: ~ultiplicar 2.43-7 por ,..;,,;) 
Procederemos deste modo : 

2.4327 
4.~3 

7298L 
o 48654 

97308 
10 .2~032 1 
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1 

1 

' 

94 

Egualmente, para multiplicar 43.G72 por 0.00000047, 
teremos: 

43.672 
0.00000047 

305704 
174688 
2052584 

Agora, para marcar as casas de decimaes deste pro­
ducto, que elevem ser onze, prefixa.remos quatro · zeros 
aos s~te algarismos do producto achado, collocando o 
ponto decimal á. esquerda dos quatro zeros prefixados. 
Teremos: 

0.00002052584 

que será o producto dos dois füctores consiclerados. 
Um ca.so maia eleve ser exemplificado. Suppouhamos 

que temos a multiplicar 0.235 7.or 0.48. Teremos: 

0.2.% 
0.48 

l88õ 
940 

0. ll 280 

. Este decimal ela quinta ordem é equivalente a um de­
c1ma~ d~ qua1·ta ordem O, J 128 (Artigo 86), e esta é a fórma. 
a mais sunples tio resultado . 

1\lultiplicar : 
EXERCICIQ 45 

(l) 7.5 por 4.7 
(2) 3.62 por 5.23 
(3) 0.4<:7 por 0.235 
(4) 0.562 por 0.00074 
(5) 3.00704 po1· 4.0205 
(6) 0.0009 por 1000 
(7) 6.23 .4075 por 24 ,025() 

i 
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(8} 0.00746 pOI" 0.006235 
(g) 1432.6740 por 0.00004030705 

(!O) 50704 .042 por 0.004007090061 
Acllar o valor do seguinte: 

{li) 0. 407 x 4.03 X O.OOG 

(l.2) 1.01 X 1000 X 0.001 '> 

(13) 0.52 X 0.007 X 4.3 X o .o~ 
Achar 0 producto continuado de: 

(l-!) o.07, 4.6, 0.009 e 52.47 
(15) 42.6, 0.795, 4.03 e 0.00074 
( l6) Qual é 0 cubo de 2.74 ? . 

(17) EleYar 3.5 á q~arta potencia.:_ Na multiplicação 
96 M ULTIPLICAÇAO ABREVIADA uJt" li 

· . ndo os diaitos do m 1p ca-
das e~pressões dec1ma.;s~ ~~ersa,com:çando com o digito 
dor saotomados em or e . óde ser findo no primeiro 
tia esquerda, o ponto de~~al p m a reerra dada. (Jrtigo 95). 
producto parcial, de acc r oco º 

(1) Multiplicar 4 · 7 
po1· 2.3 

(2) 

(3) 

(4) 

2 X 4.7 = 9.4 
0.3 X 4. 7 = ___!_:i! 

LO. tH 

Multiplicar 0.0-!7 
po1·~ 

0 2 X O 047 =0. U094 
O.Ô::l X 0:011 =0.00141 

0.01081 

Multiplicar 0.586 
po1· 4.5 

2. 34-! 
0.2930 
2.637 

Multiplicar 0.235 
Pº'"~ 

0.0940 
0.01880 
0.11~8 
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EXERCICIO 46 

Multiplicar, usando a ordem reversa: 

(1) i. 9 por 4.5 (2) 9 .8 po1· 3.7 (3) 4.2 por 5.6 
(4) 27.8 por 8. 4 (5) 32.9 por 5. 2 (6) 43 .7 por 9.8 
(7) 0.54 por 3.9 (8) 0 .79 por 8.6 (9) 0.85 por 7.7 

(10) 0.49 por 0.61 (LI) 0 .85 po1· 0.54 
(12) 0.057 por 0.49 (13) 0.038 por 0. 42 
(14) 0.687 por 0.35 (15) 0.429 por 0,78 

(16) 0.025 por 0.53 (17) 0.047 por 2.9 

(18) 0. 475 po1· 0.84 (10) 0 ,075 por 6.4 
(20) 0.365 po1· 8.6 

97. Demos agora alguns exemplos mais difilcei!:: 
(1) Multiplicar 7.86 

por 5 .49 - -39, 30 
3.144 
0.7074 

43.1514 
(2) Multiplicar 7.095 

• por 0 .0437 -0.28380 
0.021285 
0 .0049665 

(3) Multiplicar 
0.3100515 

41.2763 
por 71.49 

2889.341 ... 41.2763 
16.51052 
3.714867 

2950. 842687 

.. 

• 

(-J) 

(5) 

(G) 

97 

Multiplicar G4 · i49 
poY · Q_.05358 

3.23745 
O. l0424i 
0 .0323745 
0.00517992 

3.46025142 

Multiplicar 6 .5978 
por 10.429 

G5 . 978 
2 . 03912 
0.131956 
0 .0593802 

68 .80845G2 

<>_4,06593 Multiplica.r 
por 40.467 

962.6372 
9.62G3i2 
1.4439:558 
0. 168461:11 

973.8759.:)931 

EXERCICIO 47 

d revorsa: l\Iultipli::ar, empregando a. or om poi· 2.003 
3 .[íG (2) 93.i64 

0539 ( 1) 3 . 7 l 71or 6 04- poi· O. 
PW 5.63 (4) • I '>'> 3 • 

(35)) sl~, ·. ~23, 110;· , 0 .0726 (6) 16.45 por ~10 ..... 3~7 
( 

'1 (8) 7 .3!H5 por • .:> 
Ol 11or P2.3 1 "O 8 (i) 083 . ·- (10) 0.09638· pol' " • 

(9) O. O'J6S3 poi· J0 . 06~ (l2) 640 .193 po,.208.9 
11) ô .004.86pol' 400 . ~ (l-1) 0.000493po1· 0 . 149 

~13) 8t:.Oi8 l 1101· 49~. ~~!) (16) 91.4953 Pº" 0.00906 
(l5) ~O . Gi l por <>' • ,. (lS) 0.0!178G4 po1· 30.02 
(1-) o O .00768 p01· _5.0li (20) 93 7G4 por 2 .0~3 1 

3 poi· 19.0624 · · 
(19) 23[i . ºº 

1 



!)8 

98. MULTIPLICAÇÃO CO~[ APPI'..OXL\f.AÇÃO-Mostremos 
agora, empregando a ordem reversa de multiplicação 
como podemos abreviar o processo de :i.cbar o product~ 
de duas expressões decimaes, especificando previamente 
o numero de casas decimaes. 

~rocuremos o producto de 2 .0193 e 0.5i864, com tres 
algarismos decimaes. Empreguemos primeiro o methodo 
commum, no qual os digitas <lo multiplicador são to-
mados na ordem da dfreita pam esquc,.du. e d . 

th d · ·• epo1s o me o o abrevia.do, no qual os dirritos do mt1lt" 1· ·l - t d 0 1p ic~k.or 
sa.o oma os em ordem da. esquerda para dfre:ta. 

Methodo commum. 

2.9193 
0.57864 

116772 
175158 

23354-1 
204351 

145965 

1.689223752 

~Ietbodo approximado. 

2. ,9, I,9,3 
0.578ü4 

l.-15065 
0.20-!35 
0.02335 
0.00174 
0.00011 

1.689 

Para explicar o methodo a roxi . . . 
producto parcial é feito por com~fet · mado · 0 pr1mc1ro 
fix.ldo. Este producto e ~ .º'o 0 ponto decimal é 

d 
. ons~a de c:nco casas decimaes o 

como eseJamos que 0 pr d t t t 
. . 0 uc 0 o al tenha apenas tres 

casas decnnaes conve d · se· . ' m que os amais productos parciaes 
a;;:e~~~:zidos. duas ca.s::s P~ra deante, afim de que 
-nor 7 . t ma.is a.p:proumaçao. Então multiplicamos 
l' • ls o é por O. 07. 

mul+~ftll~ctuada. a multiplicação de todos os algarismos do 
~1p icando teremo · 

na · 1 ' s seis casas no segundo prodncto 
~ reia ; mas como 
0 al"arism ":> apenas queremos cinco, r egeitamos 
O ~d d 

0
" e começamos com o seaundo di <>ito 9 tendo cu1 a o de dd" . ~ º ' , 

a ic1onar ao pr.oducto de 7 e 9, que é G3, 

i 

99 

o numero 2 que menta.lmente gua.rdamos quando regei· 
tamos o 3. 

Quanto aos outros algarismos do segundo producto 
parcial, serão obtidos como na multiplicação pelo me­
tbodo commum. 

Isto pôsto, passamos a multiplicar por 8, regoitando 
o segundo digito, contando da. dil'eita do multiplicando, 
9, o começando com o digito 1, tendo o cuidado de, como 
precedentemente, ao producto de 8 e 1, que é 8, addici­
onar 7, gua.rdado mentalmente quando regeitamos o 9; 
e procederemos para obter os outros alga.rismos do ter­
ceiro prodÜcto parci'1.l, como ordina.ria.men te . 

Assim proseguiremos, regeitando cada vez um digito 
do multiplicando, marcando por um accento cada digito 
successivamente, para indicar por onde se devo princi­
piar a multiplicação. Na a~dição final, as duas ultimas 
columuas da direita servirão somente para dar o numero 
a addicionar tt terceim columna, de modo que se o?tenha. 
correctamentc a terceira casa decimal exigida. para o 
resultado final. 

99. Tomemos outro exemplo. Supponhamos que 
temos de a.char o producto de 28.701 e 0.0~342, preci­
samente com 3 casas de deci~'1.es . 

Procederemos assim: 

") 

28.,7,0, l 
0.02342 

0.57402 
0. 08610 
0.01148 

. 0.00057 

O.G72 

Acrora supponha.mos que temos de formar o quadrado 
de 3 .l~IG precisamente a.té tres casas de decim°'es.• 
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Teremos: 

3. ,1,4,1,6 
3.1416 

9.4248 
0.3141 
0.1256 
0.0031 
0.0018 

9.869 =9 87a·1 · • 1 ipi·oxunada-aiente. 

. NOTA - Toiros po ·t t 
fórma geral do appr~xii~1aª~oº ' o exemplo do. uma verdadeira 
pc3ucno numoro de casas çd '· quando. cousulcramox <11111 
;~it~ li ~!t,º desprezam.o~ un~c~~\~1r;i~ºJ;1 ~~l~~c icu ~o ao i·cs~ 

. • ao , a rogra J O\'a1·i a ' ·l . .... 1 ismo:; p:1ra a di-
r1s1110 dospro?.ado l'ór G Oll n1) 1 o que, "º o l)l'imci1·0 al<>a 
conscr\·ac[o d • ... 101· '{UO 5 0 l l ~ t:> -ove ser augmcnLado de 1. ' u 11110 al;:-arismo 

A.~sim: 

e 2.4857 = ') 48G . 
4 .2684 - -· <> appro:xamadameí1te. 

- 4.N7 l!ppí'oximadamente. 

EXERCICIO 48 

. Effoctuar as multiplicações se . 
crsamente cada product gumtes, e achar pre-

o com tres casas decimaes: 
(!) 4. 7863 por 0.4397 
(3) 9.234 por o os-9 ((!)) 0.59273 po1· 5.687 

(5) 39 ·~ :.>4° 0.27903 21or 3.425 
•0 - por 0.06948 

(~) 0,71518 por 2.9508 
(1) 0.23578 por 5,7096 
(8) .0.45454 por 3.726 
{9) 0.9407411or 7.777 

( O) 3 • 00642 por 2 • lü05 

l.OO · O numero d . 
,Pelo. omissão de cif e algarismos pode ser abreviado 

ras entre o ponto decimal e o primeiro 

1 

1 

1 
~ 
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digito significativo nos productos pn.rciaes. Pa.ra mostrar, 
tomemos o primeiro exemplo do at•tigo preccdent~ . Fa­

zemos deste modo : 
28 .,7,0, l 
0.02342 

0.57402 
8610 
1148 

5i 

0.6i2 

Devemos ter o mnximo cuidado na ordem <las co­
lumnas. 

Procuremos a.gora o producto de 5. G89 e 0.04732 
com trcs ca<Jas decimaes. Fi1zemos assim : 

5.,G,8,9 
0.04i32 

0.22íoG 
3982 
li O 
11 

0.269 

EXERCICIO 49 

Effectuar as multiplicações seguintes, omittindo as 
cifras entre o ponto decimal o o primeiro digito signifi. 
cativo nos productos parciaes depois do primeiro, como 
nos exemplos anteriores, e apresent:i.r os resultados pre­
cisamente com tres casas de decimaes : 

(1) 37.849 por 0.06537 
(2) G.704 por 0.05962 
(3) 0,69696 JJO'I' 5,8383 
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(
(:)) 7.58203 por 2.445 

0.92065 por 7.758 
(6) 4. 78304 por G.542 
(7) 7. 8624 por O. 7685 
(8) ~.27404 por 1.347 
(9) ~.75008 por 6.3884 

(10) 33.4275 po>· 0.5G742 

. 101, Devemos ainda observar 
rismos podem, desde princip. que um ~u mais alga.-

Por exemplo querendo ro,l ser logo rege1tados. 
e O. 0283, precisa~ent ca cu lar o producto de O. 4876 
regeitar o 6 porque e _com tres casas decimaes, podemos 
d · ' nao sendo · t ec1maes no primeiro d assim aremos seis casas 
necessitamos de ci . pro . ucto parcial, e unicamente 
o 7 nco ' assim começa . por 2, addicionando 1 mos a multiplicar 
mentalmente O'uardad ao resultado, porque 1 foi 
A º o quando mult' l' operação é esta : ip rcamos 6 por 2• 

0.4,8,7,6 
0.0283 

0 .00975 
389 
14 

0.013 

Analoga.men te se t 
º:0383 precisamente ten~~o: de multiplicar 6.58774 por 
c1maes, podemos reO'eit ?roducto tres casas de de­
multiplicando desde lo : r dois algarismos <ln. direita. do 

g ' e procedemos deste modo : 

6.5,8,7,74 
0.0383 

0.19763 
5269 

197 

0.252 

l .. 

b 
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EXERCICIO 50 

E[cctuar as multiplicações seguintes, omittindo os 
alga.rismos superfluos, e dar a.o resultado precisamente 
tres casas decima.es : 

(l ) 0.5984 
(::>) 3.009625 
(5) 3.895GO 
(7) 27.56248 
(9) 6.50828 

vo1· 0.03Gi (2) 0.G845S por 0.99G4 
por 2.6043 (4) 7 .58103 po1· 0.3648 
1101· 0.03498 (6) 0.56:J656 por 0.9292 
por 0.0Sü93 (8) 9.82i456S por 0.62497 
vor 0.2386 (10) 253.68617 por 0.03303 

10~. Em cada um tlos exemplos precedentes , con­
servamos os productos parciaes com cluas cas:i.s de deci­
maes além da.s que era.m designa<fas ao resulta.do fina.!. 
Mas, na pratica., basta. exceder de uma casa decimal, so­
bretudo attendendo-se á Nota que se a.cila logo depois do 

Exemplo (3). 
(1) Achar o producto de 2.495 e 0.783 precisamente 

com tres decim:i.es. 

2.4,9,5 
0 .783 

1.7465 
199(3 

74 

1.953 

(2) Achar o producto de 8. 6'29 e 0. 527 precisamente 

com tres decimaes. 
8.6,2,0 
0.527 

4.3145 
1725 
603 

4.547 
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(3) Achnr o producto 

me t de 8.4792 e o ···-g- . 
n e com tres decimacs . ..;;, ' precisa-

8.,4,i ,02 
0 .0597 

0. 42~9 
702 
58 

0.506 

NOTA - :\ columna • r · 
~~~dÍ:tua~1os !ncntal~~~l~·c2ta ~;~.~ i!) J~ªYl!- a son:ma.; mas , 
9 19 29 a ' assun cruando a colu . 1 a . •c•.ona r . ... columna 

' ' ' ... ., lc\·amos para a cofª e a d1rc1~<1 du cm somma 
um na segu1n lc 1, 2, 3, .. • • 

l.03. Até aqui temos tido . 
casas de decimaes são assi . exemplos cm que tres 
de~os agor:i. tomar exempl~nadas ao resultado ; mas, po­
dec1maes são pedidas. s em que duas, quatro e cinco 

(1) Achar o producto de 3 59-
com duas casas de de~imaes. . ;:>e 0. 463 precisamente 

3. ,6,!J 5 
o .. rn3' 
1.478 

22) 
10 -l. 71 

(2) Acliar o prodacto do 'l" -

mente para quatr V 0.Q478 e o . 7926 precisa.. 
o casas de decima.es. 

º·~,~4,7,8 
_:> . 1 9~6 

l.J73go 
16434 
2 112 

·16 
13 

1.3599 1 

I 
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(3) Achar o producto <le 27 .316·1 e 0.4S0673 precisa­
mente par:i. cinco casas de dccimacs . 

27. ,3,1,6,4 
0 .4S91ii3 

I0. 9:.'U5ô 
2.185312 

• :?-l :JS47 
163!':sll 
lO!l 

81 

13.37610 

EXERCICIO 51 

Acha!' os productos seguintes, füzoudo em cada caso 
a multiplicação com uma casa. sómente de decima.es a lém 
do numero pedido: 

(l) 3 .587 110,. 0.695 precisamente pa.r a tres deci­
maes. 

(2) 7.439 po1· 0.584 precisa.mente para. dois deci­
maes. 

(3) 0 .58946 po» 4 .8324 precisamente para quatl'o 
decimaes. 

(4) 2. 9:528 po1· 0. 36.28 prescisamente para quatro 
decimaes . 

(5) 2 .009328 Jlor 2. 405 precisamente para tres deci-

maes. 
(G) 0.74074 por 8. 643 prccis~mcnto para quatro de· 

cimaes. 
(7) 86.527 pai· 0. 8059 precisamente para dois deci~ 

mae§. 
(8) 14. 331 pol' l l. 9224 prccisamonte para dois deci­

maes. 

• 
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(9) 26.583 por O. 7468 precisamente para dois deci· 
maes. 

(10) 87.218i2 po;· 0.509423 prccisarr.ente para cinco 
tlecimaes. 

104. O metlrndo de abreviação G realmente provei­
toso quando temos de multiplicar um numero por um 
factor que di tll ra pouco da unidade, por excesso ou falta. 
Exemplifiquemos . 

(l) Multiplicar 7 .539 JJo;· 1.002 precisamente para 
dois decimaes . 

7 . 5~0 i< ( 1 + o . 002 ) 
.\.dd 15 -7.53 

(2) :.\Iultiplicar O. 5738 2>or O. !):J/ pt'('cisamente para 
tres decimaes. 

0.5738 X ( l - 0. 003 ) 
Sub 17 

0 . 57~ 

E X ERCICIO 52 
Multiplicar 

(l) 6.857 zio;· l .OOt para duas casas decimaes. 
(2) 27. 540 po1· 1.003 para duas casas decimaes. 
(3) 7. 085-1 po;· !. 002 pí.1.ra. tres casas decimaes. 
( 4) O. 7688 po;· O. 98 para. tres casas decimaes. 
(5) 0.89678 poi· 0.995 para tres casas decim::i.es. 
(6) 3.6142 110;· 0.999 para trcs casas decimacs. 
(7) I . 9768 poi· O. 908 para tres casas decimaes. 
(8) 7. 40978 por O. 9997 par.i. tres casas decimaes. 
(9) 2.57429 vor 0.9991 para. tres casas decimaes. 

(10) 37 .428G poi· l.005 para tres casas decimaes. 
l O o, DIVISÃO DE DECD!AES . - Parl dividir 0.27 por 

3, procederemos assim : 

0.27-;- 3 = 27 ~ 3 = ~ = 0.09 too · Iuo 
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1 ente tendo de dividir 0.00625 por 25, fo.-Ana ogam ' · 

r emos deste modo : 
25 

625 -;- 25 = = 0.00025 o. 00623 + 25 = 100000 100000 

· t ê ttm decimal da Em ambos os casos o Quoc1cn e 
' a ol'dem qtce o Dividendo. 
~11esm . t Retl'ra. • 

Daqui temos a segu~n º. " ·, ·Se a operaçéio da 
S o divisol' d w n i;itcii·o, cffcc ua . t il'o e 

e . iclendo (osse tambem wn ir1 e , 
.Divisi'to como se o Div lc dccimaes qLiaiitas 

· te tantas casas e dà·se depois ao quocicn -
existfrem 110 dividendo. temos a dividil' 

Para e~emplo , supponhamos que 
Q.0008íl75l por 243 

94~) 0.00086751 (357 
~ ;) 729 

1385 
1215 
T7õí 
1701 

d ·mal de oitava ordom ; O Quociente deve ser um ec1 
portanto, o resulta.do será. : 

0.0000035i 

ue se o divisor fôr uma 
106. Agora observemos, .q d: caso muclal-a em um 

. Z podemos em ca 
expressão dec,ma ' que vamos explicar . 

r um processo d . 
1 

• 
Inteiro, po a. express'iío ecima • 

Se multiplic..'l.rmos um ponto uma casa para. 
lo o effeito será. deslocar o por , 

a direita ; . á deslocar 0 ponto duas casas 
100 0 etre1to ser por • 

para a direita ; . :l. deslocar 0 ponto tres casas 
p'rlr 1000, o effe1to ser 

para a. direita : 
·m por dcante. e ass1 

1 

• 1 
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Por exemplo : 

123 .45G X 10 = 1234.56 
e 

123,456 X 100 = 12345.6 

A razão é obvia., porque 

123456 123456 6 
123.456 X 10 = X 10 = lOO = 1234.5 1000 

e 

1234?;6 IOO = 12345G = 
12345

.G 123.45G X 100 = lOOO - X 10 

Póde-se, pois, transformar qua.lquer divisor cm um 
in teiro, pela. multiplicação tlc!le por 10, 100, 1000 •• • con­
forme seja. o divisor um decimal de primeira, segunda. , 
terceira,. • . ordem. 

Por exemplo, se o divisor é 0.000492, e o multipli­
carmos por 1000000, nós o transformamos no inteiro 402. 

Podemos, portanto, multiplicar o divi~or por qual­
quer numero, desde que tambem multipliquemos o divi­
dendo pelo mesmo numero. 

Por exemplo, sendo 8 o divisor e 32 o dividendo, 
podemos multiplicar cada um por 10. Assim o divisor 
será. 80 e o dividendo 320. Agora , dividindo 32 por 8, 
ou 320 por 80, o quociente será. o mesmo numero, isto é, 4. 

l.07. Vamos, pois, instituir uma Regra geral pi1ra 
a divisão de decimaes : 

Se o Divisor (Ôr wn decimal, mudal-o-emos em inteiro 
pela remoçao do ponto um sufficiente numero de casas pa;·a 
a dfreita, e tambem deslocando o ponto no Dfoidendo o 
mesmo numero de casas para a clfreita. Dfoicle·se como 110 

caso de inteiros. Então, se o Diuidendo fô r inteiro, o Quo­
ciente lambem deverá ser intefro ; mas, se o Diuide:·io f'Ôr 
wn decimal, o Quociente tambem deverá ser um decimal da 
mesma ordem, 

f 
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rá melhor conhecido pelos exemplos sc-0 processo se 

guintes : l (1) Dividir 0.625 por 0.025 Exemp o · 
Tem-se : 

O.G.25 ~23 :..= G.25 
0.625 + 0.025 = 0 .0~5 = 025 - 25 

25) G25 (:?5 
50 
125 
125 

- . . rque o Dividendo Q . nte deve ser um inteii·o, po 0 UOC10 . . ,,_ 
é um inteiro; portanto, o Quoc1~nte é-<> . 

l (º ) Dividir 108 . 091 por 2. 3 . Exemp o - • 
Tem-se : 

108.99i 
108.997 + 2.3 = ~ . 3 

23) 1080.0i (4739 
92 
lô9 
161 
8!J 

60 
207 
207 

. - ó um decimal da segunda or-
Neste caso o Quociente d ·mal da. segunda ordem; 

ue o Dividendo é um eo1 
dem, porq . n te serii 4 7 . 30 
portanto, o Quoc1e Dividil' O. G25 pol' 0.00025 

Exemplo (S) • 

Tem-se: 
62500 

62500 
0.625 --y- = 23 

0.6~5 ...;- 0.00025 = O.U00:!5 - 000:..o 

t: 

25) 6:2500 (2500 
50 
13 
125 
-Uo 
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Neste caso o Quociente é um inteiro, porque o Divi­
dendo é wn intefro; portanto, o Quocionto ser[~ 2500 . 

Exemplo (1). Dividir 0.001G9 po1· 1.3 
Tem·se : 

0.00169 -:- 1.3 = 
0 ·~~~60 = 

0·º/:9 

13) 0 . 0IG9 (13 
13 
::fü 
3:J 

Neste caso o Quociente é um decimal da qua)·ta 01•­

dem, porque o Dividendo é um decimal da quarta ordem; 
portanto, o Quociente é 0.0013 

Exemplo (5). DividirG25 por 0.25 
Tem-se : 

6,,_ ...:.... o 2- - 62~ - 02500 
~o • • 0 

- 0 .25 - ~ 

25) 62500 (2500 
50 
125 
125 
--oõ 

Neste caso .º Quociente é um intefro, porque o Divi­
dendo é inteiro; portanto, o Quociente é 2500 

Taes são os casos de divisão exacta, isto é, casos em 
que o :processo da divisão termina sem 2ue haja resto. 

EXERCICIO 53 

Dividir 
(1) 1.296 por 0.108 
(2) 17.28 por 0 .0012 
(3) O .00169 por 1.3 
(4) 2021 por 0 .23 
{5) 15033.00()2 por 3G2.9 

(6) 
(7) 
(S) 
(O) 

(10) 
( l l) 
(12 ) 
(13) 
( 1-l) 
(15) 
( 16) 
( 17) 

(18) 
(19) 
(:!O) 
(21) 

(22) 
(23) 
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\ 1Jo1· 0.0001 
o. 03096 por O. 0000i2 
o. 70-14 po1· O. 0052 
o.0000615228 per 307 
7-16.4-180$ por 7 .5S 
o. 2-t 20-t5!H po1· 36. 9 
03987. 42 por O. 0000i3 
0.2ü03G3ü5 por 3500 
2~!J8ô. 1-1 po1· O. OOU09 
0.0013 1053 JlOI° 0.0065 
G l i 325 pot O. 00025 
ll."'30G7G por O. 000231 
0.00010517 por 073 
1.0101 po» 0.00079 

2078. Gl por 5i 9 
:.W .16047 vor O.G27 
0. 6522083-l po1· O.OOS5-i 
-!700-IGO ,ü6583 po;· O· 00518003 

l.OS. Tomemos agora os exemplos seguintes: 

Dividil' 347 por O.G-l 

Teremos : 
3.t7 34700 

3•17+0.6.J. = o:u:r=~ 

o calculo faz- se assim: 

64) 34700 (542 

320 
270 
:?56 
lTo 

128 
12 

R ltam o Quociente 54Z e o resto 12 
gsu . rmos pi·osecruir n<1. divisão, podemos, collo-

Se qmze ., 
t decimal no fim do dividendo, annexar 

cando um pon o 
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quantos zeros desejarmos, observando que todos os alga.­
rismos, que devem vir depois dos que já achamos para o 
Quociente, serão decimaes. 

A operação, completada desde o inicio, seri esta. : 

Dividir 

64) 3-liOO .0000 (542 .1875 
320 

:DO 
250 

----r40 
128 
120 
04 

!íl~ 

"""""48:1 
44H 

320 
320 

EXERCICIO 54 

(1) 7.45 po;· 0.3·2 (2) 14.327 po;· 12.8 
(3) 43.2G por 1·~.G (4) i432.9i,1 por 0.225 
(5) 1.2 po1· 62:> (li) 0.217 po1· 1250· 

100. OlJserven1os, que, empregando a. Divisão abre-
viada., o exemplo precedente póde ser feito com mais 
concisão. Assim, tendo ele dividir 34i0J por 04, te· 
remos : 

8 3-liOO .O 
8 ~33i .5UUU 

54·~. 18i 5 Quociente 

Assim tambcm, para. diddir 436i2.509 por 36, te­
remos : 

' 4 1 43572. GOOOO 
!) l09l t!.127~5 

12! 3. 125~3 Quociente 

1 

L 
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Egua.lmente, para. dividir 0. 0000013932 po,. 32, pro· 
cederemos deste modo : 

4 J 0.0000013332 
8 0.0000003483000 

O. UOOOOOO·t::!53i5 Q Hociente 

KOT,\ - A divisão por 10, 1.00. 1000, ... cffoc tu:i-se polo 
clcslocamcn to das casas decimacs uo Dividendo uw:i, duas, 
tres, .. • ca sas pal'a a csqucr cla. 

Exemplos : 
24. G ...;- l O = 2 .4G 
0.47 ...;- 100 = 0.0047 

EXERCICIO 5 5 

Emprcgat· a Divisão abreviada. pa.ra. achar o Quo­
ciente quando dividimos : 

(l} -t~G . 478 por lG (2) O.Oi840i82 por i2 

(3) 302 .47 po1· 0. 025 (4) !)000 JlOl' 0. 0003() 

(5) 42.007437 por 0.24 (G) 0.00007203 po;· 4.5 

(i) :Z. ,1715 po1· O. 0000 lG (8) 0.00463 po1· 50 
(9) O. O:JI vor 100 ( l!l) 0.001001001por 2000 

OnsE1t vAçÃo-0 processo de Divisão é abreviado pela 
multiplicação do Dividendo e Divisor por um numer o que 

transforme o Divisor em uma potencia ou um multiplo 
de 10. com eft'cito, para. dividi r 24.400.27151 11or 12.5 
multipliquemos ambos por S. Tel'cmo.s : 

.?4 .4G!>.2715 l = J!)5.iií4l'i.20S - l.93i54li:208 
J2.5 JOO 

110. Nos Exemplos al~ agora dados ternos sómente 
considera.do casos de divis.~o ea:rrcta . 

Efu todos os casos podemos proseguil' com a divisão, 
a.té que não haja rmto, ou at6 que certos algarismo!.! no 

52(2 8 
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Quociente reappar eçam tlc no>o, o nova.mente na. mesma 
ordem. 

.i:ntes de d:i.rmos um exemplo dcst rt reproducçiio de 
algar1smos, olJservemos que potlcmos frequentemente 
achar o Quociente com um cc1·to rmmcro ele casas de deci· 
maes . 

· ~or exem plo, su:pponhamo~ que temos de a.char o 
Quociente proveniente <hi divisão de 2 .47 2i or o. 37, com 
qi:atro casas de decimae.; . 

2 .47-;- 0.37 = 2.47 - 247 
0.37 - 37 

37) 247,0000 (G .G75G 
222 

~ Neste e.aso, o Quoc!e::i.te, precisamente com quatro 
ca.,as de dec1maes !lCT"~ ,. " -::0 , .. ·'" v . vl:J , 

EXERCICIO 56 

. . ~char o Quociem;~ co:n ire<> casas do tleeimaes qu:mdo 
div1tlimos : 

(1) 42.5 por 0.0023 
(3) 37. 9 po;· 409 
(5) 0.0269 po;· 0.28L 

(2) o 197 . po1· O.ig 
(4) 27 100 po1· 0.00313 
(G) 229 por 0.007 

lU.. Diznr.\ s PERJODJC.\S - Continuando ·~ divi~ão 
começa.da no exem 1 d· cJ. • , .. · P 0 ,L o (Ai·t~uo ffO), t\ch twemos os 
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algarismos 756 voltando de novo, e novamente na mesma 
ordem no Quociente . Dcst';ir te o Quociente será a serie: 

G . G~5675G75675G . .... . • 

sem possivel terminação . 
Out ro exemplo : Dividi1• 90 po1· O.OOL l 

Teremos : 

.. 
9:> -;- o.ºº l l = o.~~ 11 -

11) 000000 
81818 

ºººººº l l 

Até aqui o Quociente ú um intc:.ro ; m ;i. · , pro­
seguindo a. divisão, obteremos uma. ex.pressão decimo.l . 

Com effeito, a.nnexaodo mais dois zeros ao dividendo, 
precedidos ue um ponto decimal, teremos : 

11) 900000. ºº 
81818 .18 

Proseguindo a. divisão, com a e-s.tcasão que se desej e, 
surgirão os dois algarismos 18 volta.ndo de novo, e nova­
ment e mL mesma. ordem. Um decimal desta. especie cha­
ma- se dizima circulante, recorrente . ou pc1·iodica . 

112. H.EPRESENTA<;"ÃO sn.rnoLICA - A extensão de 
um periodo é representada pela collocaçiío de iim po11to 
sobre o pl'imefro e de oiitro ponto sobre o ultimo dos seus 

algar ismos. 
Assim 

0. 18181818 .• . .•• 

escreve-se simplesmente 

0 . 18 

e sionífica um decimal de tal oi·dem que iicio pode ser rc­

pres~ntaclo por nenhicm indice finito; isto é, tem um mi­

mero infinito de algarismos. 
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Assim ta.mbem 
' 

6 · 756 significa G. 756~ 5G7GG .•.•• 
o.õ4i significa. 0.04104i047 ..... 

O. 4372 sign1· fie," o 13- ~ .... ,. . ' '~.:/i:!872 . .... 

26. 0479 significa. 26 . 0479707079 .. • •• 
0.00026 signific~ o.ooo2GGGGü ....• 

:ns. Tr..A:-isFOR)lAÇÃO - Uma Fracr.- . . 
tr:i.nsforma·se em Fracção Decimal pelo pro;~~º ~~·~~~at1·1~L 

Reduz·S" a fracçã di . ., º n e. . .... o or nar1a •L sua exp1•essãc>- m' . 
~l·ID·p~eSdtl depois procurn.-se v Quociente l'0SU!ta.~te ~.: 

iv1sao o numerador pelo d . , d. . .,. d . enon11nu.dor' pela regm d,~ 
iv1s .l0 e dec1maes. Expliquemos : • • 

Reduzir _83 i dec1·ma.l. F aremos assim : 
8) 3.000 

---0.-375 
portanto 

3 a-= o.315 

Reduzir :~ (L decimal. Teremos : 

Portanto 

32) 47.00000 (l.46875 
32 
150 
128 
tio 

192 
280 
256 
24õ 
224 
Tiiõ 
160 -

47 
32 = 1.4087:> . 

• 
lli 

Neste c:i.so, podíamos ter operado a.ssim: 

'11~ 
8~ 

l.46815 

Egualmon te, para ro1luzir+ á decimal, proceder~ 
mos assim : 

portanto 

7 1 1. 00000000 
U. 14:285714 ••.• 

-~- = 0. 142857 

114 . PROPRIEDADE cam.1..L- Provemos que, quando 
um:.i. Fracção Orllil1aria. é reduzida. ã. decimal, ou a ope­
ração ser1 terminada. ou os algarismos do Quociente se 
reproduzirão na. mesmn. ordem. 

Com cffcito, consideremos <L oper:i.ção pel:l. qual uma 
fracção como+ é reduzida. á. dociroal. Os unicos restos 

' que poclcm occorrer são : 

o 1 l • 2, 3, 4, 5, 6 

So occorret· o resto O, o. divisão faz-se exa.ctamente . 
Se não occorrer o resto O, podemos ter unicamente seis 

. restos differentes, o quando qualquer delles occorra. uma. 
segunda. vez, toremos uma recorrencia. dos restos na. mes-

ma ordem. 
Quando umn. !l.'n.cção, cm sua expressão mais simples, 

ü reduzida. á. decimn.l e produz uma dizima periodica., o 
limite tJ:cCrcmo do numero de alga.rismos no período da 
1lizimn. é da.do pelo dcnominado1· da. fracção, diminuído 

de uma. unidade • 
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Assim : 

-
1
-produz uma dizima. perioclica de 6 casas ; 7 

~ produz uma dizima periodica de 18 casas ; 19 

2-. produz uma dizima. periodica de 28 cas:i.s; e 29 

~produz nma dizima poriodica de 13 c:i.sas. 53 

II:>. Co;-mrç:Ão 1'ECESSARLA - Um:i. Fracção Or<liuu.­
ria, reduzida. aos seus menores termos, sómente poderá 
ser expressa em Decimal Exacio se o seu denominador fõr 
composto de factore:; tacs como os numcros 2 e 5. 

Assim 

3 

8 pôde ser expresso em uecima.! e:xacto porque 

8 = 2 x2x2 3 
20 póde ser expresso em decimal exacto porque 

20=2x2x5 4 

125 póde ser expresso cm decimal exa.cto porque 

1.25 = 5 X 5 X 5 

A razão disto é, qne ncnhmU<i fracção JJóde ser ex­
pressa em Decimal Exacto, se não for transformavel em 

urna fracção que t enha 10, ou alguma potencia de 10, 
Para. seu denominador. E nenhum numero póde por mul­
tiplicação sor mudado em potencia <le lO se não for com­
posto sómente de factores 2 ou 5. Assim : s pôde ser 
mu~ado em uma potencia de lO, pela sua multiplicação 
Por !:l X 5 X 5; 125 póde ser mudado em :potoncia. de 10, 
pela sua multiplicação por 2 x 2 x 2; 40 :póde'.;er mu­
dado em potencia de lo, pela sua multiplicacão por 5 X 5 

" 1 

" 
119 

Port<1J1to 

.., 3 X 5 X 5 X 5 
3 _ <> ;, =.~ X 2X2X5X5X5 B- 2 X 2 X - · = 

- 375 = 0.375 
- 1000 

7X2X2X2 = 
7 7 -x5 x 5x2x2x2 Fs=5x5x5 ° 

~=0.056 = 1000 5 
9 9 x 5x __ 

9 _ 10 = 9 x<> x l0x5X:-) To - 2x2 x - -

-~=0.225 - 1000 

_ 1,, 13 30 não podem s taes coroo '• -· • • -J\Ias, os numero . 10 por multiplicaçao; e, 
dados em potencias de scl' mu -

portanto, as fracçoes 

3 5 5 
12 13 

li 

. , decin:!aes exactos. -
não podem ser re<luz1da:s a.. . . e quando uma Fra.cçao 

Podemos tambem obsc1 vt.\l qu s' foi• reduzida ª.- deci-
. menores ermo lo Or

dinarla cm seus · . , ser·i. expresst~ pe 
d ste decimal ' · 

5 ma.1 exacto, ·~ ordem e cada um dos factores 2 ou . . ntimero de vezes que ma,101 

O denominador. entrar n 

EXERCICIO 57 

as fracções ordinarins se, Converter em Dccimaes 

auintes : :::> 

l 1 6 
(5) §§§ 

7 li (3) 7 (4) 99 (2) 25 (1 ) ,, '20 
129 13 17 

(10) 55 
1 11 

(8) 6o (9) 1375 (6) - (7) 21 41 
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116. DIVISÃO co~ Al'PROXDTAÇÃO - o metilodo de 
a.brcviar a. opera.ção da divisão, quando o numc1·0 de al­
garismos no divisor é forte, e se exige pal'<L quociente 
um numero limita.do de casa.s decima.cs não superior ao 
numero de algarismos no divisor, é mui simples. 

Em todos os casos, muda-se o divisor cm um Inteiro 
e remove-se o ponto decima.l no dividendo um m esmo 
numero de ca.sa.s para. a dir eita. que no divisor. 

Isto posto, divide-se, como no processo ordinario da. 
divisã.o, até que todos os algarismos no dividendo tenham 
sido utilisados. Então, em logar de n.ddiciouar uma cifra 
ao i•esto, de modo a. pros<:>guir na divisão, separa-se um 
alga.rismo da direita do divisor, e divide-se pelo numero 
formado pelos alga.rismos restantes . Tendo em attençü.o, 
quando se multiplica o divisor por calla algarismo 
succcssivo do quociente, addiciona.r ao producto o al­
garismo <1ue foi mcnta.lmcnt:} guarda.do quttndo se re­
gcitou o algarismo do divisor, proseguir-se-ã. separando 
successivarnente os alga.rismos do divisor. Exempli­
fiquemos : 

Exemplo (1) - Divülir 1143.4 po1· 341G.4 até cinco 
ca.sa.s de decimaes. 

3, 4, l, 6, 4) ll.J34.0 (0.33468 
10249'2 

11848 
10240 

15~9 
1366 

233 
204 --29 
27 

\\ 

• 

' 
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E l (9) D1"vidir 650 por 24.69 a.tú tres casas de 

xemp o - -
decimaes . 

'> ,i G 9) 65000 (26. 32G 
-1 1 I 

4038 
15G2u 
l.J814 
~G 

740 
GG 

49 
17 

14 

(3) 
Dh·idir 700 por 15.43 até trcs casas de 

Exemplo -

deciroaes. 

l 5 4 3) 70000 (45 .367 
/ 1 1 

6172 
8280 
7715 

565 
462 
103 
92 

- li 
10 

d' J.277 por o.99917 até t res 
Exemplo (lf) - Divi ir 

casas de decimaes. 

99, o, l, 7) 127700 (l.278 
90917 
27783 
19983 
-;soo 

6993 
807 

799 

... 
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Ea;emplo (5) - Dividir 3 03 

casas de decimaes. • por 103.4 até quatro 

IO, 3, 4) 30. 30 (0 .0293 
2068 
962 

930 
· 32 

30 

Exemplo ( G) - Exprimir _l_ 
cinco casas. 2i3 com um decimal de 

2• 7, 3) I · noo (O. 003GG 
81 9 

l8J 
163 

"18 
lG 

Exemplo (7) - E · · 394. l-96 . xpr1m1r 
de cinco casas. 98.3968 com um decimal 

9, 8, 3, 9, 6, 8) 394~26') (4.00547 
393o87i> -..::: 

5388 
4919 

469 
303 -76 
68 -

E Xl!:RCICIO 58 

E.ll'ectuar as di .. -d < v1soes seg · t 
capproximação, e conduz· um es, obsel'vando o mothodo 
mero de casas decimac md~ as operações ata ao nu-

s especifica.d 
(1) 6500 por 

22 4 
as em cada. exnmplo: 

(2) ()o · para. duas d ~ 7 po;· l r 4 casas e decimaes 
. para duas casas de decimaes • • 
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(3) 32 po;· 2.21 para duas casas de decimaes. 
('1) 17.'15 1101· 0.0806 para duas casas de decimaes. 
(5) 0.59211 por 0. 1639 para tres casas de dccimaes. 
(G) 9.Sl8por3.618 para tres casas de decimaes. 
(7) 30.419 por 8.1498 para quatro casa.s de decimaes. 
(8) 326.1 11 por '1.8163 para. qua.tro casas de decimaes. 
(!J) 57 . 14 po;· 42. 8G para tres casas de decimaes. 

(10) 19.24 por 0.2043 pn.ra. <luas casas de decimaes. 
(11 ) 5.807 11or 2.923 para trcs casas de decimaes. 
(12) 37,GSG por 37.592 para. qun.tro casas dedecimaes. 
(13) 21 .14 por 19.61 para tres casas de decimaes. 
(14) 22 .G por 0.5037 para tros casas de decimaes. 
(15) 86 .68 po1· 28 .87 para tres casas de docimacs. 
(16) 26.91·1 pot· 9.437 para tres casas de decimacs. 
(17) 9. 082 por 0.5643 para tres casas de decimaes. 
(IS) 226.154 po1· 19. 718 pn.ra quatro ca.sas de decimaes. 
(19) 3. 152por 0.9137 para tres casas de decimaes . 
(20) 126.214 por 143.618 para quatro casas de decimaes. 

11.,-. Drzrn.As PERIODICAS - Periodicas simples são 
as fracções decima.es cujos periodos começam logo após o 

ponto decimal. 

Assim: . . 
0. 3 , 0 . :2.7 , 0. 0420 

• 
são fracções decimaes perioclicas simples. 

Perioclicas mi.-i;tas são as fracçõos decimaes cujos pc-
riodos são precedidos de u m ou mais algarismos. 

Assim: 
0.23. 0.2427, 0.350429 

são fracções dccimaes periodicas mi.das . 
i 1s. Procuremos a Fracção Ordina.ri~ equivalente 

a utia da.da. periodica simples. 
Exemplo (1). Achar a Fracção Ordinarla equivalente 

a. 0. 3 • 
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Procederemos assim: 
A fracç.1o periodica simples é 0.333 •.. , 

~ornando esta fracção 10 vezes maior, resultará. 
3.33.:.3 .. .. 

Sub:i·ahindo o decimal deste resultado, vem 3.0000 
Entao, 9 vezes o decimal = 3; portanto, o decimal 

serít: 

3 
TºuT 

Exemplo (2). Achar l Fracoão Ordinaria equivalente a 

o.247 

O decimal= O .247247 . ••• 
De 1000 vezes o decimal, ou, 247 .24i •• . • • 
subtl'ahindo o decimal, ou, o .2.n ..• .. 

teremos: 

999 vezes o decimal = 247 ; donde, 

o decimal =~ 
990 

Exemplo (3). Achar a Fracção Ordina.ria equivalente a. 

o.ô-t2~ 

~ decimal = O. 042304:23 .... 

e 1000~ vezes o decimal, ou, 423.0423 ... • 
subtrah1ndo o decimal, ou, 0.0423 •••• 

teremos: 

9090 vezes o decimal = 423 ; dondo, 

o decimal = ~ ~_E_ 
9999 - 1 lll 

1 
~ 

1 

,. 
1 

b 
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EXERCICIO 59 

converter em Fracções Ordin~rias irreductiveis: 

(1) O.G (2) 0.27 (3) o.Ô4S (4) o.3123 
(5) 0.00;2 (6) 0.4.023 (7) 0·00054. (8) 0.00009 

119. Do que temos dito, resulta a regra. seguinte 
para reduzir uma dizima. periodica. simples á Fracção Or-

dinaria.: 
Tomus imi clos periodos pal'a fo1·mar o .Numeradol' e 

pai·l! Denominador o numel'o (01·~iado pela re~etiçiío de 9 
tantP.s ue::es q1wntos fo1·em os algcr.nsmos no pe1'1odo. 

Assim: 
7 

o.7 = T 
5 

0.05 = 99 

. • 4327 
0.4327 == ~ 

1~0. Procuremos a.goro. a. Frac\'ã.o Ordina.ria equi­
valente a. uma dada. periodica. mixta. 

Exemplo {l). Achar a. Fracç.ão Ordiaaria equiva.lente a. 

0.237 

O decima.l = 0. 23737 •.•. 
De 1000 vezes o decima.l, ou, 237 .37 .. .• 
suMra.hindo 10 vezes o decimal, ou, 2.37 . ••• 

t eremos: 

!>90 vezes o decimal = 235 ; donde, 

235 47 
o dcciron.l = 990 = l9s 
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Exemplo (2), Achar a. Fracç,.\o Ordinarfa equivalente a 

O.O.D26 

O decimal = 0.0Ji2672G .••• 
De 100000 vezes o decima.l, ou, 4726. 7:.W ••• • 
subtrahindo 100 vezes o decimal, ou, 4. 726 .• •• 

teremos: 

69900 vezes o decima.l = 4722 ; donde, 

o decimal = 4722 787 
90900 = lüG50 

Exemplo (3). Achar a. Fr~cção Ordioa.ria. ec1uivalente a 

3.1·1 
O decimal= 3.1444 .... 
De 100 vezes o decimal, ou , 314.44 .... 
subtra.hindo 10 vezes o decimal, ou, 31.44 •••• 

teremos: 

90 vezes o decimal = 283 ; donde, 

d . l 283 o ec1ma. = 00-

EXERCICIO 60 

Converter cm Fracções Ordioo.l'ias irreductiveis: 

(I) o.425 P) 0.4159 (3) 4.253 (4) 0.00426 

(5) 53.00243 (6) 7.2ôti (7) 2.53Ô6 

l.21 . . no que temos dito, resulta. a regra seguinte 
para reduzir uma. dizima periodica mixta. ã. Fra.cção Or­
dioaria: 

O Numerador e a differença e11tre o numero formado 
pila parte nci'o pe1·iodica seguicla de um periodo, e o nu-

1 
fj 
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r. do pe'a pa,.lc nao pe1·iodica . O Denomiiiador mero 101·111a • • 

lc tantos 9 qumrtos silo os algarwnos de um pe-
forma·se G • t ·e 

. 'd de tantos o quantos st1o os algarismos en 1 ·nodo segui os . 
o ponto tlecimal e o pl'imciro pe1·:orlo. 

Assiro: 

245 - 2 243 -
0.2115 = 990 = "'1Wõ"" -

473 - 4 460 
o. 00473 = 99000 = 9!:1000 

41 . 45-4 
4.5 = 9 9 

; 73-15 - 734 - 6611 
7. 34::> = voo - 900 

12.2. O methodo de eifectua.t• a9 operações ~ri· 
. dº ·mas periodicas torna·se conhecido thmeticas com as iz1 ' 

:pelos exemplos seguintes. 
I. Acldiçlio - Achar a somma de 

3.40, 4.047 e 0.1463 

d . s ser todos da Faça.roos primeiramente os ec1ma.c 
mesma ordem, assim: 

3.4999, 4.Ô470 . O. l4G3 

E tã. desde que os periodos constam de 1, 3 e 2 al­
n o, . o M M. e. de 1, 3 e 2 é 6, 

garismos respectb1va~::::· o~ de~ima.es seis casas de di­
carreguemos so re 

2imas; assim : 

o 

3.4999999990 
4.04704i0470 
0 .1463636363 

7.69341008 
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II. Sttõtracção - Procede-se como na. Addição. 

Seja a subtrahir 5.247 do 8.059 
Teremos; 

8.059050 
5 .2477i7 

2 .81128 

Em ambas operações é necessario algum cuidado, 
afim de ver o a lgarismo que deve sei• conduzido, so as 
columnas omittidas forem tomadas em consideração . 

III. lUultiplicaçao e Divisão - As dizimas periodicas 
devem ser convertidas em fracções ordinar ias, e então o 
Producto ou Quociente destas fracções será achado, po­
dendo ser depois convertido em decimal. 

Assim: 

4 ,; X <:> .:. 45 - 4 X 37 - 3 41 34 1394 . .., "·' =---rr- 9 = 9 X g=Bl 
e 

. . 5 38 
0 .05-;- 0.042 = 90 900 = 

_ ~ 900 _ 5 X 1 O 25 
- 9U X 38 - 38 - = W 

Podemos a.gora, se for necessario, convertor 
1394 25 . 

-ar- e 10 em doc1maes. 

EXERCICIO 61 

Achar o valor <las e:tpressões seguintes: 

(l ) 2.57 + O.Ô43 + 13.2 
(3) 15.o.25 - 13.247 
(5) 3.7 X 5.49 
(7) 3.4 -;- 4.o9 

(2) 14.1ü2 + 3.549 +2.204 

(
11) 0.0246 - 0. 00397 

(6) 0.0072 X 0. 45 

(8) 0.074 + 0.59 

120 

Q :lo as fracções ardina.rias e as fracções 
1..2 3 . uan . , . mesma expressão simpli-

• , e:--v com b1 0 :\ t1:1S 03 . . ,, 
dec1mJ.e:; ~a d . do as fracções ordrnar1a.s a. . to o ca.lculo rc uzrn :fica-se m ui 

fórma. decim:i.l. d 
. ··m tnndo de n.c!w.r a. ::;omma. e A,,,,1 , ~ 

l ~ e I 0·3i5 47(i 4 13 ti 

procederemos deste mouo: -

1 
476 - = 

4 
3 

' 13-s= 

som ma 

13.375 

10.375 
500 .000 

EXERCI CIO 62 

REVISÃO 

(1) M11 !ti ~!iicar ·'O " . e dividir 09 • 96GG por 0. 0204 por 't .~ , 

0. 037 700 01 · e dividir 8886.66 por (2) i\Iul tipli i::nr 0 .0701 Pº" • , 
O.OOS7 . . 

(3) Reduzir a dizimas per1od1ca.s 

13 __!?__e ~~ 150 4\15 

. a dizimas periodicas (4) Reduzir 

53 
4~0 136~ e titi 

"o- X o 073 e po;·G. l X 2.04 
· 4" 

1
906 1101· .:> . o ' ' S <'9 X ·~o S (-) Diviihr º'*- 31 x '> 05 e JJor , ., - · 

o ª · · ·r 3833336 ]JO>· O.O ~· , • · 
(G) Dmd1 43 <>9 t Pº" 6 . 24 

3- G03 por 27.61 e .• (7) Multiplicar o. 
11 

OZ-12 
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• 1 

1 

1 

1 

f' 

J ~O 

(8) Dh·idir 180,4302 por 31.02; 18643.02 po;· 0.3102 
e 1804302 po;· 3 . 102. 

(9) Mult iplicar 421 .619 poi· 0.547; e dh· idir 
0.2107206 pai· 0.0004206 . 

(JO) · Dividir 0 .0803547 por 0.000713 para quatro 
cas:is decimaes. 

(11) Dividir l04 por 7 e dar a razão porquo ha dizima. 
periodica. 

(12) Dividir 0 .8007535 por 0 .000974 para. quatro 
casas de decimaes. 

(13) .Multiplicar i 6.371 po1· 8 .54; e diYidi1· ~ . osoi 
pai· 7.450. 

(14) Dividir 0.37848 por 0 . 45G ;3. 7848 por 0. 0456; e 
3184.8 por 0.00456. 

(15) Multiplicar 457. 61po,. 0.527; e óividir 477.5585 
poi· 21.S5°l . 

(16) Dividir 25.567 por 3 .7; 255. 67 por 0.0037; e 
0•25567 por 0 . 00037. 

(li) Dividir 207 .861 por 5790; e 160 poi· 0 . 00004. 
. 81 37 

(18) Reduzir 5 625 e 3 54 a decimaes; e 0 . 109375 e 

0 . 57t10 a fracções ordina.rias , 

(19) Dividir l.9517 po1· 673000 e 64000 por 0 •0008 . 
. 173 43 

(20) Recluz1r 4 3125 e 5 540 a. decimaes; e 0.0375 

0 O· 4923 a fracções ordinarius. 

(21) Subtra.hir 3.64 de 12 .064 ·e diYidir 1 0191 por 
79000 . , • 

(2.2) Subtra.hir 3.05 de 5.015; e dividir 10.24 p or 
0 .0128. 

(23) Dl "di 1 •44 3() Vl r - 0.18 de 0. 3G ""Or d G r Q.õ5e . 

(24) n· ·d· 0.052 o 0624 
lVI lr -y---3 de 1.56 por -·-- do 25 .92. 

. 14.4 
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(25) Dividir a di!ferença de 0. 04 e 0.404 pela somma 

23 23 
de 3 -. - -- e 4 5o 

12~ 1 
(2G) Es:primir a somma de 2 ' 3 , o.o3i e 0.57 

em dizima. periodica.. . 
(27) Dividir a differcnça de 0.4G07 e 0.00809 pela diffe· 

. 51 125 • 
,·i:nça d e G So e 5 128 

1 l . . 
E · · ... somm" de - - , 1.271 e 1.35 (28) • xpnm1r "' "' 5 ' 6 

em dizima periodica. 
(29) Ach:ir o valor, com cinco casas de decimaes, 

de 

de 

24 14 
!7- !l x:.H 

(30) Achar 0 valor, com cinco casas de decimaes, 

2í 21 
l4 - 17 X 31 

(31) Addicionar 23 .07G, 19.245, 31.2DS 
(32) Addic-ionar 23. 016, 10. ÚG, 3 l .20J 

(33) Subtr::i.l1i1• 25.Ô47 de 20.25& 

(:14) Multiplicar .3.i por .4.-Ó!í 

( '.!5) Dividir 4.27 por 0.42 . 
Tal é o. thcoria. das fracções dcc1m:i.es. 
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CAPITULO YI 

Ca:culo Co111p~c1ueutar 

I. " THEORIA DA RAIZ QUADRADA 

1~4. O Quad;·ad o de um numero é o producto do 
dois factores eguaes a. esse numero . Assim 144 é o qua­
drado de 12 e 225 é o quadrado de 15. 

O symbolo ~, collocnJo acima. de um numero, e~prime 
o quadrado do numero. Assim 52 repr.:.senta o quadrado 
de 5. 

1~o . A Ra.iz Quadrada de um numero dado é o nu­
mero cujo quadra.do é egual ao numero <l a.do. Assim arai 
quadrada. de 144 é 12, porque o quadrado de 12 é 144. 

O symbolo V-, collocado antes de um numero, 
significa que a raiz quadrada do numero de>e ser cal­
culada . Assim lê-se V 25 <a. raiz quadrada de 25». 

126. Um numero que tiver um inteiro p;i.ra sua 
ra.iz quadrada., chama- se Qua.urado Perfeito. 

127. Dos quadra.dos perféitos menores que 100 
facil é conhecer as r aizes quadradas. Assim conl.lccemo.s 
quo 

1, 2, 3, 4, 5, ú, 7, 8 , o 

são as raízes qua.dradn.s dos quadrados pcrfüitos 

1, 4, D, IG, 25, 36, 49, 64, SI 

De muitos quadrados perfoitos maiores que 100 
tambem conhecemos as suas raizes quadradas. Sabemos, 
por exemplo, que 13 é a. raiz quadrada de 169, que 2) é 
a. ~iz quatlra.da de 400, que 100 é a raiz quadradn. de 
10000, etc . :Mas temos r egras para. achar a.s raizes qua­
dradas de quacsquer numeros, como vamos mostr1r. 
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Supponbamos, primeiramente, que temo:; de achar a 
raiz quadrada de 1225. Faremos desta modo: 

Separamos por uma linha os dois algarismos da di­
reita: 

121 25 

Os alga.rismos 12 formam o primeiro pc;:io<lo . 
Os algarismos 25 formam o segundo periodo. 
Procuramos o maior quadrado perfeito mais proximo 

d~ 12, quo ê 9; collocamos este quadrado abaixo de 12 e 
escrevemos a sua. ra.iz quadrada, que ê 3, como primeiro 
algar·ismo da raiz quadrada que temos a calcular, 
a~sim: 

12 1 25 (3 
!) 

Subtraltimos 9 de 12, e annoxamos ao resto 3 o se­
gundo período 25, para. formar um dividendo; dobramos o 
primeiro algarismo da raiz, e este dobro ser<i o primeiro 
termo de um divisor. Fazemos assim: 

12 1 2:3 (3 
g 

Temos de anaexar um outro alga.rismo ao G; portanto, 
este algarismo representa. seis dezenas, ou 60. Então, ve­
ja.roes o numero de vezes que 60 se contem em 325; is to 
sendo cinco vezes, ponhamos 5 como segundo alga.rismo 
da raiz e tambem annexemos 5 ao 6. Faça.mos assim: 

121 2.5 (35 
!) 

65 1 325 

:\Iultipliquemos agora 65 por 5, e escrevamos o pro­
ducto ubai:xo de 32.5. Subtrahindo o producto de 325, não 

.. 

1 

~ 

l'.15 -
. e 3:5 é a. r :tiz qua-. . concluímos, pois, qu 

encon tramos resto , e"so completo será.: 
dra'.l::-.. de JZ'.25 . O proc :; 

1212) (35 
9 

65 1~ 
:-~25 

. uo.dra.da de 622521. 
~go1·a procuremos a r:uz q t·cal os dois algarismos 
. m traço \er l d . :J.l aa.-
SepMemos por u vertical os outros ois ."' 

d. ·ta. e por outro traço char os primen·os 
da irei 0 rocesso para. ª imeiro 
rismos seguintes . ~ é o mesmo que o do pr . 

. 0 , da raiz dois al,,.ansm ,, . 
º --·m teremos. 

exemplo. A~:s1 ' (iS 
. 62 125 ! 21 

49 
148 11325 

l I S4 

141 
. d 21 e dobre• terceiro peno o, • l 

.\.anexemos a.o resto o d -s considerando o resu -
· · .,. acha a, ' • 

0 
quo· a pa.rte da. raiz Jí.L • l Annexemos 

roos divisor pareia • i -50 por 9, 
t ado 15G como um . . multiplicando " r 

. t 9 ·'~raiz e ao divisor e 1-11"1 O processo, po 
c1en e • dueto aba.ixo de - • escrevamos o pro 

t erá.· 
cornple o, s . 62 1 25 1 21 ( 780 

49 
148 1325 

1184 
1569 l -!121 

14121 

. rocurada, se1•á. 789. 
Donde a. ra.1z p ·,·iuil'mos :l.325 por 140. 

l ·c:i cm ,·e7. de di d· ,·iclirmo;; 1.iJ.2 l ~or 
•:XOT ·\ -~3 1p3~3 ~r ·Ü· o o1n ,·czocl o o~iontc as~im obtido 
' : rd<lir "p . ' 1' 15u. riu 

podr mo' 1' 1 o~ didclil' H12 .po s rnuilo lorlc . 
1,.GO. p or cUl ' 3J,,.ulll3S \ OZe 
/não ohstan tc, " , 
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Procuremos ag"r . ,, a. a. ra.1z qundr . ' Separando os 
1 

. :i.ua do 1S9.fi'59::i-; a. aa.rrmo -V. 

esquerda, vemos queº o ". s,_ por pares, cl:l. direita. p:i.ra 
rismo, porque o quadra::1me1ro período terá só um alga.­
de algarismos, Teremos: proposto possuo numero impa.r 

23 

~67 

2i46 

27525 

~ 1 89 1 4i 1 52 1 25 ( 13705 

8!) 
G9 
2047 

- 1869 
li85T 
16476 
137ü~5 
137625 

)iOTA D" · forte - iv1clindo S9 9 
mer , porque se o add . . pol' -O obtemos o . 
n · o ~ue sendo mult i tf.1onarmos ao di\" c!uoc1cnte 4; mas ,._ 

ao pode ser su btrai.?, icado por 4 d:i Oü1sor Leremos 24 ~u-
uu.o de 89. ' produc to este ' qu~ 

Acba.r a. raiz quadrn.dn de .. 39601 . 

i 1 96 1 01 ( 190 

29 1296 201 
389 3501 

350 1 

XOTA I-:\ d .. _ -
d o ultirno exe~p'~v1sao a c 2VG por 20 a . . NOTA 11 · · p10Ye1ta a b r esull ,, -0 se"und 

5 0 
.;crvaçõcs 

auo frcqu t e o r esto ~- · en e nesta oper ' : ;>,o maior que 0 . 1 • • açao tlc · ut nsor 29 raiz 11uaclrn\la . ' • 

EXERCICIQ 63 

Achar as . ra1zes quadradas de· 
( 1) 196 . 
( 3) 1024 ( 2) 520 
( 5) 88209 ( 4) 5625 

( 6) 110025 

1:17 

( 7) 106929 ( 8) i 5l6S9 

( 9) 193600 (10) 69i225 

(11) 363í2961 ( l '2} 22071204 

(1 3) 55'.)18393() (14) 5255250000 

(15) 4124951 (lG) 546121000001) 

(17) 32"Z39G84 (1 8) l !JIS10713444. 

].~S. RAIZ QUAD RAD.\. DE t.:MA F R ACÇÃO DECillAL. 

Quando o numero dado tem numero pn.r de casas de­
cima.cs, acha-se a raiz quadrada como se o numero fosse 
inteiro e dã.-se po.ra raiz um numero de c:isn.s deciroaes 
egual á. meta.de do numero de casas decimaes do quadra.do . 

Por exemplo, se o quadra.do for um decimal d(l. sexta. 
ordem, ~L raiz quadrado. deverá ser um decimal do. terceil':\ 

ordem. 
Procuremos, por exemplo, a. raiz quadrada de 

5.322249 
5 . 1 3Z 1 22 I 49 ( 2.307 
4 

40 ~ 
43 1132 

120 

Pois quo ,16 n;:io se contém cm 32 a.unes:amos uro O 
a.o divisor e ta.mbem á raiz, ficando nssim o período: 

4607 l 3224fl 
3224.1 -

EXERCICIO 64 

Achar :i.s ra.izes quadradas ele: 

(1) 16.81 ( 2) 28 U l041 

(3) 0.9025 ( 4) 0. 2501 

.. (5) O.OG25 ( 6) 0.000729 

(7) 17242. 3101 ( 8) 1.002001 

(9) 44•115 .55~5 (10) 18947.5225 
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1.29. A raiz quadrada. de uma fra cção decimal 

póde ser achada depois de mudada em um decimal cujo 

indice de sua ordem seja. um numero par. Assim para 

ter a raiz quadrada. de 0 .4, mudaremos pr imeiro o deci­

mal em outro decima l equivalente da segunda, quar ta., 
sexta,. .. ordem ; isto ó, faremos deste modo: 

0 .40, 0. 4000, 0. 400000 . • .• 

Assim o denominador da. fracção equivalente serà 
empre um quadrado perfeito, que ~ o caso d.is fracções : 

40 
100 

4000 
l 00 JtJ 

mas não o das fracções : 

40 40'..l 
- 10- ' l úOO ' 

400000 
1000:.JOO 

40000 
100000 

' ... .. . 

' .. .. 

Tambem, pois que, por um par de algarismos no 
quadrado t eremos um a lgarismo na. ra.iz, dovorcmo,; 

tomar um numero de algarismos, na parte decimal do 

quadrado, duplo do numero de casas decima.es que deverá. 
ter a raiz. 

Supponhamos, por exemplo, que temos de achar a 
raiz quadra.da. de 0. 144 com quatro casas decimaes . 

Devemos ter oi to ca~as decimaes no quadrado ; por­
t anto, temos : 

; 

o. l 4.4 00000 

a. e,. tracção da. ra.iz de d 0 .. como n ·' t 
Isto posto, proce cm , ". do um decimal da. qua.r a. 

. . . m~::: a raiz sen numer o:-: rnte1ro~ . , . t 
ordem. Assim: 

li7 

7584 

o . 1'1 I40 1 00 1 O'..l ( o .3794 .. . • 
tJ 

-w, 
4G!J 
7 100 
!i"i-1 1 

::>5üUO 
:~033~ 
556-1 

. , , -A i·:i iz quadr;nl a 
:-;o<l I '~ma l illi111i Lado . 

<l•m impar 
<le u m <lecimal <lc or " 

é U lll CCI 

:EXE RCICIO 65 

Extrabir , até quatro c 
as raízes asas de decimaes, 

qu~dradas de 

20 ( 2) 30 
( l ) ( 4) 0. 121 
( J) 0.9 ( G) o.016 
( 5) 0.1G9 ( S) o .00121 
( -, ) o . 00004 

10) 0. 9 !0. 245 ( 
( O) (12) -!2 . 03 
(11) 0 .25 -

de uma fracçao 
ra.iz quadrada - t ar o 

O para achar a multiplica\ao, orn 
1~ . odemos sempre, por . se elle não o for 

ordina.r1 a., p a.dra.do perfeito, . l mesmo nu-
deaominador ur:i ~u, do o numerador pe o 

mult tphcan 
tamb5ID, d denominad or, 

· a.drada. 0 
mero. }lamos a raiz qu te a raiz qua-

Istq posto, ac ' a proximativa1nen • 
ei:acta ou P 

e acharemos rador . 
clrada. do nurne 
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Os result:i.dos serão r . 

e numerador do , espccttvameote o denom· d uma frac - ' ma or 
exactamenie ou não. çao, que será a raiz procurada, 

Exemplo (I) 

~ -
Exemplo ( 2) 

5 
6 

v~=rtl 2x 3_1/6 v-., V 3 X 3 - - ô Vü- S-

Podemos agorn, extrai . , . 
supponha.mos, t res c . iu a raiz quadrada de asas de dccim ô até,, 

aes . Teremos : 

~- 1 00 1 ºº 1 00 ( 2 .449 

44 2õõ 
170 

484 2400 

4889 

Donde, vem: 

Hl36 

464.UU 
44001 

2:io:.i 

1/T 

.... 

V 3 = 2.440 .... 
3 = 0.816 ••• . 

Tambo 
t 

. m poderíamos t 
er1a.mos : er r eduzido_!:.. 3 a. decimal e 

0.GGGG5 
Extrahindo ª"º ... . 

contrariamos o " ~.J. a raiz quadrada 
mesmo resultMo . 

, 
deste decima.I, en· 
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E~emplo (3) . 

" I 
8 

11 = ri 529 V 529 = 23 _ " 1 
V o4 64 Vti4 s - - -s· 

Exemplo (4). Achar a raiz quadrada de 

1.28 

12.G 
Neste caso devemos reduzir a (racção aos :;eus me­

nores termos . Portanto, 

"/T:2iT ri 0.64 - o.s - o"') V 12.'5 = 0.25 - 2.5 - ·"-· 

1s1. Um numero inteiro pode sempre ser muda.do em 
um quadrado por feito, polo. multiplica.çiio por si mesmo, e 
ás vezes pela multiplicação por um numero menor que 

elle. Por exemplo : 
7 multiplicado por 7 dá. um quadrado perfeito; 

18 multiplicado por 2 dá. um quadrado p&rfeito. 

EXERCICIO 66 

Acb.a.r as ra.izes quadradtis de 

36 (2) 
64 (3) 

289 

(l) 49'" m 625 

(4) 
1369 

73lW 
15120 (G) 

1 

(5) 182329 
5 15 

- 19 (8) 
.. 22 (9) 65 ~~ 

(7) ;,) 25 
.) ~ 

(1 O) 
-' 11 

~ 
vS 25 

Hi (12) 11~ 
( l l) 17~ 40 

-O 
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e achar ' com quatro cas:i.s d .1 dradas de e uecimaes, as ro.ir.es qua.-

(13) 5 
8 

(15) 

(14) 

G~ 
5 

10 
~4 

(16) 9 _l_ 
2 (17) 76 _.!.i_ 

17 

2. THEOR.IA DA RAIZ CUBICA 

132 . O Cubo de um numero , 
factores eguaes a esse nu . é o producto de t res 
216 é o cubo de 6 . moro. Assim 27 é o cubo de 3, e 

1.33. A Rai:: Ci ibica de um n 
mero cujo cnbo é ell'ual nmero da.do é o nu-

. o • ao numero da.do 
Assim a. ra.iz cubic d 3 . . é 343. a. 0 -13 e 7, porque o cubo de; 

O symbolo 3, collocado acima d" llm 
o quadra.do do numero As . - 3 ~ numero, exprime 

3 . sim .) representa o cubo de 5 . 

O symbolo v-, collocado antes de um numero 

design;,1. a. raiz cubica do 3 ' numero \ · -
<a raiz cubica de 19- · 1 

ssim, V 125 lê-se : 
~:J . ,. 

13-"k. Um numero q f 
raiz cubica chama-se Cubo ue iv:r u m i nteiro para sua 

13
'" Perfeito. 
<=> . Dos cubos p fi 'to 

é conhecer as ra.izes b~r 01 s menores que 1000 facil 
cu 1cas A"" ' · :;~im con hecemos que 

- 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, ü 

sao as · raizes cubicas dos cubo . s perfeitos 
1, 8, 27 64 12- 2 

Para. ter a ra'· ' b' o, lG, 343, 512, 729 
iz cu ica. de u ~ue 1000, procederemos m cubo perfeito ma.ior 

instituir. por uma rogra, que passamos a. 

1 

t 
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Exemplo (l). Achar :J. raiz cubica de 91123. 

4 !li 1 125 
64 

12 5 4800 27125 
5<:>--O 

5425 27125 

DiYide-se o numoro 01 125 cm dois períodos, separando 
por um traço vertical os tres algarismos da direita. 

Toma-se o mais proximo cubo perfeito infcl'ior o. 
91. o qu:i.l é G4. e escreve-se ao Indo do numero 9 1125 a 
raiz cubica de 64, um pouco ;t csque1·dii, a qu;i.l a raiz 6 4. 
Este é o primeiro a.lgarismo d:l raiz quadrada. do 9 11:25. 

Subtrahe-se 64 de 91, e ao r.isto 27 anncxa-se o se-

gundo per iodo 125. 
Escreve-se o triplo da raiz o.chatla., 12, ao extremo es-

querdo e o triplo do quadrado do primeiro alga.r ismo da. 
ra.iz, -!8, seguido de llois zeros, justamente á. esquerda. 

de 27125. 
Divide-se 27125 por 4800 e escreve-se o quociente, 5 , 

entre 12 e 4800. 
Lê-se então 12 5 como e cento e vinte e cinco » ; mul-

tiplica-se 125 por 5 o põe-s~ o resultado 625 a.baixo de 
4800, como pal'a. sommo.i•. Faz-se a som ma o tem-se 5425; 
multiplic..'l.·Se esta. som ma por 5 e püo·se o rcrnlt:ido, que 
é 27125, por b:lixo elo primeiro rosto. 

Subtro.ho·se 27125 do primeiro resto 27125, e como 
não ha. resto, a. raiz procurada ser{L 45 . 

E XERCICIO 6? 

Acha.1· a.s ra.izes cu bicas de 

(1) 4096 
<~1 493030 
(7) 39304 

{10) !)70209 

(2) 32iGB 
l5) ()14125 
(8) 389017 

( 11) 59310 

(3) 74088 
(6) 262144 
(9) 1!15112 

(12) 250047 
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Como exemplo <le uma raiz cu bica <le tres algarismos, 

proc.uremos a raiz cu bica de 4286G 1064. 

7 423 1 G61 I 064 
313 

21 5 14700 ~5G6 1 
10i5J 

i8875 157i5i 
9--o 

225 4 168i500 6786064 
()016 

1696516 0786064 

8eparados os tres periodos do numero 42866IOG4, to­
mamos o mais proximo cubo perfeito quo seja contitlo 
cm 428, o qual e 343, e escrevemos ao lado do numero dado 
a raiz cubica 7, um pouco ti. esquerda. . Este será o p ri­
meiro algarismo da. raiz procurada. 

Subtrabimos 343 de 428 e a.naexamos no resto 85 o 
segua.lo periodo 661. 

Escrevemos ti triplo da raiz acha.ela, 21, ao extremo 
csquer~o e o t riplo do qu adrado do primeiro alg:i.risruo da. 
raiz, 1-n, seguido de dois zeros, justamente á. esqnerda. 
de 85GGI. 

Dividimos 85651 por 14700, obtendo o quociente 5, que 
será posto entre 21 e 14700. 

Então, multiplicamos 215 por 5 e temos o proclucto 
1075. 

Sommamos este resultado com 14700, e a somma. 
sendo mul tiplicada por 5 dá-nos 78875. 

Subtrahimos 788i5 de 85661 e ao resto 6786 annexs.mos 
ter ·e iro período 064. 

EscL"evemos <'°L e;;querda deste resto, 223, que éo triplo 
de 70; e tambem na me~m:.i. linha horizontal escrevemos 
o triplo do quadrado de 75, que é 16875 . 

......... ___________ ~_ 

• 
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·· 1•.,.10 tambem pode ser obtido assim: E-te ul timo resu •<•u . d . 
"' uadra.do de 5, segundo :i.Igar1.smo a. raiz' 

e:icrevcndo 
0 

q . . sommando os ires numoros 
b . 0 do segundo d1v1sor, e por a1x . 

d lo paren thes1s. 
contempla os pe l "S- 5 e repetiremos o pro-. s dois zeros a. v • • 

Annex,Lmo d 4 ra o terceiro algarismo <la. 
cesso anterior, achan o ~a t - ~54 

al sera ncs e ca~o ' . 
r a iz procur•ada, a. qu ue a raiz cublica t em 

1rora. o caso em q 
Estudemosª" 14339:;3-,993 

· numero ~V • qHatro algarismos. SeJa. o 

6 4 1200 

256 ~ 1456 
16 

17.2800 

3625} 
176425 

25 

72 5 

18007500 
51499 

i35 i 
0

18058999 

14 1 832 1 537 1 993 
s 
683.2 

5824 

1008537 

8821~ 

126412993 

1264l2íl93 

Logo a raiz procurada (i 2457. 

EXERCICIO 68 

· i2GO o quociente é rí . mas 
. - QuandodiviJimos 683~.~~:o <la raiz, vemos que a 

?\OT.\ - - par ·1 Sc"undo alga1i•;,o·" d:i 15.z;. e es te numero t roarmo~ o ' - e 325 com ~ v . , GS3.2 
se o d - \'ezos 6:" ou - ' ltado m:üor que . • somm a . e y >OI';:-, ola 7G25, r esu ' 
inu ltiphc:i .. 0 [ 

Achar as raízes cu bicas de 

- (2) 140721291 
(I) J4i06112o (5) "097152 

(4) 300~~3º~º (8) ;092727 
(7) 9920.8

41 
1 84027672 

(10) ' 194 1045~9 (~4) ~54894012 
(13) 3228288°6 (l~) t2261532i232 
(16) I342li728 ( i) 

5212 

(3) 2893H~3 
(6) 5':-35339 
(9) 16777216 

(12) 1110323843 
(15) 700227672 

(18) 6733i3097125 
iO 



14(} 

136. RAIZ CUBICA. DE U~L\ FRACÇÃO DECD:AL. 

Uma fracção decimal, pa.r;i. qu : seja. um cubo per­
feito, deve ser da 3~, 6", 9~, etc. , oruem ; isto ê , o índice 
do. ordem deve ser um multi pio 1lc 3. 

Procederemos então pelo modo seguinte : 
Exemplo ( ! ) . Achar a r aiz cu\Jic~~ tlo o .:;.13 

3 
3
--. rr/m ~ -

Vo.3-:13 = V iooo = 10 = º·' 
Exer.iplo (2) . . A.cha.r n. r:i.iz cubic:i. ele 0.03930-1 

::: v'3 ::lY' 'O ' 34 . •. , .. .. __ _ 0 34 
V U.O,;,g,:, )-! = lOIJOUOLJ - lUIJ - • 

Exe;;zp!o (3) Acha.r a. raiz cuhica. ele O.O l28123U-l 

3 3 
• / 12812'<lU·1 234 Vo.01281:wu4 = V Tõouoooooo = Tõõõ = 0 . 234 

l.37' . P:i.ra extra.hir a raiz cubica do um numero 
inteiro ou expressão decimal, atê um certo numero de 
casas decimaes, toma.-se t res vc:cs o nu mc1·0 de casas cleci­
maes na. expressão dada, seja ella de um numero inteiro 
ou de um decimal. 

Assim, para achar a raiz cubica ele 4.23 particular­
mente para tres casas decima.es, extrahe-se :i. r aiz cubica. 
do 4.23000()00:), tornando a expressão dada um decimal 
de nona oruem. Feito isto, procura-se a raiz cubic:i. de 
4230000000, como se fosse um numero inteiro e dá-se •t 
raiz :i.chada. somente tres casas decima.es . A raiz cubica. 
de 4.23, com tres casas deC'.imaes sómente, será. l .ôli. 

Se o numero da.do for inteiro, procede·se da mesma. 
maneira. Assim para termos a raiz cubica. de 2,~r.rti­
cularmente para. duas casas decimae.>, extrahiremos :.i. 

raiz cubica de 2.000000, que é um decimal de se:vta 

1 
,!:I 

14i 

d I Poº ~O pro,..uraremos a. ra.iz cubi<!a de 2000000 0 1· cm. srn JU • ~ • 1 d 
f .. . m numero inteiro o daremos á ra.zz ac i:i. J. como:so o~~o u . · d " 

te du·is casas decimacs. A. raiz cub1c;i. e - , com somen L "-

duas casas tlccimu.es somente, serú. 1.-<> . . . 
. bica. do uma. f1·acçcio Ol'drn ar ia pódo 

1.38. A raiz e~ raizes cubic:i.,-; do numcrJ.clor e 
ser· obtida. t omantlo-.e ns _ r... -:- ·• decimal d::i. 

. d ' . •lil. redUCÇUO d3 u,LCÇLLO U. 
d~nornrna 01, ou po d d se como anterior·-
3~ 6ª 0' etc.' ordem, e p!'oce en o· ' , ' 
mente. 

EXERCICIO 69 

Aclrnr as raízes cubicas de 

o . :)SgOli (:.!) U.048228544 

":;º (4) ~ (:5) ..,.., 
17iS 686 

(7) 

(3) 
(G) 

27054.036008 

13 
5 343 

. as raízes cubicas de e achar a.té t res casas dec1ma.es 

(8) 5 (9) 5i6 (10) 0.121861~81 1 
~ (13) -7 ( 11) 15 . 926972504 (12) 9 'S 

3 1 
(14) + (15) 7 5 (16) 3 5 

- A raiz quarta de uro numero 
13 9 . CONSEQUENC1AS ' . quadrada da ra,iz r1ua-

btl. da. tomando-se a nuz poJ.e SOL' o ' 
drada do numero. 

Assim 
VJüô6 = Vff = 8 

mero pode ser obtida tomando-. xta de um nu 
A raiz se . . adr:ida tio numero. 
~ . cubico. ela. ra.1z qu , se a. J.'atz 
Assiro 6 a _ 

VlH = VB = 2 
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EXERCICIO ?O 

Achar as raizce quartas de 

(! ) 541441 (2) 4100625 (:"'!) 1575.:2061 

e as raizes sextas tle 

(4) 4826809 (5) 24794911296 (6) 28.2429.536481 

CAl'lTULO Yll 

140. l'ro9;-css<7.o arith metica é uma successão de 
numur 1>S que crescem ou decrescem sempre de uma. mes-

ma. quantidade . 
Assim os numeros n:lturaes escriptos por ordem, 

como 
l, 2. 3, 4. 5, O, 7, 8, 9. 10, etc., 

formam uma. progressão aritbmetica, porque elles 
a ugmenta.m seropre de uma unidade ; e a s~rie 

~5, 22, 19, 16, 13. 10, 7' 4, 

é tê.\mbem uma pro.~rcssão ê.\ri throotica., porque estas nu­
meros diminuem constantemente de tres unidades. 

1 ".L1 . Os numeros que formam <t pt•Jgt•essão são os 
tennos da progressão. A d i ff131·ença. eo tre doi:r termos 
consecutivos qua.esquer da progressão é commum ; isto é, 
sempre a. mesma. Essa diffcrença commum cbama.-so 

1·a;ão . O primeiro te!'ffiO e o ultimo sã:o os extremos. Os 
termos entre o primeiro e o ultimo são os meios da pro-

gressão . 
;\ssim a progressão 

:.!, 5, 8, 11 , 14, 17, :20 

tem sete tcnnus ; os cxfre;uos sã.o 2 e 20, e os meios 

são os demais termos . uroa p1•ogrcss5.o cr.:scciitc ó .iqucll:l. cujos tormo·s 

n.uumenb.tll ela esquerda para a direita. . 
e 
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Uma. progressão decrescente é aquelln. cujos termos 
diminuem da esquerda para a direita. . 

As~im, 

2, 5, 8, li, 14, li, :?O 

.. . .... é um;~ progressão a.rithmeti c<J. crescente, cuja r-azao e.:'> . 
E a sé1·io 

9, 7, 5, 3, 1 

é uma progL·e~ã.o arithmetica clecrcscente, cuja. razão 
é 2. 

!42. Em qua.lquer prog1·es~ão arithmctica, ~fo 
cinco as quantidades consideradas : 

l. O primeiro termo. \ 3. A r:izão. 
2. o ultimo termo. 4. O numero de termos. 

5. A somma do todos os termos. 

~ent!o dadas trcs quaesquer das quanticlatlcs do um;~ 
progressão arithmetica, as outras duas poderão ser caJ­
cula.tlas. 

143 . Na. progt·css1io arithmctica crescente : 

2, 5, 8, 11, 14, 17 

achil.remos · quu.lc1uer termo, como o 6°, sommnndo a.o 
primeim termo o producto da razão pelo numero <le 
te:-mos procedentes. Assim 

G
0 termo = 2 + (3 X 5) = li 

Na progressão aritbmetica decrescente : 

50, 46, 42, 38, 34, 30, 26 

aeha.re:mos <1ualquer termo, como o 7°, subtrahindo do 
Primeiro termo o producto tla razão pelo numero de 
termos precodentos. Assim 

7° termo = 50 - (4 x 6) =26 

• 
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:n.-:d:-.1:. Pare. conhecer 

dd uma. pro­qu:i.lquer termo 

.2'ressão a.rith:netica. : - -o pelo. iiwnero de termosdqt.1e}n; 

.... z· se a ra. cc · ·t, pro ttc. ]J11l/:p tCtt· l Somma-s.: e~ " 
. . ' ' ·mo pronmct o. . subtrahe-se esse 

cedem ao te• . . :e 1·or a csccn.te ' te 
se a sei· . . . decresceri • . ·111eiro termo' se ti sen e (O> P11 • 0 tenno lo JJl"imeir ' procfocto e 

EXERCICIO 71 

Acha.r 0 ultimo [termo Uma. d~ séries se­de cada 

guin\es: 

(1) 2, 5, s, .. .... . 
(Z) 4, R, 12, . .. · ·" 

29 ~ .. . 
(3) 7, T, 2 ' 

a.té li termos. 
)) 50 l> 

» lG » 

.. 1 1 » 12 , 
o - ... ) - ' ü t s 

(4 ti ' t l \J0-3 até 100 termo • 
100- 1 ..!.00-~ ' -100-,.. ' » 

(5) - 100 - , 100 -)· l) 20 
• " ~) (l:i - ::>·, •• • 

(G) (8 + 5)2, ~8- t º7~9-5~ , •. .. )) ,. 
" " 4X9-:1X- -9+:) 
~-~ , ~ ~ 15 

(7) 9-0 , 9+.:Z .. .. . • . .. • . . • . , 
- ln lS, • ···• · 

(8) o, "• da série: 
de sete termos 

i~J:~. A somma 

3, 5, 7, etc. 

será s+5+7+ 
1" + 15 0+ 11 +,) 
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donde, a. somma elas duas progressões, crescente e de­
crescente. ou o !lobro da. somma dos t ermos de uma., 
será: 

18 + 18 + 18 + 18 + 18 + 18 + 18 = 7 X 18; 

portanto, a somma é = ~ (i x 18) = 63 . Logo, para. 

calcular a somma dos t ermos de uma. progressão arithmc­
tica. : 

Multiplique- se a melacle d a somm a dos emtremos peio 
numero de termos. 

Assim, a somma de oito termos da. série cujo primeiro 
termo é 3 e o ultimo termo ó 38, será 

l 
8 X 2 (3 + 38) = 164. 

EXERCICIO ?2 

Achar a somma das seguintes séries : 

(l) I, 2, 3, 4, .. .. at~ 100 termos. 
(2) 2, 4, 6, 8, ... . l) 50 }) 

(3) 3 , 7, II. . ..... J) 20 » 

(4) + ' ~ 3 
'4" l> 15 » 

(5) 5 l 
t) ' 2 , .. ' .. . » 7 » 

(6) 1, 4, 7,. ...... » 11 » 
(i) l , 8, 15, . ... . .. > 11 )} 

(8)~ ~ 100- 3 
até 100 termos . l UO ' l UU '~··· ··· 

146, MéDIA AR lT ll:'ltET ICA - Se 1, ~. 3 siio,'- nu­
~cros em p rogr ess5.o aritbmeticn, 2 é a m tidio. m ·ithme­
ttca de 1 e 3. 

o 
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s ti a metade da A mtid ia m·ithmetica de dois numero 

sica somma. 

1 4 7. Jnse1·fr tres medias u.rithmeticas ent1·c 2 

e 10 · da. pro,..ressão será 5. 
O numero de tormos . " termo e o quieto ser ;í 

ntre o primeiro 
A dilicrençiJ. e __ 

0 
• portanto, teremos: 

evidentemente qiia h·o ve~es a ra~Cl ' 

10 _ 2 = 4 x razão; 

donde 
10 - 2 _i.. = 2 

razão = 4 .1 

A l:éric procurado. será : 

2, 4, 6, 8, 10. 

'> 6é -:L · eotl'e4 e8 é 6; ·tb etica. entre - e ' -A média a.ri m d. a r ithmcticas :;crao 
lo é 8 As tres mé ias e entre 6 e . 

pois 4, 6 e 8. 

EXERCICIO 73 

JS. . 4 médias arithmetic~ entre 3 o 
( J) 1 nser1 r > » 2 » l · 

(2) )> 
5 

)) » 3 » : • 
)) 3 » )) l l 

(3) _ e--;;-• 
» 2 ,:, 4 )) » 

(4) » 

f\ somma dos teri:no 
NU!llEROS F IGURADOS. - . p or 1 e CUJaS 

:t4 S . i t· que começam - es aritbmo ica.s das progresso 

r azões são 1, 2, 3, 4, etc . , 

. em aos numeras figii­. t · 0 dá or1g 
Iquer numero !D o1r ' ddirão de a.lguns termos 

ou q {j.ll se formam pela n. ~ 
r ados, os qua.es aressõe::I. 
das difforontes pro,, 
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1 
1 

li 

1 
1 

15-l 

l.49. Suppontlo a razio egu::i.l a l, a progressão 
será 

1, .2, 3, 4, 5, 6, 1 , 8, 9, 10, 11, 12, etc . 

Fazendo a somma. de um, de tlois , de trcs, etc., 
termos, resultará. a série: 

porque 
1, 3, 6, 10, 15, 21, 28, etc ., 

1=1 
l..L 9 - 3 
i .+-2+ 3= 6 
1+ 2 + 3 + 4 = 10 
etc. , etc . 

Os t -irmos da ultima série são chamados tricmgu­
lares, porque podem sei· dispostas sob a figura de mn t1·ian -
9ulo as 11nidades qiie clles contecm. Dest'a.rte : 

l, 3, 6, 10, 15, etc . 

Resulta. do expGsto, que, cm touos estes trinn.;ulos, os 
l<iclos são formados por po;itos, representando as unidades. 
No primeiro trian~tdo ~ó temos wn JJonto ; no segundo 
ba dois ponlos ; no terceiro ha. t1·cs pontos, etc. Assim, 
os numeras triangulares, ou o numero d<>s pontos. ou 
:simplesmente o triangulo regula-se pelo numero de pontos 
contidos em um lado, numero que se chama. o lado. Por 
exemplo, o terceiro numero triangular é aquelle cujo 
lado tem tres pontos ; o quarto aqueUe cujo lado tem 
qua tro pontos, e assim successivamente . 

1~0 . Conhecido o lado, determinar o trio.ngulo • 
Seja o lado = 100. O triangulo será. : r.· 

1 + 2 + 3 + 4 + 5 + .... + 100. 

----------------~ • 
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" dos termos des ta progressão Ora, a somm .... a.rithme· 

t ica será: 
J (l + 100) = 505Ll , 100 X ;f 

" t o trino"nlo seri.t 50rn. 
P or<><'tll o, º razão c"ua! a 2 . 
l.õl. . Supponbamos a , º A pro· 

a ressão será. : :o 

l 3 5 7, O, 11, 13, etc. ' , ' 

As sommas parciaes serão : 

1 = l 
I+3=4 

+ 3+5=9 
l .• + 5 + 7 = 16, etc. l + ~ 
etc. , etc . , 

. fi u~~da "erá. : A série g ... ~ 

16, 25, 36, 49, etc. 
l, .J , 9, d d s 

oras quar ra o ' . são os num 
O~ t ermos desta sórie d dos numeros naturaes. ~ ~ a.dra. os porque representam o~ qu 

J, 4, n, lp, 25, etc. 
Dest 'arte : 

. . .. 
meros quadrados .d ra.r os nu 

!Jcm podemos cons1 e tr iangulares conse-
Tam de dois numeras 

·i -:omm:i. 
como < ~ dos quadra.dos 

. . d de qualquer 1 cut1vo::; . . !ta que, o la o tos indicados pe a. 
Daqui resn ' o numero de pon 
téro precisamente 

con d 
ra.iz quadra a. 
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Por exemplo, o lado do • -
o do quadrado 

36 
é <l q_uadtado 25 <! tie cinco pontos; 

va.mente. e seis pontos ; e assim successi-

Assim, se o lado é 7 . 
da pro<•ressa-o t , isto é, se o numero dos termo:: 

º ornada.: w 

1, 3, 5, 7, 9, ll, etc. 

ê 7, veremos que o nnmoro 
somma destes termos ou 40 quatlrn.tlo sera egual á. 

i:--·.-:> F ' • 
·~--. •a.zen do a razão e.,. 1 

sommas parciaes dos d·rc bua. a. 3, e tomando as 
a "tb 111erontes termo d 

r1 metica., teremos : 9 a progressão 
Indiccs . • . . . . • • . . • . . . . • 1 C) 3 4 
Prog»esstto arithmetica . 1, ~· ' ' 5, G, 7, etc. 
Ni,mcros figu;·ados • ~· 7, 10, 13, 16, 19, etc. 

. • • • • 1 ;) 1 '> 2'> 3-
Estes n11meros são cba' d• -, -· ;:i, 51, 70, etc. 

possam ser representa.dos ma os penta9onos, embora niio 
ados do3 P3lt1gonn. por pontos. Os indices são os 

i··3 '-> . • Se o lado do 
pentagono será. pentagouo fõr 7, o numero 

7 (3 X i - 1) 
2 'ou'º· 

Se o la.do d será.: 0 pcnta.gono fv1• 3 ' o numero pontagono 

3 (3 X :J _ l) 
2 ' ou 12. 

Se quizermos ,., t o P~n agooo cujo lado é 100, teremos : 

l 00 (3 X l 00 - 1) 
2 , ou 14950. 

1 ... ·~ 1 d . .,_ . Seja. a <>ora a n ices º 1 r3.zão egua.l a 4. Teremos : 
Pl'og1·e;a~o· :;;t~·~;t·: ... ' 2, 3, 4, 5, G, 7, r etc . 
N ica. • l 5 9 13 • 

ume1·os figt1rados ' ' ' ' 17' 21, etc. 
.• . • • 1, 6, 15, 28, 45, 06, etc. 

1 • 
f 

' 1 

l 
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Estes numeros são chamados hcxagonos, embora. não 
possam mais ser representados por pontos. Os índices 
mostram ainda o l:lclo do cada hexagono. 

1~1>. se o lado do hexo.gono for 5, o numero he--

xagono sc1•;i : 
5 (2 X 5 - 1), ou 45. 

1 

Se o lado do hexagono for 6, o numero hexagano 

será : 
G (2 X 6 -1), ou 60. 

Euler, o eminente geometrn, observa que, todos os 
numeros hexagonos são tarnbem triangula.res, porque, 
exceptuando destes ultimos o primeiro, o terceiro, o 
quinto, etc., ternos p1·ecisarnente a. série dos hexagonos. 

1õ6. Seguindo a mesma. marcha, teremos os 
numeros beptagonaes, octogouaes, enneagonaes, etc. 

EXERCICIO 74 

Problema de Euter. Urn homem, tendo comprado 
umas terras, russe : O numero triangular cujo ~a.do é 
5000, corresponde ao dinheiro, em r6is, que paguei pelas 

terras. Quanto custa.ra.m ? . 
1õ7'. NuMEROS PERl~ElTOS - Os antigos chamavam 

numeto perfeito aquelle que é cgua.l (L somma ele todas 

as suas píl.rtes alíquotas. . - ;, 
Tal é o numero 6, cujas partes ahquota.s sao 1, - e 3. 

O numero 28 tambem é um numero perfeito porque 

28 = 1 + 2 + 4 + 7 + 14, 

suas partes aliquotas. 
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Os numero3 perfeit~3 até hoje co:luccidos são os s&­
guintcs : 

2 (22 - 1) = G 
22 (23 

- 1) = 28 
2" (2" - 1) = 4!JG 
2G (27 

- 1) = S l~S 
21 ~ (213_ 1) = 3355033:.; 
21° (21~_ 1) = 8589 '69050 
2is (21~·- 1) = 1374~86!J l32S 
2 ·10 (2~1- 1) = 23038430031'.39952128 

O numero 2.H - 1, Euler affirmn. ser pr imo. E' o 
maior numoro pr imo conhecitlo . 

1~8 - Nu:-.rERos AMIOA V EIS - Dois numeros são 
chamados a migavC::s quando cada um dclles ó eguo.l á 
som ma das partes aliquotas do out r..> . 

Taes sio, por exemplo, cs numeros 284 e 220. 
As partes alíquotas do primeiro sã.o 

1, 2, 4, il , 14~ ; 

e as do segundo sã.o: 

e 

1, 2, 4, 5, 10, 11 , 20, 22 , 4,1, 55, 110 . 

Com e.troi to, porque : 

284 = I + 2 + 4 + 5 + lO + 11 + 20 + 22 + 
+ 4-l + 55 + 110 

220 = 1 + 2 + 4 + 71 + 142. 

São conhecidos muitos pares de numcros amigavcis. 
Este laborioso assumpto foi magistralmente tratado por 
Euler em suas obras. 

(Vide Lconardi Euleri : e Opera postuma », 'J.1Jmus 
Prior, pag. 85 e seguintes; «Opuscula. Va.rii Arguroenti>, 
pag . 105 e seguintes.) 

1 
~ 
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geral que d:i.ril todos 
Não se conhece a.ioda. :i. regL':t - oocontrarlo algumas 

os numeras a.mignveis ; mas tcm-;,e 

regras particul~res . ais simples póde ser t l'aduzida. 
A mais antiga. o a. m 

pelas formulas : 11 - t 

211 (3 X 2u - l} (3 X ~ -1) 
2u -i 

e 2u (O X ~ - l) , 

h . sendo numeras ntre parent es1s, b 
os trcs factorcs e . )la.bit 13en Korrah, ceie ro 

. . E ·:n re<rr:i. é devida a T 
primo.,. ~ ' "' fi do nono seculo . 
rrcomctra. a.ra.be do m . d. os p a l'OS se"'uiotes : 
"' O p1·ofessor Ro.;sotti a . º • - 31 ~ 

~
:.iG"O = 2-xox 1 • 5 X l l 1 - - - Ã ·\ \ 220 = 2c X , ( II 20.2-1 = 2~ X 11 X -..> 

l ~ ":S-1 = 2! X 71 O'>"'l _ <)~ X !9 X-1 l i 
\ ~020 = 2

2 
X5 X25: ~ IV ~ o3~s = 2• x 109 ~ 

1H i - -·ü'4 = 22 X 13X JO, ( 
6 

'> I ,/ ::>3 X-17 { 
\. Ov ~ J / 29 ' =~ A -

~ 10744=23 X 17 x~9 ~ VI l 18416=21 X 1151 
V 1 0856=~3 x 23 xoD \ -

, '>3 X 5 X 13 1 ~ 
~ 630"0 = zc X - \ 

VII l 760S·I = 2~ X ~3 x 8~7 
6592~ = 24 X 47 X ~0 1 

VI!I ) 6090'> = 21 X 53 X , 9 ( t ~ ~ X 71 1 
) 67095 = 33 X 5 X ~ 31 ( 

IXt71 I45 = 3:1 X 5 X 11 X - X 17~ 
3• X i X 13 X o t 

)6961:1 ::::: • 13 x 107 ' 
X l 87033 = :V X 

7 
X 3 11 X 19 ) 

~ l :)·J·>05= 3z X 5 X 11" XX '>·'n ( 
-- ...,. 5 X .> -v" XI 139815= ..,. X 

2; X 19 X !233 ) . i 14lGG4= ·)~' 41 X 407( 
XII !53176= - ,< _ - 19 X 107} 

9 X o X 1 X l 

i 
14231 0= ~ 5 X 4i X 35a ' 

XIII IG8730= :... x 46 .. ~ Ili - - C)·I X 23 X ' 
, V) 1718.;6- ~ 1 X I03X !Oi 

XI t 170330= •· 

r: 
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xv ) li6272= 2 ' x 23 x 470 ~ 
l 180848= ·JI X 89 - X 1"7 

XVI) 196n4= 22 -. l 2024-14- ".>2 X l l X l í X 263 ~ 
- - X 11 X 43 X 107 

XVII) ::!ll~íi?O= ')2 X r: ,, ~ 
( :!8002-1= ~z ' ',) X 1.) X l l8í ~ 2 X 43 X .,,,li_ 

xvml .J.8í45G= .2·1x 10 ,-- ~ 
l
-- ), 14 .-l!) ~ 

. ·F>344- 91 X 140 ' 

~ - fJ"' _ ,- - X lal 
'·1v ::> » l0G= '> 1 x '>3 . ~ -~ - - - · X l JGí ~ 

~ l-173ú= 21 X 53 X liO 
\ ê>""' .j()- 7 

XX ,. - - ::>= 32 X 5 X n 
( 525'.H5= 32 X 5 X 1·. X 10 X ·li~ 
'li 3 X29 X 31 t 

XXI J 1)09028= ·)t X 11 ' 
• • J (" _ - X 20 X 930 ~ 

\ J"(j!J19= '>'.I X 1n1 -
-- - _ - ' " X 4.J.0 

XX.11 ~ll 102Gv = 32 X 72 " 
( l .J.:~8083 = 3' X - • X l.J X :5 X 41 i 
\ 1 i • X 13 X ,i-1 

XXIII J ~805G5 = 32 x 5 -..> 
(1:3402:35 = 32 X - X ll X 13 X 109 ~ 

XXIV) 135tl505 = 32 X ~ X 
13 

X 20 X 70 \ 
{148li845 = 32 X ~ X 

19 
X 7 X 227 ~ 

xxv ~ 5i.J.1 3~5 = 32 x ~2x 19 x 37 x .17 ~ 
\ I::> - 3· x 52x HJ . ' 
! GSO 11-- - • ::> X 19 X 17 X - 9 ~ 

XX.VI~ 1~02 1 8000=21 X 32x ()l X _
2ª X 50 

( l 1008:2000=2• X ::J'? _3 X 
/ 

X 17 X i9 ~ 
X o X 7 X <.i·) --·.> X :>0 

. _Enler dá muitos pares d 
SUJe1t~s á regra. precedente. e nu meros amiga veis, não 

Cita.remos sómen•~ . 
<.\.: o se11u10te P º a.r ,devido a Schooten: 

O~G058.J. e 943i03G 

l\S9. Nu:u~'R simple • . os SAGRADOS ,, 
ao.ti s, os tres primeiros são d - Entre os numeres 
]ndi~~s os chamaram niime1·os se emprego capital. Os 

. a. coo,.dena~ . a9rados. o direcção -~ao, a umclade d num,4?lro 1 
' de uma. obra d'arte d e commando, de uma 

' e um conjuncto esthe-
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tico, de um ponto de vista moral, in tellectual 011 

pratico . 
O numero 2 representa. a combinação de dois seres. 

Todas as combina.ções sã.o essencialmente bina.rias. 
O numero 3 exprime a s11ccem10, o progresso, a. 

sii·ie , que sô põde verdadeira.mente surgir após o ier­
ceiro termo, como vimos nas progressões arithmeticas . 

EXERCICIO '75 

REYISÃO 

(1) Transformar om fracção decimal a fracção se..: 

gointe : 

l X 2 X ~~ X -1 X 5 X U X 7 X 8 X O X lll 

sem etroctuar as multiplicai:õos indicadas (Euler) . 
(:2) A somma. de dois numeres é 72, e um delles é ·~O ; 

qual é o outro ? 
(3) A ditrereoça de dois numeros é 34, e o menor é 

;,u ; qual o outro 1 
(-1) A somma do dois numoros é !2ô , e um dollcs 

excede o outro de 10 ; quaes sã:o os numeros ?. 
(5) Ao dobro do um certo numero eu addió'iooo 12 e 

obtenho 8G como resul tado . Qu:tl é o numero 1 
(li) De cinco vezes um oerto numero eu tiro 17 e 

obtenho 98 como result!l.:lo. Qual ú o numero 1 
(
7
) Que dois nu meros são esses, cuja differença é l -t e 

:.i. sua somma -18? _ •. 
(S} A somrn:i. de Jois numeras é 318 e a. sua d1tle-

rença é 172 . Quaes siio elles 1 • • 
(9) Vm hornem morreu em ISGS'. na idad~ de :3 

r. 11 o mor1·011 em 1 s~2 com a idade de J(1 anno .. 
a.nnos; seu 11 1 - , 
Que idade tinha 0 pa.e quando o seu filho na.sceu ? H 

5242 
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( l O) A trigesima. se ti ma parto de um numero é 41 . 
Qual ó o numero ? 

(11) Quarenta. e sete veze.s um numero são 1457 . Qual 
é o numero 1 

(12) Cinco setimos de um numero são tri uta e cinco. 
Qual é o numero ? 

(13) O dobro e a terça parte de um numero , add í­
ciona.dos, dão 140 como resultado. Qua.l é o numero ·t 

(14) Qual é o numero cuja metade, o terço e a 
quarta parte , addicionadas, dão como resultado 10.! ?­

(1 5) Qual é o numero cuja duodecima pa.rto, roa.is a.­
-vigesima parte e mais a qua.dragesima parte dã.o :3~ 
C-Omo resultado 1 

( lG) Qual é o numero cujo quarto excede o setimo. 
do 30? 

(17) Qual é o numero cuja. vigesima quinfa parte 
excede a trigesima quinta parte, de 8 i 

(18) Qual é o numero que excede a somma. de seu 
terço mais seu decimo e ma.Is sua. duodecimaa pa.rte , de 
58 1 

(Hl) Qu:i.ndo toma.mos tle 33 , o quarto mais o quinto 
e mais o decimo de um certo numero, o resto é zero. 
Qual é o numero ~ 

(20) Qual é o numero cujo quarto, mais o quinto e 
mais o sexto excedem a. sua. metade, de 112?. 

(21 ) A setima. parte de um numero é egut\l a.o nu­
mero diminuido de 1626. Qual é o numero 1 

(22) A somma. de dois numeras é 57GO, o a sua ditre­
rença. ú um terço do maior. Qua.es são os numeros ~ 

(2.'3) Dividir 1800 em duas pal'tes taes, que, uma 
parte seja. dois setimos da outra. 

(24) Multiplicando um certo numero por 4 'h e divi­
dindo o producto por 3, eu obtenho 2-1 pat'<L quociente. 
Qual é o numero ?. 

-1 
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t e uma parte . ·d·r GO em duas partes a.es, qu , (:i5) D1v 1 1 

- t do :24 . 
aeja mais qt'.e. o. ~~ ra., duo.s partes taes, que, tres se· 

(·)G) Div1d1r 1-0 om .. outra de 50. 
- · menor que ... ' 

timos de um:t seJo.m m corto numero ; o quo-
.. d <> J'J por u 

(27) Eu d1v1 o - ·· . - Oual é o divisor ? 
. 1e o l'estoé0.31. ~ r O 02i o quo-

ciente e · . . certo nuroc1·0 po . · ' 
(:?S ) Div1dmdo um 

3 
Qua.l G 0 dividendo~ 

ciente é 6llü e o r~s~o 0.00 ~ntre duas vozes o quadrado 
. 9) Qual é 'L d1íierença ? 

(Z ' d duas vezes doze · metade 
<lc l" e o quadrado e ' ores fructiferas. a. s 

- mar de arv . . de damasco 
(30) Em um po to é de pêras , o sexlio e ... , ·trvores 

- 9 0 quat· . 5 Qunn ..... ~ • é de ma.ça • ~ é de ameixa · numero oú, 
0 0 resto, em _ /. 

Pomar ? o da unidade .-existem no •r unidades é T ' 
(··'l) Que parte de - o . quadrada. de um 

,_, ~ d'1 l'lUZ 
1.tas par tes ' ,, 

(·'·)) Tres qua 1 é 0 nume1·o .. roero 
"- - " l oua certo nu certo numero sn.o .~ • ~o qua.drado de um 
':l· ) e· nco sotimos 

(.:i3 1 umero ?- • d um certo nu-
são 140. Qual é o ~ tos da ra.iz cub1ca e 

(3·12 Ql~:t~ou~~: o nume1•0 ~ la uro certo numero são 
mero sao - · " vos do cnllo ' 

... -) oito trezQ ª roais 
(.:>o ... ,ero ·1. to numero, 

1 é o nu... · d um cor ·'650-i · Qua da sommo. 0 
.:> ·s terços ?- t nu 

(3li) 001 
1 . 0 numoro · tre um cer o -

- ·J3 Quct e d"ffarença on ::21 , sao - . ·otos da. i ?-

(.,;) Tres qu1 1 é o numero . t numero e11 
.:> " ão is. Qua de um cer o 10 

mero "~).:>7 ; a raiz (1ua.Jrada do resultado são 21· 
(.:>t> ·) cinco sextos 

~ e~ . 
tomo l 7 ' 2 . multiphco 

urnero 1 o eu sonnuo ' tomo 3 do 
Qual é o n m certo numer. dueto por 3 ; e 

(3D) A u ! . divido o prol é o numero i 
<1 somma. por ' e~to é 17. Qua 

. te O r quoc1en · 

1 
11 
1 
1 
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(40) Provar que a setima potencia. de S é o cubo 

da. setima potencia de 2. 

(41) Que numero é esse. cuja mota.de multiplicada. 
por sua terça parte dá. SG.f ~ 

(4?) Qnal é o numero c•rjas setima e oitava partes 
sendo muitiplico.tlas uma. pel:t outra, e o producto di-

" vidido por 3 , dá. o quociente 298 -=- ? 
3 (-q Achar o va,lor de 

<> 1+ 4 l :3 l 
- - - de 3 - de 3 -- 2 -3 5 :: 4 2 

0-1 
(j 

5 

(44) Acha.1• o valor de 

(3 1 9 1 ) :, :{ - - - -..:... _ de -
;~ ~ . l i tl 

~ ( 1 l) i ;r--+ ~ + 4 

e exprimir o resultado em decimal. 
(45) Simplilicar 

(3 . ~ - 2.fJ) X 147 
0.003 X 0.0005 

(40) Achar o valor de 

1 5 
1 - - -

4 Iz 
1 - + 

l -+~ 
4 12 

e reduzir aos seus menores termos~ 
3381 

,. 

(J 1 \ 

(4i ) simpliftca.r 

( l ) 
1 1 l 

!'"> d 1 _ de 2 - de 3 -;:: - e .. -1 ,J 
.~ J 

17 
(:!) l 1 7 f> 

- + "7." + 8 + 12 ~ .. J 

(-li') Simplificar 

1 3) 
; ( I 2 de TI ..:- 2. 

• 14 

~(~ de 7) 
,, ,, :T 

(.Jü) s implificar 

- 1 , _ 
5 - .. 

" .) 
,)~ 

o 

' ) lo) ----
,, d l ;::_ - f> -

') - 2 -:--- o H -- 2 • ;) - - .j 

H 41 - + 5 
7 de _'.,_ - --:;;:- 5 

- r: 'J \) !} • ) 

(50) Prova.r que 

l 

+- 1 -- ­~ 5+ - 1 
1___ 4 + - l -

l +----1 - :J +- l 
~+~ 2+1 .. + ....:--i 

J -.1+ 5 
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TABOA DE NUMEROS PRnros ATE 10000 

: 
101 23!) 397 : .. :!1 731 !Jll 10\.11 12 •3 

2 

5 

7 

11 

i3 

17 

10 

21 

20 

11 

37 

41 

43 

.J7 

53 

5!J 

lii 

03 

ú7 

cu 
13 

27 

37 

.H) 

G? ., 

G7 

71 

'j!) 

Si 

!JJ 

!JJ 

41 

57 

l '? ..... 

71 

77 

. 1 

83 

!).1 

11 

i1 

17 

:.:1 

.J7 

4!) 

.JQj 

O!J 

10 

21 

31 

33 

3!) 

·13 

.j!) 

li ! 

ti3 

G7 

!l9 

71 

i 7 

Si 

!)!) 

07 

j ..• .. 

'.}J 

41 

!a3 

·ii 

Gl 

73 

:m 
.j · 

GJ 

ti!l 

Si 

8)!) 

11 

2t 

ti? 07 f>1 (J() 77 
71 

Do rn 21 sa 
5U 

7
·
3 

211 G7 23 UI 

7f) 23 71 

83 27 ~!) 

S!J 20 S3 

n . 33 1 s9 

77 

·11 701 81 

47 0!) 83 

~.; 1!l Si 

03 27 007 

2D 
,..._ 
. ,/ 

41 

-.... 
.Jv 

71 

!H 

iüO!l 

1:1 

i!t 

2J 

31 

33 

3g 

(\1 

(i3 

(j!J 

87 

1103 

O!J 

17 

:::3 

63 

71 

SI 

Si 

()3 

12J·j 

·11 

i7 

23 

29 

:31 

37 

~1 

!J7 

1:301 

03 

07 

;21 

27 

(il 

li7 

81 

!)!) 

i409 

23 

27 

29 

3:3 

39 

47 

49 51 

59 (' ;-;,:; 

i7 59 

79 71 

-
HSl lti i3 

S3 Lii 

Si Li9 

S!J !J3 

93 97 

!l9 !)!) 

i:iil 1709 

23 21 

31 :23 

.l:J 33 

-lfl .a 

ti3 .Ji 

;J!J :3 

ti7 !ifl 

71 77 

70 S3 

:1 Si 

!)7 S!l 

i(i01 1SJl 

07 l1 

()D 9'' 
~" 

13 31 

10 .11 

21 ui 
27 G7 

3i 71 

57 73 

o 

• 

J()i 

i Si7 2087 :?i?Oi 

79 s:· 2309 

S!J tlfl ti 

1()01 :?111 '"' ,,.) 

07 i3 39 

i3 ~(\ .H 

31 ·;1 -i7 

33 .... -,) / ~d 

/i!J -li ::7 

51 "' · l · l 71 

73 ~·3 ~7 

79 (il SI 

S7 7!J s·· ,) 

!'13 2zc1:.> 
:-!l 

!)i 07 !):) 

!)!) 13 fl9 

2003 21 2.iJl 

:li ~n 17 

:!7 3!l .i3 

21 Is··~ 
,,-
.;> / 

;?!) 51 .íf 

3fl tii .n 

;,3 G9 59 

ú3 i3 G7 

l:!J SI 73 

77 87 SI 

831 !)3 2503 

2521 2713 

:ll iD 

39 2:1 

4" ·) 31 

.J.() .a 

;Jl .j\) 

5i 53 

7!l Gi 

!li ;; 

!)3 S!l 

2úü!l OI 

li !)7 

2i 2S0i 

3:1 03 

.jj i!J 

;,; 33 

5!) 37 

G3 ,13 

71 51 

77 57 

S3 Gi 

f:7 79 

S9 S7 

!)3 !li 

!19 2903 

270i 09 

11 ii 

2!J27 

3!) 

53 

57 

G3 

69 

71 

')!) 

:lODI 

i1 

Hl 

23 

.... -
"' 
.j [ 

.\9 

Lil 

67 

71} 

S3 

S9 

3109 

:!!J 

21 

37 

G3 

lii 

69 

31S 1 

7 s 
1 !) 

G3 321 

09 

17 

21 

2!1 

;Ji 

5!l 

71 

!)IJ 

3301 

:1:.l 

19 

:?3 

43 
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338!) 3007 382.J 40.i!J ·í2G1 ·i:i [:J ·li3:l .í!J73 

!)l 13 

34L7 :l7 47 
) 

13' 23 

33 31 53 

37 G3 

:;1 

57 

73 

7(') 

!)l 

i 1 

73 

s:1 

8!) 

07 

5l 37 

r>!l · 03 

!?3 83 \)!) 

47 87 5003 

40 8!) 

43 77 !)3 ·i327 01 03 

OD 

1l 

21 

23 

61 

63 

67 

(j!) 

!)I 

59 81 

71 80 41H 

73 3007 

7i 11 

91 17 

27 

2!) 

33 

67 !)!) 

3!) s:i .1so1 

01 i 3 30 

;:i l 

03 4603 31 

99 9i 1!) 39 7:J 21 61 7; 

3:il1 :;701 23 53 Ul 3i 71 81 

n ~ & ~ m ~ n 3; 
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160 . 1\fETIIODO P ARA RE CONHECER SE U)[ i'\U.MERO 

DADO É ou NÃO PR IMO - Divide-se o m1me;·o dado succes­
sillamcnte por todos os numeros pl"imos w j os q1u1drados scío 

menores que elle. 
Se qi,alqHcr dessas divisões effectua1·-se>exactamente, o 

nwncro dado será muUiplo ; mcls , se todas as clit;isües 

apresentarem ,·estos, o m.miero daclo serei primo. 
Assim, 197 é um numero pr ioo, porque não é divi-

sivel pelos numeras primos : 

2, 3, 5, 7, 11 e 13 

unicos cujos quadra.dos são menores que 197. 
O numero 343 não é primo, porque sendo dividido 

saccessi va.mente pelos nu meros pr imos : 

2, 3, 5, 7, 11, 13 e 17 

unicos cujos quadrados são menores que 343, vemos que 

a divisão por 7 é exacta.. 
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